
G A Z E T A DE C O I M B R A , de 7 de Novembro de 1 9 1 4 

Curta da i lha do Pr íncipe 
Cidadão director da Gazeta de 

Coimbra. — Como o seu muito con-
ceituado jornal, me merece a maior 
consideração, pedia a V. a publicação 
do que se segue: 

A Ilha do Príncipe esteve em festa 
no dia 1 de Outubro. 

—A doença de sono, que assom-
brava os seus habitantes, está emfim, 
dada por acabada. 

O terrível flagelo, que tantas vi-
das tem ceifado, jamais importunará 
os que até aqui, tem andado com re-
ceio de serem vitimas dele. 

Foi devido aos valiosos esforços 
e muito zêlo, da missão medica, da 
qual é chefe o sr. dr. Bernardo Fran-
cisco Bruto da Costa, sendo mem-
bros da mesma, os srs. drs. Manuel 
Gomes de Araujo Alvares, Anibal 
Santana e Antonio Correia dos San-
tos. Juntos trabalharam, conseguindo 
acabar com o horrível azorrague, que 
enchia de pânico os habitantes desta 
Ilha. 

Não só olvido aos grandes tra-
balhos da missão, como ha grande 
vontade e inabalavel rectidão, com 
que os roceiros cumpriram o regu-
lamento votado pelo digno chefe da 
missão. Ouve roceiros, no numero 
dos quais se contam o srs. Manuel 
dos Santos Abreu e Joaquim de Sou-
sa Barbosa, que ultrapassaram os li-
mites do regulamento. 

Fizeram mais do que lhes era 
dido, mandando caçar a môsca que 
origina a doença, esgotando e ater-
rando pantanos, e derrubando flores-
tas, onde a môsca habitava e se re-
produsia. 

Uma pessoa que bastantes servi-
ços prestou a esta causa, foi o sr. 
Russo de Oliveira, digno capatás da 
brigada, pois andava ele proprio, 
acompanhado do seu pessoal, para 
caçar o terrível insecto. 

O mesmo sr. numa caçada que 
fez, perdeu a mesma causa, é portan-
to um homem digno de louvor e do 
reconhecimento de todos os habitan-
tes da Ilha do Príncipe. 

Finalmente todos trabalharam para 
o mesmo fim, com decidida boa 
vontade; uns dirigindo outros execu-
tando ordens, conseguiram acabar 
com a terrível doença. 

Desde o digno chefe da missão 
medica até ao empregado agrícola, 
estão hoje satisfeitos por verem co-
roados do melhor êxito, os seus es-
forços de tanto tempo. 

Agradecendo a publicação, sou 
de V., etc. 

Ilha do Príncipe, 11-10 914. 

Aivaro de Sousa Barbosa. 

U m a m i x o r d e i r a 
Maria Madalena, da Granja, fre-

guezia de Ançã, é mais uma mixor-
deira que a policia mandou para juí-
zo por trazer á venda leite adultera-
do. 

Se não é reincidente, já sabe a 
sorte que a espera — trinta dias de 
prisão e outros tantos de multa a 10 
centavos por dia, visto que a lei não 
dá para mais, o que é pena, para ver 
se estes diabos teem juizo, não ven-
dendo gato por lebre. 

Vitima dum desastre 
Hoje, no Hospital da Universi-

dade deve ser amputada a perna ao 
corrector do Hotel Avenida, que ha 
dias foi colhido por uma locomotiva 
na estação de Coimbra B. 

P o l i c i a c í v i c a 
No dia 10 do corrente deve rea-

lisar-se no comissariado de policia, 
a inspecção medica aos candidatos ás 
vagas de guardas de 2.a classe da 
policia civica de Coimbra. 

Queixas em juizo 
Apresentaram queixa em juizo: 
Manuel Antunes da Costa, do 

Chão do Bispo, contra Antonio e 
Silvio Domingues, do Tovim de Bai-
xo, por o terem agredido, ficando 
com vários ferimentos na cabeça; e 

José Báptista, da fregueziade Lor-
vão, por ter sido agredido violenta-
mente por João da Costa, Joaquim 
Parente e Antonio Relojoeiro, todos 
de Brasfemes. 

Donativos para os nossos pobres 

possibilitado de trabalhar, Beco do Casti-
lho, 400. 

Miquelina Rosa, Rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, 400. 

Sinceros agradecimentos por nós 
e pelos contemplados. 

Frederico Guilherme Nunes de C a r v ã o 
- ^ A D V O G A D O — 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1." 
C O I M B R A 

Para análise toxicologica 
Em juizo foi presente um envo-

lucro com umas vísceras para análise 
toxicologica e uma carta precatória 
extraída dum processo que corre na 
comarca de Alvaiazere contra Florin-
da da Silva, residente na Portela dos 
Cabaços, daquela comarca, sob a acu-
sação de ter envenenado uns cãis e 
um gato. 

Nova fundição 
O sr. Joaquim Dias, que durante 

muitos anos trabalhou nas oficinas 
do falecido sr. Manuel José da Costa 
Soares, abriu na rua Direita uma 
oficina de fundição de ferro, metal e 
alumínio, que modestamente mon-
tada pode rivalisar com as melhores 
do país. 

Ontem procedeu-se ali á primeira 
fundição, que deu optimos resulta-
dos e que maravilhou sobremaneira 
as pessoas que a ela assistiram. 

Conhecida como é a competen-
cia do sr. Dias é de crêr que lhe es-
tará reservado um prospero futuro. 

Uma familia na miséria 
Por varias vezes temos recorrido 

á generosidade dos nossos leitores 
para socorrer os desprotegidos da 
sorte. 

Hoje de novo fazemos um apêlo 
á caridade para um infeliz operário 
oleiro, que ha tempos se debate com 
uma cruciante enfermidade, com mu-
lher e filhos menores e que luta com 
enormes dificuldades para manter o 
sustento dos seus; passam-se dias 
que aquela pobre gente se debate 
com a negra aza da fome. 

G infeliz operário que se chama 
Joaquim Miranda, vive na rua Nova, 
n.° 60. 

Estamos certos que a generosi-
dade dos nossos leitores não deixará 
de socorrer este desgraçado e desde 
já agradecemos em nome do infeliz 
qualquer donativo que lhe seja en-
viado. 

lima ratoneira 
De Lisboa, chegou sob prisão 

Joaquina Rodrigues, que na policia 
disse chamar-se Laura Rodrigues, por 
ter furtado ao sr. Mário Gonçalves 
Carneiro, desta cidade, um relogio e 
uma pulseira de prata, ausentando-se 
em seguida para ali. 

Foi entregue ao poder judicial. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Senhora da Bôa-Morte 
Na Sé Catedral principiou ontem 

a novena da Senhora da Bôa-Morte, 
cuja festa se celebrará, com grande 
potnpa, no dia 15 do corrente. 

Do sr. Francisco Nogueira Seco, 
considerado industrial de serralhei-
ro, recebemos para os nossos pobres 
a quantia de 3$80, que em virtude 
duma reclamação apresentada no tri-
bunal dos arbitros-avindores, a que 
noutro logar nos referimos, se reco-
nheceu ser-lhe devida. 

Aquela quantia fizemos distribui-
la da seguinte fórma: 

Augusta Pereira, tuberculosa, 'estrada do 
Cemiterio, 500. 

Emilia das Neves, entrevada, Rua do Pã-
teo da Inquisição, 400. 

Maria da Piedade, Rua Borges Carneiro, 
400. 

Maria do Rosario, viuva, Travessa de 
Montarroio, 400. 

Izolina Mesquita, entrevada, Rua do C o -
légio Novo, 400. 

Rita da Cru/., Rua de Montarroio, 400. 
Ana Damas, Rua Direita, 400. 
Francisco Brandão, antigo alfaiate e ím-
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ilida social e operaria v 

Funileiros 
Reuniu-se na quarta-feira a assembleia 

geral desta associação de classe, que no-
meou a seguinte comissão administrativa: 

Presidente, Joaquim Augusto ; 1,° secre-
tario, Amadeu Corde i ro ; 2." secretario, An-
tonio dos Santos ; tesoureiro, Arlindo Seco. 

Mc cs de frete o 
A Associação de classe dos moços de 

frete, enviou á sua congenere do Por to um 
oficio comunicando-lhe a sua reorganisação. 

Serventes de pedreiro 
Reuniu-se na quarta-feira a assembleia 

geral da Associação de classe dos trabalha-
dores serventes de pedreiro e estucador, 
que aprovou novos socios e tomou varias 
resoluções. 

No proximo dia 14 reune-se novamente 
a assembleia geral para discussão dos esta-
tutos. 

Reunem-se amanhã: 
Grupo de Propaganda Sindical — A's 

11 horas, a comissão administrativa. 
Federação Operaria — A's 13 horas, as 

direcções das associações federadas para 
tratar de assuntos urgentes. 

Moços de frete— A's 14 horas, assem-
bleia geral, convocada por um grupo de 
socios. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.n 

U M A B U S C A 
Em virtude de determinação da 

policia de investigação de Lisboa, a 
judiciaria daqui passou uma busca 
rigorosa á casa do major Rodrigues 
Nogueira, ao Abnegue, não dando 
resultado. 

Para Angola e Moçambique 
Por meio de editais, está sendo 

feito convite pelo regimento de in-
fantaria de reserva n.° 23 aos l.os ca-
bos de reserva e serralheiros-espin-
gardeiros para irem servir nas uni-
dades das guarnições de Angola e 
Moçambique. 

As praças que se oferecerem de-
vem comparecer naquele quartel até 
ao proximo dia 12, a fim de serem 
inspeccionados. 

SOCIEDADE l. M. P. N.° 10 
Passa hoje o 2.° aniversario da 

fundação desta benemerita e patrió-
tica instituição. 

Em sinal de regosijo foi hasteada 
na séde a bandeira nacional, 

HOJE 7 de novembro, ás 20 horas HOJE 
SOIRÉE DA MODA 

Programa: 
I. PARTE 

1. Ouverture, pelo quarteto. 
2. Exibição do drama em um prolo-

go e 4 actos, Princesa Bedfort. 
3. 2.a apresentação dos celebres due-

tistas franco-brasileiros Gerco-
li's, reis do Maxixe brasileiro. 

II. PARTE 

4. Ouverture pelo quarteto. 
5. Domadores de cavalos, fita natu-

ral. 
, ( Melodia Rubstein 

í Scherzo Goens 
(Solo de violoncelo pelo sr. Mau-

ricio Índias.) 
7. Estreia do grande film dramatico, 

em 5 actos, 2.500 metros — Ul-
tima dança. 

8. 2.a apresentação dos celebres Ger-
coli's. 

Tribunal dos arbitros-avindores 
Reuniu na quarta-feira este tribu-

nal, ao qual foi presente uma recla-
mação do sr. Francisco Nogueira Se-
co contra o sr. Amilcar Antonio de 
Almeida, ambos industriais de serra-
lheiro, desta cidade. 

O reclamante recebeu, por con-
ciliação, 3$80. 

Poptugal Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Soc iedade anónima. Responsabi l idade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1849 * Séds: RUA DO ALECRIM, 10 - LISBOA * En.leroco Ides: UDA 

w p g u i - n N contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
.•««•tíEií-oM de estabelecimentos e mobiliários, 
FCCGUR N agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S í - K t i r ó » de maquinas a utensílios de lavoura. 
• f g i a o» contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 

" « i 

k f g u i i m de transportes marítimos e postais. 
W o L - u r o n contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
»> ÍÍÍI>'«>* contra fraudes d.c empregados. 
WfK» i°»M 
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contra a quebra de cristais, 
de vida, pensões, dotes e reformas. 

r o < contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u i -

Nitl no l'l)KKI — liilst »»j,.t»<»oei Sluniit>i, a I . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Poito e Lisb:a 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

IHDICAÇOES ÚTEIS 
F A R M A C I A S 

Amanhã estão abertas as seguintes farina-
d a s : 

Donato, Sucessores, Rua Ferreira Bor-
ges. 

Rodrigues Diniz, Largo da Feira. 

Por terem sido babados por um 
cão raivoso, seguiram para Lisboa, 
a menor de 7 anos, Albertina, de 
Santo Varão e Adriano da Silva Al-
ves, de 19 anos, de S. Paulo de Fra-
des. 

Informam-nos que em Eiras teem 
aparecido alguns cães raivosos, que 
morderam outros animais. 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber que 
no dia 26 de Novembro proximo, 
pelas 13 horas, ha de arrematar nos 
Paços do Concelho, para o futuro 
ano de 1915, as rendas seguintes: 

Mercado de D. Pedro V— Bar-
racas n.os 2 a 11, 13 a 22 e 24. 

Barcas de passagem—Taveiro, S. 
Martinho do Bispo, Ribeira de Fra-
des, S. Silvestre, Ameal, Quimbres, 
S. Martinho de Arvore, Montesão, 
Carvalhosas, Almegue, Pé de Cão e 
Casais. 

Limpêsa de ruas—Logares de S. 
Martinho de Arvore, Eiras, Cerna-
che, S. João do Campo, Lamarosa, 
S. Silvestre, Taveiro, Almalaguês, 
Souzelas, Pedrulha, Quimbres e Zou-
parria. 

As condições para estas arrema-
tações acham-se patentes na Secreta-
ria da Camara, todos os dias úteis, 
das 10 ás ló horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
31 de Outubro de 1914. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Um travessão de oiro com pé-
rolas brancas. 

Nesta redação se diz a quem 
pertence. Dará alviçaras. 

MISSA 
* p M « É ^ Wa 

Deolinda Barreira $oura, par-
ticipa a todas as pessoas da fami-
lia e da sua amisade que se cele-
bra no dia 9 do corrente, pelas 8 
horas, uma missa na Egreja de 
Santa Cruz, sofragando a alma do 
seu chorado marido José Agostinho 
de Moura. 

Agradece desde já a todas as 
pessoas que se dignarem honrar 
este acto com a sua presença. 

Af.KADEtlMKMO 
Miguei Costa e seus filhos Adria-

no Costa e Januario Costa agrade-
cem muito penhorados a todas as 
pessoas que se dignaram acompa-
nhar á sua ultima morada os restos 
mortais de sua querida e sempre 
chorada esposa e mãe Maria da Con-
ceição, assim como a todos que em 
transe tão doloroso os visitaram, 
procurando dar-lhes resignação por 
tão grande e irreparavel perda. 

Aos operários das suas fabricas 
de ceramica, o protesto de indelevel 
gratidão peio tributo de saudade que 
prestaram àquela que, para todos, só 
tinha palavras de infinita bondade e 
estima. 

Agradecem também a todas as 
pessoas que se dignaram assistir á 
missa que por alma da querida e 
nunca esquecida extinta se resou na 
igreja de Santa Cruz. 

A todos, pois, a sua mais pro-
funda gratidão. 

Procura-se capitalista que possa 
dispor de cinco ou seis contos de 
reis, para montagem de industria úni-
ca nesta cidade. E' negocio seriíssi-
mo, e o anunciante entra nela com 
egual capital. 

Dirigir ao Bairro de Santa Justa, 
n.° 5, 1.° aonde se recebem cartas 
com ofertas. 

Despedida 
Antonio Amadeu Alves, 2.° sar-

gento de infantaria, não podendo 
pessoalmente despedir-se dos seus 
amigos e pessoas conhecidas, ofere-
ce os seus limitados préstimos na 
província de Angola. 

Uma terra de milho com arvores 
de fruto. 

Oliveiras, e casa com bastante 
agua e muito próxima. 

E' situada ao cimo do logar do 
Chão do Bispo e é murada. 

:Í 
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600$000 FcEli 
Empresta-se sobre hipoteca. 
Carta a esta redacção. M. J. 

Exames do 1° e 2.° grau, 
Aluno da Universidade com di-

ploma da Escolas Normais e boa pra-
tica de ensino primário, habilita para 
o 1.° e 2.° grau. Leciona também o 
1.° e 2.° ano dos licêus. Para tratar 
na rua das flores, 14. 
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a s a r d e P a r i s 
( C A S A 0E MUITOS ARTIGOS) 

Rua Visconde da Luz, 6 8 a 7 2 — C O I M B R A 
(Telefone n." 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 
Concertam-se bonecas e outros brinquedos 

;Unico deposito em .Portugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e cor, a TRIÇANA 
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2." Publicação. 

N o Tribunal d o C o m e r c i o d a 
comarca de C o i m b r a e car tor io 
do Rocha Calisto cor rem édi tos 
de 30 dias que -começam naquele 
em q u e se publ car o 2." e ul t imo 
anunc io a cita1 os habi l i tandos 
F i rmino Ferrei1 a Loure i ro , ca-
sado, e An ton io Marce l ino Fran-
cisco, solteiro, de maior edade , 
m o r a d o r e s q u e eram no logar da 
Marmele i ra , f reguez ia de Souze-
las, des ta comarca , e agora au-
sentes em par te incerta d o s Es-
t ados U n i d o s do Brazil, para na 
2 . a audiência ordinar ia do m e s m o 
Tribunal do comerc io verem acu-
sar a ci tação e aí ser- lhes assi-
n a d o o praso de tres audiências 
para con tes ta rem, que rendo , a 
habil i tação que corre por apenso 
á respect iva acção comercial por 
letras que Joaqu im Albino G a -
briel e Melo , casado, proprietá-
rio e solici tador encar tado , de 
Coimbra , m o v e cont ra Elias Fran-
cisco e sua mulher Mar ia de Al-
meida e D o m i n g o s Francisco e 
mulher Dionísia de Jesus, daque le 
logar da Marmele i ra , pela qual 
aquele au tor p re tende habilitar 
c o m o erdeiros ún icos daque la ré 
Mar ia de Almeida q u e faleceu 
sem tes tamento no m e s m o logar 
da Marmele i ra no dia 2 de Abril 
de 1913, os seus qua t ro f i lhos : 
Emilia de Almeida, casada com o 
dito c i tando Fi rmino Ferreira 
L o u r e i r o ; aquele c i tando A n t o n i o 
Marce l ino Francisco, Maria de 
Almeida e Mar ia P i edade de Al-
meida, solteiras, as tres res iden-
tes no refer ido logar da M a r m e -
leira, para nos t e rmos q u e expõe, 
e nos de direito, j u lgados habili-
t ados c o m o represen tan tes da-
quela sua falecida mãe e sogra e 
par tes legitimas, cont ra eles pro-
seguir aquela acção comercial , 
s e g u i n d o - s e os ul ter iores t e rmos 
até final da referida habil i tação. 

Aque la s audiências ord inar ias 
do tribunal do comerc io desfa co-
marca cos tumam fazer-se pelas 
onze horas da manhã , ás segun-
das e quintas-feiras, no tribunal 
judicial local isado no edifício d o s 
P a ç o s do Conce lho , á P raça Oi -
to de Maio , des ta c idade. 

C o i m b r a , 30 de o u t u b r o de 
1914. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juís de Direito, 
Presidente do Tribunal do Comercio , 

Oliveira Pires. 

i â l W W 

No domingo, 8 de novembro, 
pelas 11 horas, na Rua da Sofia, 38 
e 40, vender-se-ão em praça todos 
os artigos de mercearia, armação e 
utensílios. 

Coimbra, 4 de novembro de 1914. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°, 0. — Telefone 448 

Oferece-se, da província, para fa-
zendas ou mercearia. 

Informações na tipografia deste 
jornal. 

Bairro Nouo de Santa Clara 
Ha para vender 200 lotes de ter-

reno de 300 metros cada um, no Alto 
de Santa Clara, aos lados esquerdo 
e direito da antiga estrada de Lis-
boa, até proximo do Convento. 

O local é muito higiénico e de 
surpreendentes vistas muito superio-
res ás dò' Penedo da Saudade. 

Os seus preços são excessiva-
mente baratos, havendo muitos lotes 
de 100 reis o metro quadrado. 

Para tratar, com seu dono 

JOAQUIM ANTONIO PEDRO 
Ao Ingote ou Fonte do Castanheiro 

(TELEFONES N.os 38! e 41a) 

JOSE ALBERTO DOS REIS 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 57-1.° - COIMBRA 
COIMBRA 

" T r e s p a s s e 
Trespassa-se a Cosinha Mo-

derna, mais conhecido por Moulin 
Rouge, da rua do Cosme. 

Para tratar com o seu proprietá-
rio, a qualquer hora, 
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37—Praça Luiz de Camões—37 
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Mobílias em genero inglês. Confortáveis 
l i l e estofos á inglesa ê § ê 

â OTO catalogo de mobi-I I « \ r , ° 

fl DU llavio e amostras 
de alguns artigos, tais como: stors, e 
brize-biscs bordados, papeis pintados, fa-
zendas, vitraux (papei- para colar em vi-
dro), etc. 
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Cobrança de dividas, a s sun tos forenses , comerciais , 
civis, criminais, eclesiást icos e confidenciais . 

T i ragem de licenças, matr iculas , cer t idões , paga -
m e n t o de con t r ibu ições e avenças , legal isação de d o c u -
men tos . Realisaçcão de e m p r e s t i m o s . 

Reclamações peran te as Repar t ições do Es tado . -
Afixação de cartazes, anúnc ios , réclarnes e distri-

buição de p rospec tos , etc. 
V e n d a e a r r e n d a m e n t o de p r o p r i e d a d e s rúst icas 

e u rbanas . 
L iqu idação e t r anspor te de mobíl ias , cereais e ma-

deiras. 
Colocação de creados, creadas e cosinheiras, o q u e é 

feito c o m t o d o o esmero . 

iníoriíiocOss úteis mm todas m dasses sociais 
Arrendamentos e alugueis de prédios. 
Caiação de p réd ios e i impesa de chaminés . 
En t rega de e n c o m e n d a s ao seu des t ino , den t ro da 

area da c idade . 
Secção de consultas e de investigação secreta e 

publica. 

SERIEDADE NOS NEGGCIOS Q PESSOAL HABILITADO 

I I 

E&ta agesícia encontra-se aberta fias 9 ás 17 horas, 
exeéío aos domingos em que fecha ao meio dia. 
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V E L A S D E R B O . N — ( F o r m u l a francesa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o pais e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeirós! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por inconiodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atuaiidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Vi las d'£rben» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PLRIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

t' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; l/% 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRL, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

• A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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Isqueiros mais baratos 

F R E I R E - S r a v a d o r 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que h.a no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FRL1RE-
GRAVAOOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Está é. venda: 
Arte de contas, 2 cadernos a 5 cen-

tavos cada. 
Camilo de perfil, por Antonio Cabral1 

1 vol., broch., $80, 

Vivenda 
Preci i ia-se , nos arredores de 

Coimbra, de uma pequena quinta, 
com boa agua, higiénica casa de ha-
bitação e ionge do rio. 

Informações detalhadas e preço 
para Luís P. Nunes Ribeiro, Rua Vis-
conde Valmôr, J E, 4.° — Lisboa. 

L f > T E H i Â 

Sexta feira, 13 de N-veuibro 

Premio maior 2U:uuuS 
JULIO DA GUNHâ P Í ^ T G 

SO.itOE LAS DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
C O I M B H A 
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Q u e r e i s ter b o a colheita de batata , milho, centeio, cevada e 
vinho, c o m o de t odas a s ou t ras cu l t u r a s? 

C o m p r e m o s a f a m a d o s 
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mà m — AO AHAiADO 
Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 

se rem fo rmulas teóricas e pra t icamente esco lh idos para as d iversas 
cul turas em ha rmon ia com os te r renos . 

Fo rmula s a d e q u a d a s a t odas as p lantas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote, fosforo , po tassa e cal. 

Pedi r a nossa tabela de preços e o gu ia prat ico d a s a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia gra tu i tamente , bem assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem precisos com referencia a a d u b o s . 

xsr - -
Aceí tam-se revendedores onde os não haja 

© t tu a s í ' 
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•APITAI, 

F I D E L I D A D E » 
— i 

F u n d a d a em 1835 * S é d e em L I S B O A 

. . 1 . 3 Í 4 M 

F u n d o d e reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 ® 
9 Idem de garant ia , depos i t ado na Caixa Gera l 

de D e p ó s i t o s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 l 

Total Õ37 .020&929 | 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3í ds dezembro de !9í f 
© 

I 
c ^ | 
Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga ã a mais p o d e r o s a de P o r - • 

tugal, t o m a s e g u r o s cont ra o r isco de fogo , s o b r e préd ios , m o - 9 
bilias, es tabe lec imentos e r iscos marí t imos, ' i 

C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a | 

• BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | 
| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. | 

i l é l s i l i á l l l l l ^ i í ^ desaparecem sem ardor com o 
i e ^ l l i i I l h mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

i f c i S S < k J 2 h ( H M N c u r a c e r t a e r a p l d a u s a n d o f l ' a » B i ^ i u w i I S a e m i n j e c ç õ e s a s o i u ç à o d o s 

Pos adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o min imo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma forma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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N a T I P O G R A F I A D A G A Z E T A D E C O I M B R A 

Dooo estabelecimento 
A L B E R T O R O D R I G U E S D E S O U S A , participa aos seus e x . m o s fre-

gueses e ao publico, que abriu urri novo estabelecimento na rua F e r -
reira S o r g^í , n.° 3 ( e n t r a d a da rua Corpo de D e u s ) , aonde tem um 
variado sortimento de bengalas e guarda soes para homem e senhora, 
o mais moderno que ha. 

No mesmo IOCKI continua com todos os trabalhos de concertos e 
coberturas de guarda-soes de todos os sistemas. 
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¥ IríDEMfllSAÇÕES PA8AS, 1.281:670$174 
FUNDO OE RESERVA, 250.0G!!$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
Jose Joaquim da Silva Feroira. 

14— Praça do Comercio —14 

[í'j S é d e em Lisboa—Pr ica do Conic-rcio 56. [pj 
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A uui^a fabrica ciccarimbo»com; le» 
tu que existe iiu &ui'vi><i. ( j iautie íabii-
ca dc letras c chapas esmaltadas, tipo-
gralia, alieis, i i iasúcs, eic. frltMUE-
bUAVADUtt tem estudado em P a n s , 
bei luii c Viena, com oticiuas eiu gale-
n a s p r o p i u s , cm propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouru. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Ocposuo em Coimbra em casa 
uo sr. iNLUV LADLIUA , Uua do Vis-
couue da Luz, 03-tó — Telefone 311. 
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Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os aiunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 
(Pfcifes or ila E cuh am-Mi á Nr.rmai) 

l i ! l í i i l i i í i l l í i i í i í í i i i l í i i i i i l i l i i l l l ííiiilili • ^ l l l l l l i 

IH (Antiga paliaria de Inácia Sfiranda) ^ 

Hf + 12— Largo da Freiria —13 * | | | 

PI Manoel Rodrigues da Bela i = | 
WÊ & Irmão, proprietários desta 
i i acreditada e antiga padaria, ^ 

previnem o publico e os seus = 
l§= estimados freguêses que no g 
= intuito de bem os servir tem ^ 
== na referida padaria pão de | | | 
IH bom fabrico e de todas as m 

especies, tais como: ^ 
jpf Pão abiscoitado, bolacha. ^ 
§§| Pão d'agua, espanhol, pa-
^ ra todos os preços. ^ 
~W= Pão de 80 e 90 reis o gg 

Todo este pão é fabricado Hf 
H§ com agua filtrada. §H 
|H O estabelecimento pode è | | 
Wb ser visitado por todas as 
Hl pessoas que assim o deseja- §§| 

rem vendo mesmo o fabrico H= 
g j j do pão. ^ 
ss Pão quente, de manhã, das =3. 
== 6 horas ao meio dia, e de p 
b= tarde das 8 em diante. = 
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A Sanitaria § 
R. Sá da Bandeira, 7 - 1 3 O 

: : : C O I M B R A ; : : Q — — ^ 

Materiais de construção. ' Sa fT% 
neamento moderno . Cimento W 
das melhores marcas. Telha f p 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. ' 
etc. Cal hidraulica. Fogões ' 
cofres á prova de fogo e es-' fféjj 
quentadores em cobre. Cana- m», 
lisações em ferro e em c h u m - ^ 
bo. Qazometros e candieiros. 

Fazem-ss insiaiações de agua, gaz gg 

: : e electricidade : Bj toc^ 
Esta casa é a única depositaria, W 
em Coimbra, do incomparável O 

CERESIT 
magnifico preparado que tor -
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Eaúeitio telegráfico: £ S è M í l A ^ f é 

* * Numero teleionlco: 512 * * 
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C A S A com grande quintal, dois 
poços de agua tirada a bomba, sendo 
a dum para beber e canalisada para 
casa, em Celas. 

Trata-se na rua Bernardo de Al-
buquerque com Luís Filipe Leite 
Ribeiro, ou na Minerva Central, So-
fia, 20. 

M á r i o de Aguiar 
ADVOGADO 

R-aa Visconde da Luz 

"ííSs" . « ' "S i 

Armazém para cereais, o u o u t r o 
qualquer ramo de negocio, p r o x i m o 
da Estação Velha, n.os 63 e 65, 

P a r a t r a t a r , n a m e s m a casa, 
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O n i o e p ô i d a d e d e C o i m b r a 
Uma resolução que importa o rá-

pido desenvolvimento das obras nos 
edifícios universitários. 

Ha alguns rnêses demos curso a 
uma versão corrente de que se pen-
sava em fazer um emprestimo de 
100 contos de reis para levar ao seu 
mno , com a maior brevidade pos-
sível, os melhoramentos que vão 
sendo realizados nos edifícios uni-
versitários desta cidade. 

A versão está confirmada, pois 
na ultima reunião do Senado da Uni-
versidade foi resolvido fazer o em-
jrestimo, não de 100 mas de 60 con-
os com a referida aplicação. 

E' sabido que se trata das obras 
importantes que vão seguindo o seu 
curso, mas com relativa morosidade 
>or demandarem de muito dinheiro, 
forna-se preciso dar-lhe maior im-
pulso para vê-las concluídas no mais 
curto praso. 

Terminadas essas obras, que re-
presentam importantíssimos melho-
ramentos, a Universidade de Coim-
)ra poderá atingir o maior grau da 
sua prosperidade e pôr-se a par dos 
mais afamados estabelecimentos con-
géneres da Europa. 

Estão em obras presentemente: 
o grande edifício destinado á Facul-
dade de Letras, onde, ainda neste mês, 
devem principiar a funcionar algumas 
aulas; o edifício do antigo Colégio 
de S. Boaventura para instalação do 
Musêu etnográfico e laboratorio an-
tropologico; o edifício do Musêu de 
Historia Natural, em frente da rua 
da Matematica, para ampliação do 
Musêu de zoologia; a antiga casa do 
Cabido, do lado do largo da Feira, 
para ampliação dos gabinetes de 
Fisica, no 1.° andar, e aulas de dese-
nho no 2.°; o grande prédio da rua 
do Norte para a Escola de Farma-
cia; o novo edifício para ampliação 
da Biblioteca. 

E' para tudo isto e ainda outros 
melhoramentos importantes que se 
destina o emprestimo de 60 contos. 

Esta resolução tem o nosso aplau-
so e não pode deixar de o merecer 
também de todos aqueles que dese-
jam ver a Universidade de Coimbra 
destacar-se cada vez mais e notabili-
zar-Se não só pelos seus melhora-
mentos materiais, reformando-se e 
modernisando-se, mas manifestando 
cada vez mais o seu progresso no 
ensino, creandó novos gabinetes de 
estudo e laboratorios, substituindo o 
seu velho mobiliário, fundando e 
ampliando os seus musêus, enrique-
cendo as suas bibliotecas e admitindo 
no seu corpo docente professores 
que , tendo dado excelentes provas 
como discípulos, se vão interessando 

10 Folhetim da GAZETA DE COIMBRA 

IH l PORTAS Jl f f i l i i 0 I U U 
(Notas e apontamentos) 

Em vista da auctorisacão conce-
dida por esta carta regia, foi expe-
dida a provisão de 17 de Outubro 
do mesmo anno, pela qual o mar-
qúez de Pombal restituiu in inte-

um o Collegio das Artes e Huma-
idades 'á Universidade, e n'ella o 

incorporou, para o effeito de pro-
rcionar ensino á mocidade nobre 

e civil das tres províncias do norte e 
part ido do Porto. 

Na mesma provisão se determi-
nava egualmente «que o. referido 
Collegio das Artes fosse logo separa-
'o,,como sempre fôra, do outro edi-

fício, que antes servira de collegio 
-uitico, demolindo-se todas as com-
lUtiicações que dolosamente fizeram, 

Sa se affectar a apparente união de 
c o m outro, etc.» 

Foi em virtude do determinado 
ftesta provisão, que se mandou de-

lolir ó arco dó Collegio de Jesus. 
Restituído o Collegio das Artes á 

niversidade, foi immediatamente 

pelo estudo da sciencia moderna e 
fazendo-se bons mestres. 

E' certo que muito se deve não 
só aos governos que concederam a 
autonomia ás Universidades, mas 
aos ilustres reitores e professores 
que tanto se teem interssado por 
esse instituto. 

Os srs. Drs. Mendes dos Reme-
dios e Guilherme Moreira, os dois 
últimos prelados que a Universidade 
de Coimbra tem tido, são exemplos 
raros de solicitude e bom tino admi-
nistrativo. 

Aqui consignamos o nosso louvor 
pela sua valiosíssima iniciativa e pela 
sua incontestável dedicação e boa 
vontade de bem servir o primeiro 
instituto nacional. 

Os directores das faculdades igual-
mente estão interessados em vêr 
prosperar e engrandecer a nossa 
Universidade, auxiliando em tudo 
esse grande movimento de progres-
so que tão notavelmente se vai acen-
tuando. Do mesmo modo se nota a 
mesma boa vontade nos directores 
dos diversos musêus, gabinetes e la-
boratorios de ensino. 

Alem das obras que citamos, fei-
tas por conta dos rendimentos da 
Universidade, continuam em obras 
os Hospitais, onde se tem operado 
uma completa transformação, e tra-
trata-se, como se sabe, de iniciar a 
construção dos edifícios para o Ma-
nicomio e Instituto de Medicina Le-
gal. 

O corpo docente da Universi-
dade de Coimbra é composto, em 
grande parte, por professores novos, 
de quem ha muito a esperar para 
os progressos da sciencia; e justo é 
dizer que os professores mais anti-
gos não perderam ainda o amor ao 
trabalho, regendo as suas cadeiras 
dignamente e com bom aproveita-
mento dos alunos. 

Tudo isto nos leva a ter a espe-
rança de que a nossa Universidade, 
mantendo as suas honrosas tradições, 
virá a atingir, dentro de pouco tem-
po, o seu maior grau de engrande-
cimento. 

D r . M á r i o d ' A l m e i d a 
No dia 7, passado, fez na Uni-

versidade, exame de habilitação para 
o magistério secundário o nosso ilus-
tre amigo dr. Mário Costa d'Almei-
da, filho do nosso prestimoso amigo 
sr. Carlos d'Almeida,- obtendo uma 
elevada classificação. 

O sr. dr. Mário d'Aimeida, consi-
derado, de ha muito, pelos dotes 
elevados da sua inteligência e pelas 

applicado ás escolas publicas de hu-
manidades. 

Tendo sido novamente admittidos 
os jesuítas em Portugal no anno de 
1829, durante o governo de D. Mi-
guel, para o que muito concorreu o 
sr. Antonio Ribeiro Saraiva, auxilia-
do pela rainha D. Carlota Joaquina 
e pelo duque do Cadaval, foi-lhes 
entregue o Collegio das Artes, no 
dia 22 de Fevereiro de 1832,.em obe-
diência ao determiriàdo na carta re-
gia de 9 de Janeiro do mesmo anno. 

Entraram os jesuitas em Coitfí-
bra no dia 18 de Fevereiro de 1832. 
Tendo sido porém mandados sahir 
do reino em 1834, em resultado das 
medidas geraes que extinguiram as 
ordens religiosas, voltou o Collegio 
das Artes para a posse da Universi-
dade. 

No andar superior do edifício es-
teve durante alguns annòs o deposi-
to de livros dos conventos, ( ') e no 

suas grandes faculdades de trabalho 
acaba, assim, de merecer uma justa 
recompensa dos seus apreciados mé-
ritos, conseguindo ser o mais classi-
ficado de todos os examinandos. 

Estamos certos de que saberá 
continuar a prestigiar o seu nome 
quando ámanhã o virmos na vida 
ardua de ministrar ensino. 

Ao sr. dr. Mário de Almeida e a 
seu pai, nossos dedicados amigos, 
apresentamos a expressão sincera e 
cordeal das nossas felicitações. 

M E R C A D O 
Entre as diversas resoluções do 

Senado Municipal foi deliberado no-
mear uma comissão técnica para dar 
o seu parecer sobre a construção de 
um novo mercado. 

Estimamos que a Camara tomas-
se esta resolução, pois é preciso aten-
der o mais urgentemente possível á 
absoluta necessidade de fazer substi-
tuir isso que para aí temos com o 
nome de mercado e que envergo-
nhando a cidade pelo seu aspecto, é 
também um foco de doenças, prin-
cipalmente no inverno. 

Muitas vezes temos pedido a su-
bstituição do mercado e dada a nos-
sa opinião acêrca dele. 

Nem se deve pensar em retira-lo 
do local em que está, nem demorar 
a sua construção. 

Um mercado em boas condições 
aumentará o seu rendimento de mo-
do a garantir o juro e amortisação 
do capital preciso para esta obra. 

( ' ) Os livros dos conventos foram de-
pois mudados para o edifício d'onde havia 
sahido o hospital, e também para o collegio 
de S. Paulo, na antiga rua Larga, até serem 
vendidos em 1870. N'este collegio esteve o 
Conselho Superior de Instrucção Publica 
até 1859. 

Inspecções militares 
As inspecções militares que se 

estão fazendo aos mancebos que fo-
ram isentos nas anteriores inspecções, 
teem confirmado as decisões daquela 
junta, não só em Coimbra, como nas 
outras localidades onde as juntas de 
inspecção funcionam. 

— A inspecção dos mancebos dos 
D. R. n.° 28 e 35 realisa-se, respe-
ctivamente, de 5 a 10 e de 11 a 18 
de Dezembro. 

— Foi determinado que os man-
cebos isentos pelas juntas de recru-
tamento e que por isso teem de ser 
presentes a uma nova junta, e que 
residam fóra da area da Divisão a 
que pertence o Distrito do recruta-
mento por onde foram inspeciona-
dos, possam ser presentes ás juntas 
que funcionam nas Divisões em cuja 
area esses mancebos teem as suas 
residencias. 

E M B R A G A 
Em Braga foi dia de festa no do-

mingo. Repetiram-se ali as demons-
trações de jubilo pela inauguração 
da viação electrica. 

Entre outras demonstrações de 
regosijo, organisou-se um cortejo 
pelas associações locais para ir entre-
gar uma mensagem de congratulação 
da-cidade por esse melhoramento. 

Três bandas de musicas pelas 
ruas durante o dia e á noite festival 
na Avenida. 

Em Coimbra, ainda estamos lem-
brados, a inauguração da viação ele-
trica foi assim uma coisa que passou 
quase em segredo. 

andar inferior o Collegio das Artes, 
substituído pelo lyceu de Coimbra, 
como secção da Universidade, em 
Novembro de 1836. Em 1853 fo-
ram mudados para o andar superior 
alguns doentes do hospital da Con-
ceição, passando a direcção dos hos-
pitaes da Universidade a tomar tam-
bém posse da parte occupada pelo 
lyceu, quando este, em 1870, foi 
transferido para o antigo collegio de 
S. Bento. 

Os hospkaes da Universidade oc-
cupam presentemente quatro edifí-
cios interiormente communicados; o 
Collegio das Artes, o Collegio de 
S. Jeronymo, o Castello e o Collegio 
dos Militares. 

A designação de Collegio dos Mi-
litares provinha de haver pertencido 
ás ordens de S. Thiago e de S. Ben-
to de Aviz (?). Foi fundado na an-
tiga rua de Alvaiazere, e nos dois 
beccos e chão de fóra da barbacã, 
sendo lançada a primeira pedra em 
25 de Julho de 1615. 

E' opinião de muitos escriptores, 
que a ordem de Aviz fôra fundada 
na cidade de Coimbra em tempo de 
el-rei D. Affonso Henriques, no an-
no de 1146 ou 1147, chamando-se-

liáoraoieés km 
O sr. Dr. Almeida Ribeiro, digno 

governador civil deste distrito, foi 
expressamente a Lisboa solicitar os 
seguintes melhoramentos: 

Organisação da companhia da 
guarda republicana para este distrito, 
especialmente da força destinada a 
Cantanhede; do começo das obras 
do manicomio; da creação dum hos-
pital para doenças infecciosas; da 
publicação de um decreto para os 
avanços dos duodécimos da Imprensa 
Nacional da Universidade para pa 
gamento aos operários; do pagamen-
to do deficit de 10.000$00 do hospi-
tal desta cidade relativo aos anos de 
1912 e 1913. 

Pelo ministério da instrução foi 
o sr. Dr. Almeida Ribeiro tratar da 
dotação de 25.000$00, para constru-
ções escolares do distrito; da creação 
do logar de professor remunerado 
de canto coral na Escola Normal; da 
creação do logar de conservador fis-
cal do Musêu Machado de Castro, 
da dotação e provimento da cadeira 
de Quimica da Escola Brotero. 

No ministério do fomento tam-
bém o governador civil de Coimbra 
foi tratar da dotação de 6.000&00 
para a instalação do musêu de arte 
sacra; da canalisação geral da cida-
de; e solicitar que sejam iniciadas 
desde já as obras do Instituto de 
Medicina Legal, cujo orçamento é 
na importancia de 18.000$00, escu-
dos e que já está aprovado. 

São todas pretenções de grande 
interesse e demonstram da parte 
de s. ex.a um verdadeiro empenho 
de deixar o seu nome vinculado 
á administração superior deste dis-
trito. 

Temos confiança em que s. ex.a 

conseguirá resolver as eternas ques-
tões do manicomio e guarda repu-
blicana, em que se anda falando lia 
anos. 

A canalisação dos esgotos no im-
portante bairro de Santa Clara é tam-
bém dos melhoramentos que mais 
urgentemente se tornam precisos e 
que mais instantemente teem sido 
reclamados pela imprensa local. 

Apresentamos ao ilustre chefe 
superior do distrito os nossos agra-
decimentos pelo interesse que vai 
demonstrando no exercício do seu 
alto cargo. 

A estrada de Montes Claros 
Alguns moradores do bairro de 

Montes Ciaros voltam a procurar-
nos, expondo-nos a penosa situação, 
em que se encontram com a péssi-
ma estrada que atravessa aquele já 
importante bairro. 

Aquilo agora com o inverno é 
medonho e até perigoso. De estrada 
só tem o nome, pois melhor se po-
derá chamar um continuo atoleiro e 
pantano imundo! 

Não ha ali meios de viação pos-
sível ! Em tempos andaram, para in-
glês ver, a deitar algumas carradas 
de pedra e cascalho numa pequena 
extensão de estrada, que pouco apro-
veitou. 

Por este motivo novamente ape-
lamos para a digna Camara, a fim de, 
com a possível urgência, ordenar o 
proseguimento dos trabalhos de re-

paração, dando assim aos morado-
res do sitio um caminho que os li-
vre dos enormes lamaçais e inciden-
tes a que estão sujeitos. 

Habitam ali professores e estu-
dantes; funcionários públicos, co-
merciantes, lavradores e artistas, e 
todos para exercer os seus misteres 
teem diariamente que percorrer aque-
le caminho, e sujeitar-se aos mais 
pezados sacrifícios. 

Isto assim não pode ser! E' ur-
gente e inadiavel o concerto da es-
trada. 

Os munícipes que pagam as suas 
contribuições á Camara teem o di-
reito de gosaretn as mesmas rega-
lias que os outros estão fruindo ha 
muito. 

OjGfict da flicta 
Sabemos que se estão iniciando 

trabalhos para a vinda a esta cidade 
do distintíssimo pianista Viana da 
Mota, que, em qualquer pais mais 
adiantado, é uma incontestável nota-
bilidade musical. 

O concerto virá a realisar-se, pro-
vavelmente, no elegante Teatro Son-
sa Bastos, no principio de Dezem-
bro. 

E" tal o empenho de ouvir esse 
artista, que tanto honra o seu país, 
que ha já feita encomenda de cama-
rotes e bilhetes de plateia. 

A esposa de Viana da M'ota pre-
encherá o sarau, cantando algun tre-
chos de musica. 

E' uma novidade que damos e 
que deve agradar no meio musical 
de Coimbra, onde vão aumentando 
os bons proficionais e amadores da 
arte. 

Instrução Militar Preparatória 
Dos dez mancebos que haviam 

de responder em policia correcional 
na passada segunda-feira por faltarem 
á instrução militar preparatória, ape-
nas compareceram seis ao julgamen-
to, não tendo comparecido os quatro 
restantes, por não terem sido intima-
dos, por desconhecidos. 

Foram os seguintes os mancebos 
que responderam, tendo sido conde-
nados nas multas correspondentes ás 
faltas: 

Alvaro Ferreira, 5$00; José Ala-
ria de Sousa, 10$00; Augusto uos 
Santos Freitas, 18$00: José Lopes, 
2$00; Antonio Sacramento, 10$00; 
e Antonio Alexandre Figueiredo, 
13$00. 

O praso para pagamento das res-
pectivas multas é de 10 dias, segun-
do requereu o sr. dr. delegado. 

Está marcado para ámanhã o jul-
gamento de mais dez mancebos pelo 
mesmo motivo. 

VaFanda da Universidade 
Está sendo reformada a varanda 

de ferro que rodeia do lado norte e 
do poente o edifício da Universi-
dade. 

E' um melhoramento grande, vis-
to que de lá pode disfrutar-se um 
explendido panorama, que muitas 
pessoas não gosavam com o receio 
dali se despenharem por serem de-
masiado grandes os intervalos das 
grades. 

lhe então a Nova Milícia, sendo 
depois transferida para Évora, onde 
o mesmo rei fundou em 1176 casa 
para os cavalleiros, e passando a 
Aviz, no tempo de el-rei D. Affonso 
li, no anno de 1241. 

O que é facto porém, apezar da 
opinião dos escriptores, que dizem 
ter a ordem de Aviz sido fundaaa 
em Coimbra, é que os mais antigos 
documentos que se têm encontrado, 
relativos a esta ordem, são do anno 
de 1176, chamando-lhes cavalleiros 
de Évora, Milícia de Évora, etc.-

Segundo a opinião auctorisada 
de D. Francisco de S. Luiz, el-rei D. 
Affonso Henriques admittiu no reino 
e dotou os cavalleiros de Caiatrava, 
que passaram a chamar-se de Évora, 
e depois de Aviz. 

X X I V 
«Arco tle S. Thiago » 

Na antiga rua da Calçada, havia 
antigamente um peitoril, junto do 
qual seguia uma rua em direcção á 
egreja de S. Thiago e á praça de S. 
Bartholomeu. A esta rua e peitoril, 
se refere a carta de D. Manoel, com 
data de 23 de Setembro de 1512, 

PRO COIMBRA 

DEFESA t PíÕPÃWHDA 
Novos socios. Ma-

nicomio. Ponte da Por-
te a : : :::::::::::::: 

lnscreveram-se socios da Socie-
dade os srs.: 

Dr. Bento Augusto Pereira de 
Carvalho, Delegado do Ministério 
Publico, Castelo Branco. 

José Alaria Ribeiro, Ançã. 
Manuel Palhot, agente do Banco 

de Portugal, Coimbra. 
José Augustinho Berardo, Cou-

raça de Lisboa. 

Os terrenos que vão ser expro-
priados para a construcção do Mani-
comio Sena abrangem 90:000 metros 
quadrados e o.seu custo é de 18 con-
tos. 

Tinha-se resolvido expropriar so-
mente 60:000; ultimamente, porem, 
a Comissão encarregada de dirigir 
os trabalhos alargou a area desses 
terrenos, no intuito de fazer cons-
truir alguns pavilhões única e exclu-
sivamente destinados a receber doen-
tes incuráveis. 

A respectiva escritura deve ser 
assinada dentro de poucos dias; não 
o foi no dia 2 do corrente, como 
parece que estava combinado, por 
ter surgido á ultima hora uma pe-
quena d i f i c u l d a d e , presentemente 
quasi removida, segundo as nossas 
informações. 

A planta do terreno já está levan-
tada ; falta apenas o projecto e esse 
estamos convencidos que não será 
descurado pela digna Comissão en-
carregada de orientar os trabalhos da 
construção do Alanicomio. 

Emfim, a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra-, represen-
tando o sentir da cidade, está con-
fiada em que só terá motivos para 
louvar de futuro os trabalhos e acti-
vidade da Comissão. 

Em virtude das urgentes provi-
dencias ordenadas pelo ilustre dire-
ctor das obras publicas distritais, sr. 
engenheiro Paulo Barros, e a pedido 
da direcção da Sociedade, já podem 
circular na ponte da Portela toda a 
ordem de veículos. 

Aumentado o pessoal que se em-
pregava na reparação do madeira-
mento, e como o tempo tenha per-
mitido o desenvolvimento dos tra-
balhos, cessaram as causas que ori-
ginaram a proibição da circulação na 
ponte. 

E' mais uma amabilissima aten-
ção que a Sociedade de Defesa e 
Propaganda dc Coimbra fica deven-
do ao digníssimo director das obras 
publicas, que, devemos confessar, 
nunca perde ocasião de lhe manifes-
tar a sua grande e valiosíssima dedi-
cação. 

A direcção, muito reconhecida, 
agradece a s. ex.a todas as atenções 
e deferencias que lhe tem dispen-
sado. 

Realisou-se no domingo a eleição 
para os cargos da Associação Acadé-
mica, sendo, eleito presidente da as-
sembleia geral o aluno do 3.° ano de 
Direito sr. Manuel da Silva Ramos, e 
presidente da direcção o quintanista 
sr. Arnaldo da Veiga Cabral. 

existente no archivo do camara mu-
nicipal de Coimbra, fazendo mercê 
de vinte cruzados para calçamento 
da rua da calçada e do peitoril e rua 
que iam para S. Thiago. 

No anno de 1546 principiou a 
ser edificada a igreja da Misericórdia 
de Coimbra, sobre o tecto da egreja 
de S. Thiago, correspondendo á ca-
pella de S. Simão, e á de Vasco de 
Freitas, de que era administrador o 
mestre escola Manoel de Mello ( '). 

Coimbra foi a segunda cidade do 
paiz que instituiu Misericórdia. A 
sua irmandade, (no principio uma 
simples confraria, que vivia de es-
molas e de soccorrer os presos, os 
pnfermos, e os envergonhados), foi 
creada n'esta cidade por carta de D. 
Manoel, de 12 de Setembro de 1500, 
dirigida ao juiz e vereadores e ho 
mens bons da cidade de Coimbra. 
Foi installada n'esse mesmo anno na 
egreja da antiga Sé. Mudou para a 
egreja de S. Thiago em 1526, onde 
esteve até 1546. Nesse anno obteve 

( ' ) Esta capella de S. Simão, passou 
posteriormente a ser a capella de N. Se-
nhora da Conceição, e a de Vasco de Frei-
tas a capella do Santíssimo. 

licença para edificar uma egreja pró-
pria sobre a de S. Thiago. Tendo-se 
porém excedido na auetorisação que 
lhe havia sido concedida, foi-lhe 
embargada a obra pela collegiada de 
S. Thiago. Resolveu então a irman-
dade da Misericórdia em 1571, cons-
truir outro edifício na praça de S. 
Bartholomeu, desde o canto do hos-
pital real até ao Romal. Em 1587 
suspendeu todos os trabalhos. 

Principiou a nova construcção em 
1589 ao fundo da rua do Príncipe, 
depois rua do Corpo de Deus {'), no 

( ' ) A rua do Príncipe fazia parte, em 
antigos tempos, do bairro da judiaria, habi-
tado então por judeus. Segundo se lê no 
livro manuscripto Raio da Luz Catho-
lica, do dr. Luiz de Sousa Reis, essa rua 
passou a denominar-se do Corpo de Deus, 
(como desaggravo do furto d'unias partícu-
las na antiga Sé, feito ou mandado fazer por 
um judeu morador na mesma rua) , depois 
que D. Vasco Fernandes de Toledo, bispo 
de Coimbra, ahi fundou em 1361 a egreja 
do Corpo de Deus. A data porém de 1361, 
faz duvidar da veracidade da noticia, visto 
ter este bispo governado a diocese de Coim-
bra, somente desde 1364. 

O auctor d'um manuscripto que possuía 
o sr. padre Joaquim Alves Pereira, conego 
da Sé e professor do Seminário d esta ci-
dade, talvez para se livrar d'este embaraço, 
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Motas & impressões 
S i G e r m a n o f i l i s r n o , , 

Nestas tardes chuvosas e : parda-
centas ue Novembro, a gente sente 
tentações de isolamento, longe do 
movimento incessante cia vida, para 
escutar, a sós, as cogitações perma-
nentes cio cerebro. Sim. Os senhores 
sabem: faia-se e:n tudo; na guerra; 
neste ou naquele sucesso inglês ou 
belga; num recentíssimo fracasso ale-
mão; em Paris ou em Bordéus; etn 
Poicaré e em Jofíre; nesse filtn da 
guerra que deslisa pela nossa frente, 
interminavelmente.. . e, todavia, a vi-
da topa-se normalisada, e, dir-se-ha 
que a g u e r r a . . . só a ha, verdadeira-
mente, no á ultima hora dos diários. 
Eu uso de lèr as cartas clé Hermano 
Neves. Vou beber lá informações, 
em bom estilo, numa prosa agrada-
bilíssima, como as não toparei em 
qualquer outra parte. Ha tempos 
soube aí, que em Paris e em Bor-
déus, havia causado péssima impres-
são b ultimo movimento monárqui-
co. E é de crêr. Aliado da Inglater-
ra, numa aliança secular, mais de 
sentimentos que de interesses, o nos-
so país havia necessariamente de en-
catninhar-se pela Inglaterra. 

Pela história a dentro numa con-
fratemisação que choca, os dois. paí-
ses enredaram sempre juntos, áparte 
discordâncias de momento, lutando 
peia liberdade e pelo progresso e 
pelo avanço das reivindicações hu-
manas. Ora hoje, o que se desenrola 
na Europa, no seio da França, não 
é mais do que uma recapitulação das 
invasões barbaras. Matar, incendiar, 
roubar, como qualquer habitante dos 
bairros escusos de Lisboa, sem hesi-
tações, é o que, até ao presente, teem 
feito, numa fúria incessante e brutal, 
os teutões da grande e poderosa 
Oermania. Contra essa onda esma-
gadora levantou-se o mundo. São 
protestos violentos contra incêndios 
e pilhagens; destruições e crimes; 
coisas que ao espirito humano quasi 
que não são dadas acreditar. 

Reims, por exemplo. 
A catedral maravilhosa que coroou 

o primeiro rei da França e sentia des-
iisar por sobre as suas naves e ogi-
vas, uma multidão silenciosa e des-
coberta, quando os alicerces da Fran-
ça oscilavam tragicamente. 

O que significa perante a Arte es-
sa destruição; esse ultrage perante a 
humanidade. 

Não se topavam ali, a cada pas-
so, maravilhas que o espirito huma-
no delineára, emscintilacões de renio; I a O ' 

obras que a inteligência do homem 
imaginara e se tornaram com o tem-
po, pela fórma como sintetisavam o 
pensamento, pela harmonia, pela Ar-
te; pela documentação viva dos cos-
tumes e dos usos de eras que se pas-
savam, quasi que, intangíveis? 

Levantou-se o mundo. 
Em toda a parte houve rugidos 

de cólera e de raiva, houve sufoca-
ções de odio. 

Não é uma nação contra uma 
Patria: é a humanidade contra a Ale-
manha. 

A humanidade, sim. 
E' que a humanidade é o pensa-

mento,-a tradição e o progresso. 
E a Alemanha tudo quizera, so-

fregamente, amarfanhar. 
Também no nosso país se fez 

notar intensamente esse protesto. 
Milhares de portuguêses seguiam 

pelas ruas de Lisboa, pelas do Porto, 
pelas ruas de todo o pais, com o 
mesmo pensamento a dominar-lhes 
o cerebro: a destruição integrai da 
Alemanha. 

Mas surgiu o ultimo movimento 
monárquico. 

Houve um momento de especta-
tiva em todo o pais. 

Quem são? O que pretendem? 
Essas perguntas bailavam. A França 
protestou; os jornais inglêses protes-
taram e a imprensa germanofila sen-
tiu baquiar todo o castelo de cartas 
que erguera no ar. 

O pais estava firme. Tudo era 
pela França. 

Sabia-se quem eram, o que in-
tentavam, e o país olhou-os despre-

local onde hoje está o estabeleci-
mento de modas e fazendas brancas 
dos srs. Hermínio Aiberto de Moura 
& Irmão. Quem alli entrar, pode 
ainda ver ao fundo da loja, um es-
paço cortado na rocha, feito para 
essa projectada edificação. Lançou 
a primeira pedra para este edifício, o 
bispo D. Affonso de Castello Branco, 
em 29 de Maio de 1589. Encontrarí-
do-se porém grande difficuldade no 
terreno, resolveu a irmandade em 
1Õ05. a b a n d o n a r egualmente esta 
obra, indo depois de obtida nova li-
cença, continuar a edificação inter-
rompida sobre a egreja de S. Thiago. 

Alli se conservou a irmandade 

sivelmente, numa onda de rancor e 
de odio. 

Ainda ha bastantes germanofilos 
em Portugal .. 

A cada canto surge um. Depois, 
ha iambem portugueses, no estran-
geiro, que sustentam desearoavel-
menie a campanha do germanofi-
lismo. No> jornais iiespanhoes, por 
exemplo. Despejam-se continuas dia-
tribes contra o nosso pais, ameaçai n-
nos com invasões, com fantasmago-
rias tais, que a gente tem, por vezes, 
vontade de se rir. E ainda ha tem-
pos, um periodico madrileno, aven-
tou que um soldado português fôra 
á redacção' do Dia e deixara sobre a 
mêsa o seu cartão: Fu lano . . . solda-
do n . ° . . . Berlim. Isto é. O soldado 
em questão devia incorporar se na 
legião portuguesa, que largava para 
a guerra, e deixava, no Dia o ande-
reço: Beriim. E o periodico acres-
centou que o soldado tencionava en-
contrar-se na capitai da Alemanha 
dentro de breve praso. 

Ora nós não temos intuitos de 
conquistar. Não queremos, por ora, 
ser maiores. O que possuímos, em 
território, é, para nós, o bastante. 

Vamos lutar peia Inglaterra, a 
nossa aliada; vamos combater pela 
França, a nossa Patria espiritual; va-
mos propugnar pelos nossos interes-
ses, pela integridade do nosso patri-
mónio colonial, e, sobretudo, com-
bater a barbarie, em pro! da civili-
saçáo. 

Basta, pois, de gennanoíiíismo». 

MÁRIO DIAS VIEIRA AUCHAOO. 

dizia que o facto havia succcdido cm mil 
trezentos e sessenta e tantos! 

Outra opinião mais seguida é que a er-
mida ou capella do Corpo de Deus, que 
mais tarde passou a ter a denominação de 
N. Senhora da Victoria, foi instituída com 
a sua albergaria, por Anua Affonso em 1367. 

A proposi to d'esta capella, daremos ainda 
noticia d 'um facto, talvez pouco conhecido. 
Embora as juntas dos vinte e quatro dos 
mesteres de Coimbra, celebrassem de ordi-
nário as suas sessões, nos paços do conce-
lho ou casa da camara, é o*! to que nos 
séculos XVI e xvil, algumas vezes ellas se 
realisaram na egreja ou capella da Senhora 
da Victoria, na rua do Corpo de Deus, 

2 Senia Cr-uz H i S f é f y 
Acerca da loca! que inserimos no 

ultimo numero, corri este titulo, a 
junta paroquiai levando em conside-
ração o pedido da Gazeta de Coim-
bra, resolveu que o templo de Santa 
Cruz estivesse acerto todos os dias 
até ás 12 horas. 

Brevemente afixar-se-ha uma pla-
ca indicando a morada do empre-
gado da igreja, podendo assim qual-
quer pessoa admirar as maravilho-
sas obras d'arte que aquele templo 
encerra. 

A junta de paroquia atendendo 
ás nossas constantes reclamações, de-
cretou uma medida louvável, visto 
que, varias vêses, algumas pessoas 
deixaram de visitar o referido tem-
plo, por se achar fechado e não se 
encontar pessoa que o mostrasse. 

E X P O S I Ç Õ E S 

No domingo passado estiveram 
em exposição diversos estabeleci-
mentos desta cidade, dando ás ruas 
centrais urn magnifico aspecto de 
iluminação e de luxo. -

Muitas pessoas estacionaram lar-
go tempo admirando essas esplendi-
das decorações, dernorando-se prin-
cipalmente em frente da Casa Hava-
nesa e dos estabelecimentos dos srs. 
Joaquim Macedo e Miguel Neves. 

A "Casa das mobílias» proprie-
dade do sr. Sal Júnior, apresentava 
um aspecto explendido, em garridice 
e em bom gosto. 

oticias militares 

H«Bg 

Pela 5/' Divisão do Exército 
Foi colocado no 3.° batalhão de 

infantaria 28, em Agueda, o major 
de infantaria sr. Teófilo Alberto Gua-
nilho ; no comando da 5.;1 Divisão, 
como chefe do estado maior, o ma-
jor do serviço do estado maior sr. 
Eduardo Augusto Marques; em arti-
lharia 2, os capitães Freire Temudo 
e Cabrita Júnior e alferes Mendonça 
e Pinho; em infantaria 28, o capitão 
sr. Marques Sequeira e o tenente 
medico de infantaria 7, sr. José Ro-
drigues Nogueira; no 2." grupo de 
companhias de saúde, como coman-
dante da 5.a companhia, o sr. Adria-
no Luís de Oliveira Pessa. 

— Foi publicada a lista de apu-
ramento e classificação final por or-
dem de mérito dos alunos que, no 
ano lectivo de 1913-1914, conclui-

>empre m m 
ein casimiras pa-
: ; r,i Ia • « • 
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Scrçâo especial: 
voslhl is para se-
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ram os cursos de engenharia militar, 
laria, cavalaria e infantaria cia ar •n 

Escola de Guerra. 
— Foi publicada a lista dos ofi-

ciais, sai geri tos ajudantes e l."s "sar-
gentos, que se ofereceram para ser-
vir nas colonias durante o ano de 
1015. 

— Foram colocados nas diferen-
tes unidades, para efeitos de convo-
cação ordinaria ou extraordinaria, 
vários oficiais que não estão arregi-
mentados. 

— Foi determinado que para efei-
tos de promoção não seja levada 
em conta a falta da escola de repeti-
ção que este ano se não poude rea-
iisar. 

— Foram promovidos a aspiran-
tes a oficia! e distribuídos pelas dife-
rentes unidades, os 1.°* sargentos 
alunos e cadetes do corpo de alunos 
da Escola de Guerra, em harmonia 
com o artigo 9ó.° da carta de lei 
de 12 de junho de 1901. 

-- Foi colocada a relaçao dos 
alunos da Escola de Guerra premia-
dos no ano lectivo de 1913-1914; e 
igualmente a dos alunos do Colégio 
Militares; e ainda a dos candidatos 
admitidos no referido Colégio. 

— Está aberto concurso, exce-
pcionalmente, por espaço de 30 dias 
a contar de 1 do corrente, para alfe-
res médicos do exercito. 

— Dev 
— Deve ser promovido a capitão 

na próxima Ordem do Exercito, o 
tenente medico cie infantaria 23, sr. 
Luís Flamínio Teixeira de Azevedo. 

— Seguiu para Aveiro, Agueda e 
Ovar, em serviço de inspecção ás 
unidades ali estacionadas, o sr. Ge-
neral Comandante da Divisão, acom-
panhado dos seus ajudantes de 
campo. 

— Foi determinado que o tempo 
de serviço aos recrutas que não pos-
sam ser dados prontos da instrução, 
em qualquer escola de recrutas, só 
seja contado desde o ano em que 
forem dados prontos da instrução. 

er promovido a capitão 

169 ânuos, voltando para a Sé Velha 
em Maio de 1774, depois que o ca-
bido mudou para a egreja dos jesuí-
tas. Em virtude das despezas avulta-
das que aíii fazia, regressou em 1778 
á sua antiga habitação sobre a egreja 
de S. Thiago, mudando-se definitiva-
mente em 19 de julho de 1842, para 
o grandioso edifício do Collegio da 
Sapiência, ou Collegio Novo, conce-
dido á Misericórdia pela carta de lei 
de 15 de Setembro de 1841. 

Para dar accesso á nova egreja 
da irmandade da Misericórdia, prin-
cipiada a edificar em 1546, foram 
construídas duas escadas: a principal, 
do lado do nascente, pouco mais ou 
menos no ponto de ligação entre as. 
ruas do Coruche e Calçada; e a ou-
tra do lado do sul. Esta ultima foi a 
segunda construída, e só em 1770, 
devendo ser da mesma epocha o ar-
co de S. Thiago, feito para sobre elle 
assentar a escada referida, permittin-
do assim que não fosse interrompida 
ou difficultada a passagem na rua, 
que em rampa, partia da Calçada 
para a praça de S. Bartholomeu. 

Isto se deduz claramente da lei-
tura d'uma inscripção transcripta da 
Coimbra Gloriosa, manuscripto em 

Comissário de policia 

A direcção cia Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra tele-
grafou ao sr. ministro do interior, 
pedindo que á frente do comissa-
riado de policia continue o sr. ma-
jor Costa Cabral, cargo que tern de-
sempenhado com geral agrado, es-
pecialmente da cidade. 

Furto de madeiras e Senhas 
A policia acusou em juízo Ma-

nuel Fernandes, padeiro; Maria Pe-
reira, Ana de Jesus, Guilhermina da 
Boa-Morte, residentes no Alto do 
Pio e Maria da Gloria, residente no 
Chão do Bispo, por terem furtado 
da mata do Cemiterio da Conchada 
diversas madeiras e lenhas. 

quatro volumes, do beneficiado da 
collegiada de S. Thiago, Joaquim da 
Silva Pereira, que se guarda na bi-
bliotheca nacional de Lisboa. 

A egreja de S. Thiago tinha uma 
pequena sachristia e adro annexo, 
junto á porta lateral do lado do sul. 
Tendo a collegiada permitido que a 
irmandade da Misericórdia construís-
se uma escada sobre esse adro, para 
dar accesso ás dependencias da sua 
egreja, mandou a irmandade em 
compensação da licença concedida, 
construir á sua custa, uma nova sa-
christ a na egreja de S. Thiago, sen-
do lançada a primeira pedra no dia 
30 de Abril de 1770, pelo beneficia-
do da mesma egreja padre Joaquim 
da Silva Pereira, (o proprio auctor 
da Coimbra Gloriosa), sendo depo-
sitada debaixo d'essa pedra, uma la-
mina de estanho, com uma extensa 
inscripçãv» allusiva ao facto, a qual 
terminava da seguinte forma: 

«... cuja sanchristia mandou fa-
zer a irmandade da Misericórdia des-
ta cidade, sendo provedor delia Ber-
nardo Coutinho Pereira de Sousa, 
pela communidade de Santiago lhe 
concedér licença para fabricar hutna 
escada na rua da calçada da banda 

èBVMãèêlM 
Fazem anos: 

Amanhã, o sr. Joaquim Luiz Olaio. 

ÇéM¥MSW. 
Realisou-se o casamento da sr." D. Flo-

ra Miranda de. Abreu, gentil filha do acre-
ditado negociante desta cidade, sr. Antonio 
Jose dc Abreu, com o sr. Fernando Gomes 
da Fonseca Godinho, proprietário em S. 
Miguel de Poiares. 

Após os actos civil e religioso, os noi-
vos, a quem desejamos muitas prosperida-
des, seguiram paru aquela víia. 

Msm&s 
Esld gravemente enferma a sr." D. Ma-

ria da Conceição Almeida Raposo, esposa 
do sr. Honorio dos Santos Queiroz e filha 
do sr. José Maria da oiiva Raposo. 

Desejamos as suas rapidas melhoras. 

Teatro Sousa Bastos 
Continuam as sessões de anima-

tograío neste esplendido teatro, com 
muito agrado do publico. 

Todas as noites se exibem films 
das melhores marcas. 

Os celebres duetistas Gercoli's 
apresentam quotidiamente esplendi-
dos e aplaudidíssimos números. 

O quarteto executa belos trechos 
de opera dos mais notáveis maestros. 
Tomás de Lima continua a afirmar-se 
urn insigne violinista. 

Todas as noites se executam aten-
ciosamente, magníficos solos de pia-
no, -violino e violoncelo. 

O publico assiste com agrado ás 
exibições dos films das acrectitadissi-
rnas casas de cinematografia: Nor-
disek, Gaumont, Áquila e Vitagraph, 

Brevemente estreiar-se-ha, neste 
teatro, um esplendido numero de 
variedades. 

Gorpcrações sâmln l s t ra t ivas 
SENADO MUNICIPAL 

Sessão de sabado: 
Deliberou: 
Restabelecer os carros do povo, 

a começar na. segunda-feira, mas 
apenas até ás Í0 horas; 

Aprovar as contas de 1913; e 
Interferir, de futuro, na instalação 

da Tutoria da Infanda. 

Sessão de segunda-feira: 
Cometer á comissão executiva o 

encargo de nomear uma comissão 
técnica para estudar a construção de 
um novo mercado, prolongamento 
da linha electrica, conclusão do bair-
ro do Penedo da Saudade e outros 
mirttoramentos; e 

Abrir concurso para dois logares 
vagos de zeladores municipais. 

Sessão de terça-feira: 
Nomeou uma comissão composta 

do sul, sobre o adro da Sanchristia 
antiga da dita lgr.a, que vae para a 
Igreja da Misericórdia. Bernardo de 
Castro a esculpiu.» 

Deve portanto o arco de S. Thia-
go ter sido construído n'essa mesma 
epocha. 

Este arco veio a ser demolido 
por occasião do alargamento da an-
tiga rua do Coruche, hoje do Vis-
conde da Luz, no fim do anno de 
1858. 

A rua do Coruche apparece já 
citada em um documento do cabido 
de 1374, e em uma carta de D. Pe-
dro I do anno de 1396, confirmando 
certos privilégios, a qual se conserva 
no archivo da camara municipal de 
Coimbra. N'essa carta era a referida 
rua chamada do Coruchy. (') 

Diremos ainda duas palavras com 
relação á epocha presumível da fun-
dação da egreja de S. Thiago. 

Antonio Coelho Gasco no seu 
livro Conquista, Antiguidade e No-
breza de Coimbra, diz que esta egreja 

dos srs. Francisco Vilaça da Fonseca, 
dr. Silvio Pelico, Cassiano Martins 
Ribeiro, Julio da Cunha Pinto e Joa-
quim Pessoa, conjuntamente com o 
sr. governador civil, para ir a Lisboa 
junto do sr. presidente do ministé-
rio pedir diversos melhoramentos 
para Coimbra, contando-se entre eles 
o estabelecimento do Tribunal da 
Relação e a transferencia dos presos 
da cadeia de Santa Cruz para a Ca-
deia Nacional desta cidade. 

— Ficou para ser discutido com 
o orçamento para 1915, o pedido da 
Associação dos Artistas sobre um 
subsidio para um professor ajudante 
da mesma escola. 

— A minoria democratica protes-
tou contra a resolução da comissão 
executiva sobre a aquisição do mo-
biliário para a secção da guarda re-
publicana, apesar do sr. presidente 
daquela comissão ter dado todas as 
explicações sobre o assunto, que os 
restantes membros aceitaram. 

Conflito sanado 
No sabado, na rua do Visconde 

da Luz, esteve iminente um gavis-
simo conflito. 

A patrulha da guarda republica-
na houve por bem dispersar os con-
tendores, impedindo que os distúr-
bios se generalisassem. 

Mais uma vez se patenteou a ne-
cessidade de patrulhas nas ruas, acen-
tuando-se cada vez mais a necessi-
dade, em Coimbra, dum corpo per-
manente da guarda republicana. 

E' um melhoramento de incal-
culável urgência, que ha bastante 
tempo Coimbra vem reclamando. 

( i ) Ha quem supponha que Coruche 
fosse corrupção de Cruz, tendo na primi-
tiva o nome de rua da Cruz, pelo facto de 
estar proximo da egreja e mosteiro de Santa 
Cruz, 

ESCOLA B R O T E R O 
Por procuração, tomou ontem 

posse do logar de professor de Es-
crituração Comercial da Escola In-
dustrial Brotero, o sr. Flenrique Ma-
teus Cansado. 

Colégio Licêu 
PALACIO DA FAMÍLIA BARATA 

RUA DA ILHA, 12 

Coimbra 

Reabriu no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

fôra erigida depois de 1064. Esta 
opinião é seguida com pequena dif-
ferença por outros escriptores, que 
se inclinam, pelas indicações dos seus 
caracteres architectonicos, a que ti-
vesse sido edificada no século XI, 
ou nos. princípios do século XII. Diz, 
por exemplo, o sr. dr. Filippe Si-
mões, no seu livro intitulado Da Ar-
chitectura, Religiosa em Coimbra du-
rante a edade media, o seguinte: 

«O estylo então usado nas construcções 
religiosas do occidente, é romano-bysan-
tino, (') c os dois porticos principal e lateral 
da egreja, a sua divisão interna c outros ca-
racteres que ella apresenta, são evidente-
mente t faquel le genero architectonico.» 

O sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves, em artigo publicado na magni-
fica revista A Arte, do sr. Marques 
de Abreu, diz o seguinte, a pro-
posito da restauração artística, da 
egreja de S. Thiago: 

« O programma da construcção, é real-
mente singular, bem diverso dos typos ro-
mânicos de Coimbra, existentes e desappa-
recidos,*cuja traça é conhecida. Em resu-
m o : fôrma basilical; tres naves, ausência de 

Para os nossos sòJd~dos 
A secção feminina do Colégio 

Mondego trabalha afanosamente nas 
horas livres das suas ocupações es-
colares tia confecção de matéria} 
hospitalar e de agasalho para ser em 
tregue ao " comandante da nova ex-
pedição. 

Todos os professores e alunos 
deste estabelecimento andam empe» 
nhados nesta cruzada, tendo sido o 
seu apêlo aos amigos do país nesta 
cidade, carinhosamente acolhido. 

No proximo numero inseriremos 
a lista dos subscritores de tão bene-
merita obra, realisando-se em breve 
uma exposição dos trabalhos efe-
ctuados. 

MACROBIAS 
Na Ponte de Vagos, do concelho 

do mesmo riome e proximo a Avei-
ro, faleceu a indigente Joana de Je-
sus com a invejável edade de 120 
anos! 

— Também em Alcobaça faleceu 
a "asilada Genoveva Rosa, natural de 
Évora, com 103 anos. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
A' porta-ferrea foi afixada uma 

lista de alunos da Universidade, con-
vidando-os a apresentarem-se na se-
cretaria. 

Supomos tratar-se de reclamar 
dêles o respectivo termo de residên-
cia a que são obrigados. 

No edificio destinado á Faculda-
de de Letras, começa a funcionar, 
talvez já este mês, a aula de Filoso-
fia 1." ano (psicologia e lógica) de 
que é professor o sr. Dr. Alves dos 
Santos. 

* 

No sabado passado reuniu-se a 
congregação da Faculdade de Letras 
e ontem as de Medicina e Sciencias 
afim de tratarem dos respectivos or-
çamentos. 

Foi permitida a matricula dos 
alunosy da Faculdade de Direito a 
quem faltaram cinco cadeiras e um 
curso para concluírem a sua forma-
tura. A matricula está aberta até aô 
dia 14 do corrente. 

Foi uma justa pretensão para 
aqueles alunos, que o ilustre reitor 
da Universidade, sr. Dr. Guilherme 
Alves Moreira, conseguiu quando da 
sua ultima estada em Lisboa. 

Tem sido muito acentuada a fre-
quência dos diferentes cursos princi-
palmente da nova reforma. 

( ' ) Parece que esta designação não é 
rigorosa, e que este estylo se deve chamar 
românico, 

Estrada das Alpenduradas 
Proseguem vagarosamente os tra-

balhos de construção da nova estra-
da do bairro de S. José ao Calhabé. 

Teem sido feitas, ao empreiteiro, 
concessões de ampliação de praso 
para dar por terminada a sua tarefa, 
mas quem ali vai de tempos a tem* 
pos encontra tudo quase sempre na., 
mesma. 

Basta de concessões e faça-se cum-
prir o contrato. E tempo suficiente 
de concluir a referida obra. 

Aquela estrada é muito conve-
niente nãó só para ligação da linha 
electrica, mas para se fazerem edifi-
cações. Ha ali muito terreno, e ma-
gnifico, para prédios. 

Pedimos á Camara que tome a 
seu cuidado esta obra, que represen-
ta um bom melhoramento para esta. 
cidade. 

M a n i c o m i o 
Ainda não foram lavradas as es-

crituras da venda de terrenos para a 
Manicomio, por ser preciso pagar de 
pronto os terrenos que se acham hi-
potecados. 

Por este motivo foi pedida ao go-
verno autorisação para levantar a res-; 
pectiva verba, que se acha na Caixa 
Geral dos Depositos. 

arcos collatcraes; cobertura de madeira de 
duas vertentes, suppor tada por columnas 
robustas, monocylindricas, de grande mo*í 
dulo, em que o abbaco circular exerce i 
funeção dc capitel. Somente os supportea 
terminaes, fronteiros aos espaços interabsy-
daes, são pilares com meias columnas ados-
sadas nas faces.» 

Ha quem attribua a epocha muito 
anterior a edificação da egreja de S. 
Thiago, a qual teria sido reedificadaJ

t 
em 1064, quando Fernando Magntí.j' 
resgatou a cidade de Coimbra doj 
poder dos mouros. 

E houve também quem julgasse, 
ter encontrado no templo actual, ves-
tígios de haver sido edificada ante-, 
riormente á fundação da monarchia. 
Seguiram esta opinião, o beneficiado 
Joaquim da Silva Pereira, no seu li-' 
vro Coimbra Gloriosa, e o sr. Anto-
nio Francisco Barata, no n.° 2 dor 
Repositorio Litterario de 1868, os, 
quaes tendo visto n'um dos cachar% 
ros que sustentavam a varanda, im-
mediatamente á ultima archivolta dp^ 
portico principal da mesma egreja,' 
as letras E C M, as interpretaram co< 
mo indicando — Era de 900—(anno 
de 862). 

(Continua). 

F. A. MARTINS DE ÇARVÀI,HO< 
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da social e operaria 
NOTA Á MARGEM 

A guerra, que cada vez se alastra mais 
numa revoltante carnificina, tem produzido 
os seus terríveis efeitos nas classes prole-
tários de todo o orbe terrestre, visto que 
com a conflagração europeia a crise eco-
nomica e financeira estende-se a toda a 
arte, onde rebenta o fumo das oficinas e 

onde se ouça o silvo das locomotivas; por 
toda a parte onde exista o humilde traba-
lhador dos campos e a obscura ceifeira. 

E' assim que em Berlim, Hamburgo, 
Paris, Marselha, Sevilha, Barcelona, etc., 
grande numero de operários, que não par-
tiram ainda para os campos da batalha, 
passam, de braços cruzados, chtios de fo-
me, pelos campos e pelas serranias, em 
busca de trabalho. 

E é tão grande esse numero de operá-
rios que já se tem dado graves conflitos em 
Berlim e Barcelona, onde estes entram nos 
hotéis e restaarantes reclamando de comer, 
que não lhe pode ser fornecido. 

i4s autoridades dessas cidades tem pro-
curado empregar nas obras publicas o maior 
numero de braços, mas a verdade é que só 
uma iaflma parte de operários tem encon-
trado colocação. 

Na Alemanha, por exemplo, encontram-
se sem trabalho 400:000 construtores civis, 
250:000 metalúrgicos, 100:000 operários tex-
tis, não falando em outras classes. 

E é bom frisar que todos esses operários 
são de idade superior a 45 anos, porque 
os outros marcharam para a linha de fogo. 

Mas não fica por aqui este sudário de 
misérias, que a fome e a devastação nos 
desenrola e que em números proximos de-
monstraremos. 

* J. L E M O S 

Casa do Povo C nimbricense 
Depois de removidas todas as dificul-

dades, reabriu no sabado o estabelecimento 
desta Sociedade cooperativa. 

'ontepio Conimbricense 
Deve reunir-se no proximo domingo, 

is 10 e meia, a assembleia geral da Asso-
ciação de socorros mutuos Montepio Co-
nimbricense Martins de Carvalho, para elei-
*es de corpos gerentes para o proximo ano. 

União Artística 
Está convocada para o proximo domin-

go, pelas 10 horas, a assembleia geral da 
Associação de socorros mutuos União Ar-
stica Conimbricense, para se proceder á 
feição dos corpos gerentes que hão de ser-
'• no proximo ano. 

Carestia da vida 
Reunem-se amanhã, na União Geral dos 

rabalhadores, as direcções das associações 
Operarias desta cidade, para lhe ser apresen-
tado o relatorio e contas da comissão exe-
cutiva do movimento de protesto contra a 
carestia da vfda. 

Nessa reunião será lavrado um protesto 
contra a cedencia gratuita de agua á Asso-
lação Académica, pelo Senado Municipal. 

Jornais operários 
Por mudança de tipografia, ainda não 

saiu o 2.° numero de A Revolta, semanario 
cojnunista-anarquista, desta cidade. 

— Por motivos de força maior só poderá 
aparecer em Janeiro proximo o jornal ope-
rário A Oficina, propriedade do Grupo de 
propaganda operaria. 

Federação Operaria 
Começaram na segunda-feira os ensaios 

do Grupo dramatico desta colectividade, de 
que é ensaiador o sr. Antonio de Almeida. 

,0 primeiro espectáculo deve realisar-se 
no primeiro domingo de Dezembro. 

FrederlGO Guilherme Nunes de Carvalho 
^ E A D V O G A D O EEEH^ 

Brito e mulher, residente cm Can-
dosa, comarca de Taboa. 

Advogado, dr. Chaves e Castro. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, execução hipotecaria requeri-
da pela Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra, contra Joaquim Fer-
reira Dias Júnior e mulher residen-
tes nos Casais. 

Advogado, Dr. Chaves e Castro. • 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 2." oficio, 
Faria. 

P A R T I D O S O C I A L I S T A 
O Centro Socialista José Fontana, 

desta cidade, nomeou seu delegado 
ao congresso do partido socialista 
da região.do sul, que se deve reali-
sar em Lisboa, nos princípios de 
Dezembro, o sr. Cesar dos Santos. 

Navio f a n t a s m a 
O celebre navio alemão Emden, 

segundo se lê em alguns jornais, já 
meteu a pique os seguintes navios: 

O Indus, Lovat, Kilin, Diplomai, 
Trabbock, Clan Methson, Kind-Lud, 
Foyle, Riberia, Tumerik, Troilus, 
Clan-Grant, Bennohr, Chilana, Pou-
rabbeg, Kamasaka Maru, Zemchug e 
Mosquet, sem falar em alguns navios 
capturados e depois postos em liber-
dade por ele. 

Ou ha erro de numero ou o 
Emden tem artes diabólicas. 

Embora alguns jornais publiquem 
essa lista e dêem a noticia como ver-
dadeira, a nós custa-nos enguli-la. 

Com um tiro no pescoço 
Faleceu no Hospital da Univer-

sidade José da Silva Leitão, de Ançã, 
que, como noticiámos, ali dera entra-
da com uma bala que lhe atravessou 
o pescoço. 

O povo daquela localidade apon-
ta como autor do assassinato um tal 
.Norberto, alfaiate. O cadaver encon-
se á disposição das autoridades com-
petentes, sendo conduzido para An-
çã, depois da autopsia, pelo que se 
acha nesta cidade um seu irmão, 
sr. José da Silva, encarregando-se do 
funeral a agencia do sr. Jorge da 
Silveira Morais. 

A vitima era muito estimada na 
vila de Ançã, deixando viuva e cinco 
filhos de tenra idade. 

O criminoso, apezar das ativas 
diligencias policiais, ainda não foi 
preso, ignorando-se o seu paradeiro. 

Ministro da Instrução 
Em Coimbra é esperado breve-

mente, o sr. dr. Sobral Cid, ilustre 
ministro da Instrução Publica. 

lha do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 
C O I M B R A 

A C H A D O F Ú N E B R E 
Numa casa contigua ao claustro 

da Sé Catedral e que servia de ar-
recadação, anda-se procedendo a 
obras e nas escavações feitas foi aber-
to um carneiro e nele encontrado 
um caixão que encerrava um cada-
ver ainda inteiro que parece ser de 
pessoa nova e nobre. 

O cadaver estava coberto com 
um lençol de linho e tem vestido 
um habito de sêda, vendo-se ainda 
na cabeça uma grinalda de flores. 

E' de crêr que esteja ali ha mui-
tos anos, ignorando-se de quem seja 
e a familia a que a defunta perten-
cia, visto não se encontrar ali indica-
çío alguma. 

Parece que o cadaver vai ser re-
movido para o Musêu de Antropo-
logia. 

* P O L I C I A C I V I C A 
Foram ontem inspecionados os 

candidatos ás 25 vagas de guardas 
de 2.a classe na policia civica. 

Concòrref.am 18 indivíduos ten-
dosido rejeitados 2. 

10$ candidatos apurados prestam 
hoie ãs provas teóricas, sendo delas 
disçtènsadPs quatro, que pertenciam 
á polícia de Guimarães, que vão já 
entrar ao serviço, sendo distribuídos 
dois a cada esquadra. 

feio tribunal 
4 

- Audiência ordinária do dia 9 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos, emancipação requerida 
por Manuel Bento de Quadros, em 
•Javor de seu filho Antonio Augusto 
Mirques de Quadros, ambos resi-
s t e s em Brasfemes. 

Advogado, dr. Frederico. 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
execução hipotecaria requerida 
Santa Casa da Misericórdia de 

imbra, contra José Tavares d« 

1M D1CAÇ d ES ÚTEIS 
H O R Á R I O D O S C O M B O I O S 

Desde 1 de novembro de !9'.4 
Partidas de Coimbra 

3,20 Correio. Camp., Porto, B. Alta até á 
Guarda. 

5,25 Mixto. Mir. e Louzã. 
7,22 Tramway. Aifar. e Fig. 

10 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. Bai-
xa e Fig. 

10,43 Rápido. Alfar., Entronc. c Lisb. 
11,45 » Pamp. e Porto. 
14.54 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,30 Sud-express. Pamp., Paris e Entronc.-

I.isb. 
15.55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e Por-

to. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,55 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,52 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas a Coimbra 
0,10 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,25 Tramway. Fig. e Alfar. 
4.05 Correio. Lisb'., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
•8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 df 

cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9.06 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,33 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zen. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,05 Sud-express. Lisb., Entronc. e de Pa-

ris e Pamp. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 
22,22 » Lisb., Entronc. e Fig. 

Carreiras de auiomovel entre 
Arganil e Coimbra 

Horário e itinerário da vinda: 
Arganil (partida) 5 l/2 
Moita 6 " 
S. Martinho 6 '/a 
Ponte de Mucela 7 
Risca Silva 7,50 
Poiares 8 
Coimbra (chegada) 9'/:» 

Horário e itinsrario tia ida: 
Coimbra (partida) 15 '/a 
Poiares 17 
Risca Silva 17,10 
Ponte de Mucela 18'/;, 
S. Martinho 19 " 
Moita 19 '/a 
Arganil (chegada) 20 

Preços: de Arganil a Coimbra, 1 $ 12 e 
$92 na ultima bancada. Os logares de frente, 
mais $10. Nos restantes pontos, 2 centavos 
por cada quilómetro e 2 centavos de sèlo; 
e na ultima bancada menos 10 centavos. 

Bagagens: 10 centavos, por cada quilos, 
para Poiares e 15 centavos para o resto da 
carreira. 

Os bilhetes encontram-se á venda no es-
tabelecimento do sr. Julio da Cunha Pinto, 
ao Largo das Ameias. 

B A N D O P R E C A T 0 R I 0 
Por iniciativa do Club Operário 

Conimbricense realisa-se no dia 1.° 
de Dezembro um bando precatorio 
a favor das vitimas da guerra euro-
peia. 

A associação promotora conta já 
com o valioso e importante auxilio 
dos srs. general-comandante da Di-
visão e governador civil, os quais 
prometeram o seu apoio á generosa 
e louvável ideia. 

O Club Operário Conimbricense 
vai solicitar a cooperação de todas 
as associações locais para que se in-
corporem no grande cortejo, acom-
panhadas das suas bandeiras. 

Agressor e malcreado 
Luís Ventura, o Bicha, foi entre-

gue no poder judicial por ter espan-
cado brutalmente a mulher com quem 
vive e proferir palavras obscenas. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

R u a do Visconde da L u z , [% I . 

mm l REVISTAS 
O S M E U S Í D O L O S . . 

De A. Augusto de Miranda 

Editado pela livraria França & 
Armênio vem de aparecer mais um 
livro de contos. 

Desfolhámos, apressadamente as 
suas paginas, numa leitura leve, e to-
das elas nos deixaram uma profunda 
e agradavel impressão. Leitura sã, 
concisa, alguns dos seus contos, co-
mo a «Pomba solitaria», são de um 
colorido impressionante, retocados 
de imagens bem talhadas. 

Os meus idolos, apresentam-se 
numa edição esmerada e em bom 
papel, tornando-se, consequentemen-
te de bôa leitura e de agradavel har-
monia. A prosa de Augusto de Mi-
randa tem scintilações subtis, aqui e 
alem, repassada de tristesas profun-
das. 

E' desnecessário recomendar aos 
nossos leitores o trabalho de Augus-
to de Miranda, visto que se apresen-
ta com todos os requisitos para triun-
far no nosso acanhadíssimo meio li-
terário. 

Agradecemos o exemplar envia-
do. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

Comissário de policia 
Ampliando a noticia que, com 

este titulo noutro logar publicamos, 
informa o Primeiro de Janeiro que o 
sr. major Costa Cabral, que se diz 
agora foi a Lisboa no goso de li-
cença, volta no proximo domingo a 
reassumir o cargo de comissário de 
policia desta cidade, não retomando 
por isso o logar de secretario da ca-
mara municipal de Alcobaça. 

A Tuna Académica projecta uma 
excursão de recreio a diferentes ter-
ras do país, por ocasião das ferias 
do Natal. 
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Bazar de Paris 
( C A S A 0 E M U I T O S A R T I G O S ) 

3 3 I 0 X O 

R u a V i s c o n d e d a Luz, 0 8 a 7 2 - C O I M B R A 
(Telefone n." 420) ~——— — 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças cm cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras* ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 
Concertam-se bonecas e outros brinquedos 

•Único deposito em (Portugal da conhecida e excelente pe-
rnada para calçado, em preto e côr, a XS^éSé 
: : : : : : : : : mMMè • • • • • • • • • 
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P o r t u g a l F p e o l d e o t e 
COHPAHff!A DE U M M 

Soc iedade anónima. Responsabi l idade l imitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

\umerii leleí: 1849 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 -LISBOA * F.iulwo Ide»: \ I í> A 
w e g i i r o f t contra incêndios dc prédios, fabricas, etc. 
« P K u n n i de estabelecimentos e mobiliários, 
« « • g u r i : * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
K e c i i r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
fce*u»-<»» contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
* e s u r o N de transportes marítimos e postais. 
R a s u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
w - K u r o m contra fraudes de.empregados. 
N e g i i r o N contra a quebra de cristais. 
N e i u r o * dc vida, pensões, dotes e reformas. 
KeiKiiruM contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S i i c u i ' -
wal no P « B H l - K u a ' ' « M o * Sltmofl , « I . 

BANQUEIROS-
Agente em COIMBRA 

• Borges & Irmão — Poito e Lisb-a 
-Antonio Francisco de Brito. 

w 

Gatuno emerito 
Leopoldo Ruboredo ou Antonio 

Martins, de Santiago de Composte-
lo, é um conhecidíssimo gatuno que 
no sabado, á noite, foi prèso na es-
tação de Coimbra B pelo sr. Alberto 
Pedroso, residente em Lisboa, na 
rua do Norte, na ocasião em que 
lhe furtava uma carteira com 55$00 
e diversos papeis, que lhe foi apa-
nhado pela vitima, negando, no en-
tanto, á policia, ter praticado o crime 
de que o acusam. 

Coitado do i nocen t e ! . . . 

O B I T U Á R I O 
Vitimada por uma lesão cardica, 

complicada com outras doenças, fi-
nou-se ontem a sr.a D. Leonor Dias 
da Conceição, esposa do sr. Cipria-
no Dias da Conceição, e mãe da sr.a 

D. Clara Dias de Carvalho Guima-
rães, e dos srs. Antonio, Cipriano, 
Ruben, Nicolau, Joaquim e Henri-
que Dias da Conceição. 

Era uma bondosa senhora, que 
deixa profunda saudade em toda a 
sua familia. 

O nosso sentido pesame, 

Viação electrica 
O rendimento dos electricos no 

mês de Outubro findo foi de escu-
dos 3:005$44, mais 75$24 do que 
em egual mês do ano anterior. 

Floro Henriques 
O sr. Floro Henriques, inspector 

de policia desta cidade, foi encarre-
gado pelo ministério do interior de 
proceder a um inquérito sobre os 
últimos acontecimentos de Vizeu. 

O r f e o n 

Deve realisar-se hoje uma reunião 
para tratar da organisação do orfeon 
académico. 

Furto de galinhas 

A policia prendeu e remeteu para 
juiso Manuel Saraiva, sapateiro, resi-
dente á Portela do Mondego, por ter 
assaltado e roubado duas galinhas da 
capoeira do sr. José de Oliveira San-
tana, chefe da estação do caminho 
de ferro das Carvalhosas. 

D E S P A C H O S 
Foi nomeado delegado de pecua-

ria deste distrito, o sr. Antonio José 
Rodrigues Cavaleiro, medico-veteri-
nario. 

S O C I E D A D E I. M. P. N.° 10 

Brevemente são chamados os so-
cios da 2." secção, com instrução, 
para exercícios de campanha. 

— Um dedicado grupo de socios 
da l.a secção, abriu uma subscrição 
para fazer face ás despesas com a 
modesta festa que se projecta reali-
sar por ocasião da inauguração da 
nova séde, e da sua iniciativa. 

— Os alistados que se acham ins-
critos na equitação, ainda mesmo os 
suplentes, devem comparecer, ás 7 
horas, no quartel. 

— Na próxima sexta-feira, ás 21 
horas, reúne a direcção, conjunta-
mente com o conselho fiscal. 

— Estão sendo eliminados os so-
cios da l.a secção que devem mais 
de três quotas, sendo dada partici-
pação para a autoridade competente 
dos que teem mais de cinco faltas, 
ainda que tenham sido dadas no pe-
riodo da instrução de 1913-1914. 

— Para maior regularisação e fa-
cilidade da cobrança, a direcção pe-
de aos srs. alistados se dignem pagar 
as suas quotas na parada do quartel 
ou na séde da Sociedade. 

— — Previnem-se os alistados, aos 
quais faltem números e monogramas, 
de que já se encontram á venda no 
estabelecimento do sr. Augusto da 
Silva Fonseca, á Rua da Sofia, 

M E M C A D O S 
03 COIMBRA (niidiiia de 13',1B) 

Feijão vermelho $88 
» branco $80 
» amarelo $60 
» rajado $60 
» frade $55 

Trigo branco $58 
» tremês $50 

Milho branco S40 
» amarelo $40 

Centeio $40 
Azeite (decalitro), a 25$0 e . . . 2$60 
Grão de bico graúdo 1$04 
Batatas, a 420 e r $40 

Libras, 6$00. Ouro, 20 "/„ 

C E M I T L R I 0 DA C0NCHADA 

Nas ultimas semanas fizeram-se 
neste Cemiterio os seguintes enter-
ramentos : 

Virgínia Marques Costa, filha de< Basilio 
Marques Costa e de Leovilda Rosa, natural 
de Coimbra, de 4 meses, sepultada no dia 
27. 

Maria de Jesus Soares, filha de Francisco 
Soares c Ana de Jesus, de Penacova, de 58 
anos, sepultada no dia 27. 

José Gonçalves Barata, filho de João 
Gonçalves Barata e de Maria da Conceição, 
de Coimbra, de 6 anos, sepultada no dia 1. 

José Maria de Seiça Ferrer, filho de José 
Maria de Seiça Almeida e de Maria Rita 
Vicencia Neto Paiva, natural de S. Silvestre 
de 90 anos, sepultado no dia 3. 

Lamartine Barata, filho de Antonio Ba-
rata e de Maria da Conceição Cardoso, dc 
Coimbra, de 3 anos, sepultado no dia 4. 

O bacharel Adriano José de Carva-
lho, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra-. 
Faço saber que até ás 15 horas 

do dia 18 do corrente mês, se rece-
bem propostas em carta fechada para 
o fornecimento, durante o ano eco-
nómico, de 1500 litros de feijão fra-
de, 1000 litros de feijão vermelho, 
1000 litros de feijão branco e 700 li-
tros de grão de bico, para consumo 
nos colégios de S. Caetano. 

As propostas serão entregues na 
Secretaria da Santa Casa, onde se 
acham patentes as amostras e con-
dições da arrematação, em todos os 
dias úteis desde as 10 horas até ás 
15 do referido dia. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 6 de Novembro de 1914. 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carvalho. 

JOSÉ ALBERTO 001 Ml 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.°— COIMBRA 
COIMBRA 

Q Q O Q O O O O 0 O O O O 

CONSULTORiO MEDICO 
CONSULTAS DAS 10 ÁS 17 

Adriano ic Carvalho 
Çosta Mota 

Mj-vel Marcelino 

Rua Ferreira Borges, 54, 1." 
Telefone 534 

rotos para azeite 
Vendem-se dois de boa folha com 

duas boas torneiras, e quasi novos' 
levando 140 alqueires cada um. 

Quem pretender pode dirigir-se 
a João dos Santos—Ançã. 

ífirro itoyo 
Ha para vender 200 lotes de ter-

reno de 300 metros cada um, no Alio 
de Santa Clara, aos lados esquerdo 
e direito da antiga estrada de Lis-
boa, até proximo do Convento. 

O loca! é muito higiénico e de 
surpreendentes vistas muito superio-
res ás do Penedo da Saudade. 

Os seus preços são excessiva-
mente baratos, havendo muitos lotes 
de 100 reis o metro quadrado. 

Para tratar, com seu dono 

iOAQUSM ANTONIO PEDRO 
Ao Ingote ou Fonte do Castanheiro 

(TELEFONES N.os 381 e 415' 

Uma terra de milho com arvores 
de fruto. 

Oliveiras, e casa com bastante 
agua e muito próxima. 

E' situada ao cimo do logar do 
Chão do Bispo e é murada. 

Agradecimento 
Francisco Ferreira e sua esposa 

Encarnação Ferreira, vêm por este 
meio, pedindo desculpa de o não fa-
zer pessoalmente, agradecer a todas 
as pessoas que se interessaram pela 
saúde de sua filha Clara Ferreira que 
se acha completamente restabelecida 
da terrível meningite, de cuja doença 
sucumbiria se não fossem os esfor-
ços que empregou para a salvar o 
ilustre clinico Ex.rao Sr. Dr. Alfredo 
Barreto Barbosa, seu medico assis-
tente, que mais uma vez evidenciou 
as excécionais faculdades que lhe 
marcou na sciencia cirúrgica conim-
bricense destacante e glorioso logar, 
por cujo motivo lhe testemunhamos 
o nosso eterno reconhecimento. 

E' ainda com fundo e comovido 
sentimento de gratidão que juntamos 
ao nome do ilustre clinico o do 
Ex.mo Sr. Dr. Azevedo Leitão que 
egualmente dispensou os recursos do 
seu elevado e proficiente saber. 

A todos, pois, aqui testemunha-
mos os mais gratos agradecimentos. 

Coimbra, 11 de Novembro de 
1914. 
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Exames do í.° e 2.° grau 
Aluno da Universidade com di-

ploma da Escolas Normais e boa pra-
tica de ensino primário, habilita para 
o 1.° e 2.° grau. Leciona também o 
1.° e 2.° ano dos licêus. Para tratar 
na rua das flores, 14. 

Um travessão de oiro com pé-
rolas brancas. 

Nesta redação se diz a quem 
pertence. Dará alviçaras. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da luz, 60,1.°, 0, — Telefone Mi 

Oferece-se, da província, para fa-
zendas ou mercearia. 

Informações na tipografia deste 
jornal. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 11 de N o v e m b r o de 1 9 1 4 

A L B E R T O R O D R I G U E S D E S O U S â , participa aos seus e x . m o s fre-
pisss^s e ao p o N i c o , q « e abriu um novo estabsíeaimento «a rua F e r -
reira Barge , 3 ( entrada da rua Oorpo de Deus ), aonde iem um 
variado sortimento de bengalas e guarda soes para homem e senhora, 
o mais moderno que ha. 

m e s m o locf l continua com todos os trabalhos de concertos e 
c o b e r t u r a s r i * guarda soes d e tod^s sistemas. 

Q u e r e i s ter b o a colheita de batata , milho, centeio, cevada e 
igr c o m o de t odas a s ou t r a s c u l t u r a s ? 
C o m p r e m o s a f a m a d o s ( A G E N C I A I N D E R M I N A D A ) 

Cobrança de dividas, a s sun tos forenses , comerciais , 
civis, criminais, eclesiást icos e confidenciais . 

T i ragem de licenças, matr iculas, cer t idões, paga -
m e n t o de con t r ibu ições e avenças , legal isação de d o c u -
mentos . Real isação de empres t imos . 

Reclamações pe ran te as Repar t i ções do Es tado . 
Af ixação de cartazes, anúnc ios , r éc lames e distri-

bu ição de prospec tos , etc. 
V e n d a e a r r e n d a m e n t o de p r o p r i e d a d e s rúst icas 

e u rbanas . 
L iqu idação e t r anspor te de mobíl ias , cereais e ma-

deiras. 
Colocação de ereados, cresdas e ooshsheiras, o q u e é 

feito com t o d o o e smero . 

A única' fabrica de car imbos comr le-
ia que existe ua Kuropa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, lipo-
gralia, anéis, brasões, etc. FHElKfí-
(jltAVADOU tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oficinas em gale-
n a s propilas , em propriedade sua. Tu-
do vende baratissimo.*Pieíniado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. JNEHY LADEIHA, Hua do Vis-
conae da Luz, 63-05 — Telefone 311. 

PSŝ SrT JÚkc/ •SP*?**??55®» 

R E G I S T A D A M A R C A 

Arrendamentos e alugueis de prédios. 
Caiação de p réd ios e l impesa de chaminés . 
En t rega de e n c o m e n d a s ao seu des t ino , den t ro da 

area da c idade. 
Secção de consultas e de investigação secreta e 

publica. 

S E R I E D A D E t m MEG00I0S O PESSOAL HASILÍTADO 

^ m m & M F f à O — A O ARNADO 
Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 

se rem fo rmulas teór icas e p ra t i camente esco lh idos para as diversas 
cul turas em h a r m o n i a c o m os te r renos . 

Fo rmula s a d e q u a d a s a t odas as p lantas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fos foro , po tassa e cal. 

Ped i r a nossa tabela de p reços e o gu ia pra t ico d a s adubações* 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i t amente , bem assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem prec i sos com referencia a a d u b o s . 

A c e i i a m - s e revendedores onde os não haja 

(Antiga paliaria tis Inátio Miranda) 

12— Largo da Freiria—13 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados rreguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais cbmo: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

Esta agencia encontra-se aberta t'as 9 ás 17 horas, 
excéto aos domingos «m que fecha ac iiíeio dia. R . S á r i a Bandeira. 7-13 

C O I M B R A 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Ga7.0me.tr0s e candieiros. 

Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

[ S o b e r b o remedio de origem a l e m ã ] 

Depurat ivo e aníi-sifi l it ico de todos o mais preconizado 
pela classe medica É O ÚNICO com que os doentes.se podem 
tratar até á cura completa (e sem deixar o menor vestígio), 
andando nas suas ocupações habituais, nas suas viagens, nos 
seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo 
ser usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 
Grande remedio, de efeitos admiraveis, recomendado pelos 
médicos e pelas inúmeras pessoas que o teem tomado. Enér-
gico e inofensivo! 

feÊsjO mais energico depurativo e mais eficaz purificador do 
sangue! O Ú N I C O que não é purgativo nem exige dieta ou 
resguardo. O Ú N I C O que não causa a mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por crianças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! 
O Ú N I C O que abre o apetite, da energia e um bem estar geral 
ao doente! O Ú N I C O que não exige o auxilio cie lavagens, 
pós, pomadas, gargarelos e outros tratamentos secundários. 

g pieço atoai ào DEPURATOL 

Muito importante: 
bro de 1913 e ACTUALMENTE ESP. são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade 
do medicamento. Assim, o Bepuraíol, sendo uma especialidade 
farmacêutica de origem a l e m ã , formula de um ilustre 
medico e p r o f e s s o r ater / ião, é, pelo referido decreto, obri-
gado a levar um sêio de 5 centavos por cada tubo, impor-
tancia esta que —bem a nosso pezar —nos vemos forçados a 
juntar ao preço antigo deste incomparável e soberbo remedio, 
que passará a vender-se ao preço seguinte: 

I tubo, 1 |050 e (5 tubos, õ j j f ô O O 

Cada tubo dá para 9 a 12 dias «Se tratamento 
e o porte pelo corre io é grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forrna 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal? 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento —de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem paio D E P U R Ã T G L , o único s verda-
deiro remedio da S i f ! L i 3 ! 

Pedir livro de iniruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37— LISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 i 36. Também nesta casa se distribuem 
livros. 

Esta .casa é a única depositaria, 
cm Coimbra, do incomparável 

magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o saiitre, hu -
midade e pressão de agua, sena-
do o seu resultado já conhecido 
nas -c inco partes do mundo!!! 

F I D E L I D A D E I 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA m Endereço telepático: /. ^ANI^ASI^ 

* # Numero telelontco: 512 * * 

Sexta feira, 20 de Xnmlr< 

Premia maior 20:000$ 
JULIO DA CUNH4 PINTO 

GflSÉDE LAR DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A 

C O I M B R A 
R . V e n â n c i o R o d r i g u e s , © 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(PrtifciMir da E .rola aneu á Sumei!) 

P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA 

DIAS diplomada com um curso 
s u p e r i o r e BEATRIZ JULIA DIAS DA 

F O N S E C A , com o curso da 
Escola Normal 

instrução primaria e secundaria, perieguez, 

ircr.ce?, inglez, msici, pintura, lavores, 

piregravurà, etc 
Trespassa-se a Cosinha Mo-

derna, mais cenhecido por Moulin 
Rouge, da rua do Cosme. 

Para tratar com o seu proprietá-
rio, a qualquer hora. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

««ferv swb* Ce*' «WLmuLS -«A/- ** »—rr* 

Armazém para cereais, ou outro 
qualquer ramo de negocio, proximo 
da Estação Velha, n.os 63 e 65. 

Para tratar, na mesma casa. 

• • a * ;e i?eo®a 1 s ® s ® © » £ 

FREIRE Gravador 
E s t á é . v e n d a : 
Arte de-contas, 2 cadernos a 5 cen-

tavos cada. ' • ;„ 
Camilo de perfil, por Antonio Cabral 

1 vol , broch., $80.. 
Teorias da evolução, por Y Delage 

broch., $50; encad., $70. 
A v e n d a n a s l i v r a r i a s 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos a r t i g o s FRELRE-
G R A V A D O R , Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

IMEHW:SAÇfií5 PAOAS, U31:670$i74 
FIÍNDO V. SESERn, 250.00«f$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 
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Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 

CASA com grande quintal, dois 
poços de agua tirada a bomba, sendo 
a dum para beber e canalisada para 
casa, em Celas. 

Trata-se na rua Bernardo de Al-
buquerque com Luís Filipe Leite 
Ribeiro, ou na Minerva Central, So-
fia, 20. 

Trabahos t ipográf icos * -!- -ft 
I Na Tipografia da Gazeta de Coimbra 
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PELOS MONUMENTOS NACIONAIS 

Falta de educação 
A falta de respeito pelas obras 

de arte nacionais, o menospreso com 
ue, por vezes; são tratados monu-

mentos artísticos de valor que são 
outros tantos documentos da nossa 
grandêsa passada, que assistiram ás 
no&sas glorias e as perpetuam, a fal-
ta de respeito por esses imortais 
testemunhos da arte e heroísmo du-

a raça que foi grande, vem- de 
longe e é um mal quase geral. 

Nesta cidade, onde existem bas-
ntes desses grandiosos monumen-

:os, é vulgar encontrar quem não 
tenha por eles o respeito que lhes é 
devido, pelo que valem e represen-
tam. 

' As paredes da histórica igreja da 
>é Velha, templo por todos os títu-
los venerável, não só porque é um 
'os raros exemplares do estilo roma-
ico que existem em Portugal, mas 
ité porque simbolisa e exprime uma 
' religiosa que, se não professamos, 
levemos respeitar, estão daqui a 
ouço transformadas em mictorio 
>ublico. 

Na parede que faz frente para a 
a da Ilha e também na que olha 
ara a rua Borges Carneiro, no sitio 
rrespondente á antiga sacristia, ha 

IOUCO demolida, mas principalmente 
ia primeira, é muito raro o dia que 
:u não vejo alguns indivíduos faze-
em dela mictorio. 

Ha ali um recanto que agora 
xve de deposito das caliças e en-
lho das obras da Imprensa da Uni-

'ersidade e é isso o que em parte 
" origem á falta de asseio e limpêsa 
|ue se nota por lá. 

Ora tal facto além de constituir 
m atentado contra a decencia e 
-seio publico é uma vergonha e um 
irejuizo para o vetusto templo e 
•ara nós. 

Quase todos os estranjeiros que 
los visitam vão á Sé Velha e, ao 

minar o aspecto exterior da igreja 
ior aquele lado, de certo não ficam 
:om impressão agradavel. E até hão 

« i e supôr que em Portugal ou, pelo 
imenos, em Coimbra se não faz caso 
las relíquias da arte, conservando-as 
:omo deve ser. 

Quer parecer-me que a autori-
de não tem conhecimento de tal 

,cto porque, se o tivesse, o guarda 
le policia que quase sempre esta-
iona no largo fronteiro á igreja, 
iouco teria que esperar para vêr al-
iimas pessoas utilisarem-se dos re-
ntos, fazendo deles urinoes, e, 

lortanto, para as punirem com' a 
multa que a lei impõe. 

O superintendente das obras da 
Imprensa também não deve deixar 

rmanecer por mais tempo aquele 
mte de entulho encostado ás pa-

ides da igreja, fazendo-o remover 
Imediatamente daquele ponto. 

Como a Sé Velha, nas mesmas 
iu em peores condições, estão ou-
'os monumentos de Coimbra, entre 
is quais se nota pelo absoluto des-

_jreso a que foi votada a capela do 
w m a d o a que andam ligadas tantas e 

" tão gloriosas recordações dos pri-
m o s tempos da monarquia portu-
êsa. 

Folhetim da GAZETA DE COIMBRA 

(Notas e apontamentos) 

Essa interpretação, porém, não 
oi nem podia ser acceite pelos com-
petentes n'estes assumptos, visto que, 
ilém de outras razões muito ponde-
osas, o cachorro onde estavam es-
ulpidas as lettras, não pertencia á 
onstrucção primitiva, mas sim á al-
eração feita na fachada da egreja de 
5. Thiago no século xvu. 

. X X V 
< Arco e Porta de Santa Margar ida» 

A porta de Santa Margarida era 
, que existia no grande arco, que da 

remidade do muro da cerca do 
íllegio da Ordem Terceira de S. 
'rancisco da Penitencia, atravessava a 

da Sophia, (ou de Santa Sophia, 
omo se encontra escripto em do-
umentos antigos), até á esquina do 
íiicio do collegio de Santo Tho-

ou suas dependencias, hoje 
Dpriedade do sr. conde do Ameal. 
Q referido arco tomou o nome 

A capela do Arnado, como a Sé 
Velha, Santa Cruz, etc., é considerada 
pela lei um monumento nacional. 
Pois apesar de tudo é passar defron-
te dela para vêr o estado de imun-
dície em que se encontram as suas 
proximidades. 

Tudo isto representa um grande 
atrazo na educação do povo portu-
guês e também um pouco de des-
leixo da parte de quem tem o dever 
de olhar por estas coisas. 

Representa uma falta de educa-
ção, porque um povo educado res-
peita e venera os seus monumentos 
que são outras tantas paginas da sua 
historia. E a historia portuguésa está 
escrita em grande parte nos monu-
mentos nacionais. 

Significa um pouco de desleixo, 
porque talvez não fôsse difícil supri-
mir a causa do mal que aponto, se a 
policia, sem prejuízo do seu serviço 
habitual, désse uma volta pelo Ar-
nado e pela Sé Velha. 

A falta aí fica apontada. Se al-
guém puder remedia-la pratica uma 
bela obra, porque nos livrará de ser-
mos julgados pelos que nos visitem, 
uma população ignorante e atrazada. 

Na verdade é esta a única ideia 
que pode fazer-se de uma cidade ou 
de um país que consente que trans-
formem em mictorios e retretes os 
seus monumentos de arte. 

N E V E S R O D R I G U E S 

Velocidade dos automoveis 
já por varias vezes aqui temos 

pedido providencias contra a exces-
siva velocidade dos automoveis den-
tro da cidade, sem que até hoje se 
conseguisse pôr cobro a este abuso. 

Amda ante-ontem, um automóvel 
que corria era grande velocidade, ia 
atropelando ria rua da Moeda uma 
pobre mulher, que por milagre não 
teve morte instantanea. 

Seria bom que as autoridades 
competentes façam diminuir a velo-
cidade desses carros, para não ter-
mos que registar mais desastres. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. Sala de lei-
tura. Telegrama do sr. 
Ministro do Interior::::: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra os srs. : 

Olimpio Cerveira da Costa, Ma-
naus, Brazil. 

João Maria dos Reis Carvalho, 
Ançã. 

D. Celeste da Conceição Teles, 
Coimbra. 

Candido R. Magalhães, gerente 
dos Armazéns do Chiado. 

A sala de leitura da Sociedade 
está sendo frequentada com muito 
agrado por grande numero de socios. 
A' noite, principalmente, a concor-
de Santa Margarida, de uma pe-
quena e antiga capella d'esta invo-
cação, situada ao fundo da rampa 
do adro de Santa Justa, do lado do 
norte, e destruída por um incêndio 
em 1832 ou 1833. 

O arco de Santa Margarida foi 
mandado demolir pela camara,mu-
nicipal em 1826. 

X X V I . 

«Arco do Ivo» 

O arco do Ivo está situado na rua 
Direita, do lado do norte, em frente 
da rua João Cabreira. 

Tendo o proprietário dos dois 
prédios que faziam esquina para a 
rua Direita e para a pequena rua 
que segue para o terreiro do Mar-
melleiro, requerido ao município li-
cença para ligar os dois referidos 
prédios, foi-lhe esta concedida facil-
mente, com a única condição de não 
impedir a passagem que ia da rua 
Direita para os terreiros do Marmel-
leiro, da Herva, etc. Foi feita por-
tanto a ligação entre os dois prédios, 
deixando na parte inferior da nova 
edificação, uma passagem, a que foi 

rencia é numerosa e selecta, dando-
se nela rendez-vous médicos, advo-
gados, professores, capitalistas, pro-
prietários, comerciantes, etc. 

Está aberta desde o meio dia ás 
10 horas da noite. 

E' director.de semana, de 16 a 
23, o sr. dr. Carvalho Lucas. 

* 

O sr. Ministro do Interior dignou-
se telegrafar á Direcção da Socieda-
de, informando-a de que o sr. major 
Costa Cabral continuará á frente do 
corpo de policia civica desta cidade e 
confessando-se muito lisongeado com 
conceito em que o sr. Comissário é 
tido pela Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra. 

Está pois confirmada a informa-
ção muito leal e amavel que o sr. 
Governador Civil se dignou dar á 
Direcção da Sociedade, que mais 
uma vez aproveita a oportunidade 
de manifestar a s. ex.a a sua muita 
consideração e nunca desmentida 
simpatia. 

Administradores do concelho 
Pediu a exoneração do cargo de 

administrador interino do concelho 
de Arganil, o cidadão José Elias Gon-
çalves, sendo nomeado para o mes-
mo logar o cidadão Alfredo Costa. 

ESCOLAS MOVEIS 
Foram nomeados os seguintes 

professores para a regencia de cur-
sos noturnos moveis, neste conce-
lho: 

Almalaguês, Antonio Dias; Bras-
femes, D. Lucinda Laura Rego. 

Nals um assassínio 
Ha um mês a esta parte que a 

pacatez da cidade vem sendo alar-
mada por continuas desordens nas 
povoações visinhas, as quais motiva-
ram já um suicídio e dois assassina-
tos, além de vários indivíduos feridos, 
tendo nós hoje que relatar mais uma 
dessas tristes scenas de sangue e que 
custou a vida a um cabreiro, o que 
se atribue a]vingança dum proprietário 
por aquele apascentar as suas cabras 
numa propriedade deste. 

E assim Samuel Fernandes, de 36 
anos, solteiro, de Vilarinho de Bai-
xo, Eiras, indo encontrar numa das 
suas fazendas Antonio de Matos, dum 
logar pertencente á freguezia de San-
to Antonio dos Olivais, com o seu 
rebanho, e depois de troca de pala-
vras, agrediu-o com uma foice, e 
com tal violência, que em breve a 
sua vitima caía inanimada. 

Dada participação á policia, o as-
sassino era prêso na sua residencia 
em Vilarinho de Baixo, onde se deu 
o crime, pelo regedor da freguezia 
e pelo guarda n.° 34 da judiciaria, na 
ocasião em que se preparava para 
fugir. 

Condusido para esta cidade, deu 
entrada na 2.a esquadra, onde, sendo 
interrogado, negou o crime que lhe 
é atribuído. 

O cadaver da vitima deu entra-
da na morgue, estando a sua auto-
psia marcada para a próxima segun-
da-feira. 

dado a denominação de Arco do Ivo, 
(talvez do nome do proprietário des -
ses prédios). 

Nas casas que ficam sobre o re-
ferido arco,'está installada a Associa-
ção de soccorros "mutuos da arte ce-
ramica de Coimbra. 

Junto ao arco do Ivo passou-se 
uma scena devéras original, na noite 
de 24 para 25 de Janeiro de 1846, 
quando os assassinos de José Anto-
nio da Silva Rocha, o Campeão, con-
duziam o cadaver d'este para o irem 
lançar ao rio, no porto dos Lazaros. 
Ao seguirem pela rua Direita, ouvi-
ram passos de pessoa que se apro-
ximava; encaminharam-se então para 
o Arco do Ivo, e nesse ponto, que 
era bastante escuro, encostaram o ca-
daver a uma porta que ficava junto 
do arco, começando a conversar 
com elle, como se fosse um dos vi-
vos da companhia, até passar esse 
individuo. Este conheceu nessa oc-
casião todos, ou alguns do grupo, e 
foi quem os denunciou ao secretario 
da administração do concelho, pe-
dindo-lhe apenas, como remunera-
ção, que lhe obtivesse o passaporte 
•para o Brazil, não só porque dese-
java seguir para esse paiz, mas para 

\ m \ m 

JUNTA GERAL 
Reuniu se na quarta-feira a Junta 

Geral do Districto, que tomou as 
seguintes deliberações: 

Criou os logares de amanuense 
e continuo da secretaria e o de te-
soureiro ; deliberou abrir concurso, 
nos termos do art. 84.° do Codigo 
Administrativo, para o provimento 
daquele primeiro logar, e nomeou o 
cidadão David Carlos Gavino para 
tesoureiro, fixando-lhe a respectiva 
fiança, e Manuel Francisco para con-
tinuo. 

Aprovou o orçamento ordinário 
distrital para o ano de 1915. 

Na quinta-feira reuniu-se a co-
missão executiva desta Junta, que 
tomou as seguintes deliberações : 

Regulou a ordem e forma por 
que deve aprovar os orçamentos 
das corporações administrativas; 

Desatendeu uma reclamação do 
andador da Confraria do Santíssimo 
da Sé Velha, contra o orçamento da 
mesma Confraria para o corrente ano 
economico; 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para o ano de 1914-1915, das 
Misericórdias de Vila Cova, conce-
lho de Arganil; da Figueira da Foz 
e de Penéla; das Confrarias do San-
tíssimo de Vila Cova, concelho de 
Arganil; da Sé Velha, Almalaguês e 
Assafarge, concelho de Coimbra; da 
Anobra e Ega, e das Almas e Se-
nhor dos Passos de Condeixa-a-No-
va, concelho de Condeixa; do San-
tíssimo do Carvalho, concelho de 
Penacova; do Menino Deus e Almas, 
de Mouronho, concelho de Taboa; 
e o 2.° suplementar da Misericórdia 
de Cantanhede. 

íá 
O 

Tem sido muito comentado o ar-
tigo editorial d 'O Século, de quinta 
feira. 

Esse artigo tem o titulo de «Nós 
e o governo> e atira-se como gato a 
bofe ao governo, que ele defendeu 
muitas vezes. 

O Século levantou uma campa-
nha contra a acção das autoridades 
e do governo atribuindo-lhe a sua 
fraquesa em presença da ultima ten-
tativa para a restauração monarquica. 
O governo fez constar que as afir-
mações feitas por esse jornal eram 
falsas e caluniosas, tendo O Século 
recebido notificação judicial de que 
devia pôr ponto no assunto sob pena 
de suspensão. 

Eis o motivo porque o grande 
órgam da imprensa virou o bico ao 
prego e por tal forma que chega a 
dizer o seguinte: 

O Século não teme a suspensão com que 
teve a fácil coragem de o ameaçar, nem qual-
quer outro expediente de força de que os 
srs. conselheiros entendam lançar mão con-
tra ele. Não abdica sd portanto do seu di-
reito de critica, nem subordinará as suas 
opiniões á regencia do sr. Bernardino Ma-
chado. A notificação oficial é portanto para 
este jornal uma coisa nula, que êle repele 
com ainda mais desprêso que indignação. 

O nosso procedimento futuro será guia-
do, como até agora, pelo que entendamos 
ser a conveniência do país e da Republica. 
Não pense o governo que nos assusta ou 
que nos emudece, sequer. Temos já visto 

evitar qualquer desforço ou vingança 
dos. criminosos ou de seus parentes. 

XXVII 
Arco do Bispo 

O arco do Bispo está situado ao 
cimo da antiga Couraça dos Aposto-
los, hoje rua Francisco Ferrer. 

Foi edificado pelos annos de 1800, 
pelo bispo conde de Coimbra, sr> 
D. Frâncisco de Lemos de Faria Pe-
reira Coutinho, com o fim de sobre 
elle estabelecer uma communicação 
entre as' dependencias do paço epis-
copal e a sumptuosa egreja do anti-
go collegio dos jesuítas, que em 1772 
passara para a posse do cabido e a 
servir de Sé Cathedral. 

A mudança da antiga para a nova 
Sé Cathedral, foi determinada pelas 
cartas regias de 11 de Outubro de 
1772, e provisão do marquez de Pom-
bal, datada de Coimbra aos 16 do 
mesmo mez e anno. 

Cinco dias depois, (19 de Outu-
bro de 1772), e com a assistência 
do corregedor da comarca de Coim-
bra, José Gil Tojo Borja, tomaram 
posse da nova sé, em nome do ca-
bido, os conegos Nuno Pereira Cou-

diante de nós mais ameaçadores nesta já 
longa vida jornalística, adverSarios de muito 
maior valia de que os srs. conselheiros da 
Republica —homens a cuja craveira não che-
gam os ministros de hoje, nem pondo-se em 
bicos dos pés, e uns tantos dêles já resvala-
ram no tumulo; outros vivem para aí seini-
ignorados, e nós passamos excelentemente 
dc saúde.» 

Quem havia de dizer que O Sé-
culo, tão rapidamente, mais uma vez 
se mostraria- o camalião de todos os 
tempos! 

O Paiz aplica-llie um valente 
cosrectivo no artigo editorial de 
quinta-feira. r 

P a s s a p o r t e s 
Nas semanas findas, em 31 de 

Outubro ultimo e 7 do corrente mês 
de Novembro, foram conferidos pelo 
Governo Civil deste distrito, na pri 
meira 12 passaportes para o Brasil, 
levando os emigrantes 2 pessoas de 
familia, e na segunda 21, acompa-
nhando os emigrantes 14 pessoas. 

Piedosa homenagem 
Os alunos do 3.° ano de Direito 

da Universidade de Coimbra man-
daram ontem celebrar uma missa, na 
Sé Catedral, sufragando a alma do 
seu condiscípulo João de Oliveira 
Santos (Sogra), que faleceu em Seia. 

A este piedoso acto assistiram, 
além de muitos estudantes, amigos 
e condiscípulos do saudoso extinto, 
o sr. Dr. Guilherme Alves Moreira, 
digníssimo reitor da Universidade. 

No mesmo dia um grupo de 
condiscípulos do infeliz estudante foi 
a Seia depôr uma corôa sobre o seu 
ataúde, e a este acto se refere o 
nosso presado correspondente na-
quela localidade: 

Seia, 12-11-914. — Pelas 10 e meia 
horas de hoje, chegou aqui, em dois auto-
moveis, urna comissão delegada do 3.° ano 
jurídico, representada por 10 condiscípulos 
do falecido João Oliveira Santos, (Sogra), 
a fim de depôr uma corôa na sua campa, 
comemorando o 30.° dia da sua morte. 

Em seguida á sua chegada apresentaram 
as suas condolências á familia do saudoso 
extinto, celebrando missa na igreja matriz 
por alma do seu condiscípulo, o rev.° sr. 
Lírio, dirigindo-se cm seguida para o cemi-
terio depôr a corôa e onde três dos seus ca-
maradas, em breves mas sentidas palavras, 
traçaram o perfil do seu amigo. 

Retiraram ás 14 horas. — C. 

N O M E A Ç A O 
Foi nomeado chefe da secretaria 

da Camara Municipal de Poiares, o 
bacharel sr. Antonio Fernandes To-
más Lopes da Cruz. 

Policia cívica 
Foram admitidos para guardas de 

2.a classe da policia cívica, os indiví-
duos seguintes: 

Para a l.a esquadra: Abilio da 
Silva, Antonio Vaz, Antonio Teixei-
ra Lopes, Adelino Duarte, Antonio 
Borges Lousada, Humberto de Cas-
tro, Joaquim Maria Rocha e Abel Ri-
beiro dos Santos. 

Para a 2." esquadra: Alípio Hen-
riques da Cunha, João da Silva, An-
tonio Martins, Antonio de Albuquer-
que, João Maria Gante, João Lucas, 
Antonio Nascimento e José Ribeiro. 

tinho e Rodrigo de Almeida, junta-
mente com o provisor por parte da 
mitra. 

Findam aqui os ligeiros aponta-
mentos que colligimos ácerca dos 
arcos e portas antigas de Coimbra, 
restando-nos apenas dar indicação 
dos livros e jornaes, que juntamente 
com os que já mencionámos no tex-
to, nos serviram de auxiliar para este 
trabalho. 

Historia breve de Coimbra, por 
Bernardo de Brito Botelho. 

Idem, 2.a edição, annotada por 
Antonio Francisco Barata. 

Antiquário Conimbricense, p o r 
Manoel da Cruz Pereira Coutinho. 

índice chronologico dos pergami-
nhos e foraes existentes no archivo da 
camara municipal de Coimbra, por 
João Correia Ayres de Campos. 

índice e Summarios, pelo mesmo 
auctor. 

Catalogo dos objectos existentes 
no Museu de Archeologia do Instituto 
de Coimbra, pelo mesmo. 

Museu de antiguidades do Insti-
tuto de Coimbra, por Antonio Au-
gusto Gonçalves. 

icias mi 
Peia 5.a Divisão do E;:érciío 

Pediu para ser presente á Junta 
hospitalar de inspecção, para mu-
dança de situação,, o capitão d'infan-
taria n.° 24, Manuel Carvalho. 

— Pediu 30 dias de licença dis-
ciplinar o aspirante a oficial de in-
fantaria 28 sr. Paulo Benard Guedes 
e o alferes de infantaria 35, sr. Ber-
nardino de Matos Tudela de Vascon-
celos. 

— Pediu para ser colocado num 
regimento montado fóra de Lisboa, 
quando promovido a alferes a aspi-
rante a oficial do 2.° Grupo de com-
panhias da administração militar, sr. 
Eduardo Rodrigues Neto. 

— Pediu para ser colocado em 
infantaria 16, na vaga de 3.a classe 
de clarinete, o musico de infantaria 
35, sr. Manuel Artur Pimentel. 

— Devem marchar brevemente 
para Mortagua, afim de ali proceder 
aos estudos para a construção de 
uma carreira de tiro civil, o tenente 
de infantaria 24, sr. Gaspar Horácio 
Ferreira. 

— Pediu para ser colocado em 
infantaria 34, quando promovido a 
1.° Sargento, o 2.° sargento Onofre, 
de infantaria 35. 

— Pediu para entrar no goso de 
licença disciplinar o coronel sr. An-
tonio Correia Portocarrevo Teixeira 
de Vasconcelos, comandante do re-
gimento de artilharia 2. 

— Pediu passagem á banda de 
musica de marinheiros de armada, o 
musico de 3.a classe de infantaria 35 
sr. Aires Bernardino. 

— Teve alta no Hospital Militar 
de Coimbra, devendo ser presente á 
Junta hospitalar de inspecção, o ca-
pitão de infantaria 24, sr. Venceslau 
José Gonçalves Guimarães. 

Âssoeiauão Académica 
Na Associação Académica está 

aberta a inscrição, até ao dia 20, para 
os socios que queiram utilisar-se do 
desconto de 50 % concedido pelo 
Estado nas suas linhas ferreas. 

MA LIN ES 
Malines, cidade belga de 60:000 

habitantes, acha-se reduzida a uma 
população de 500 belgas. 

Foi tal a precipitação com que 
dali fugiram os habitantes da cidade 
quando ali entraram os alemães, que 
foram encontrar as casas cheias de 
roupas de agasalho, chapéus, benga-
las, etc., prova de que nem tempo 
tiveram para levar estes objectos. 

Cães, gatos ali ficaram sem os 
seus donos e até foram encontrar 
sobre as mêsas de jantar pratos com 
comida e copos ainda não comple-
tamente despejados. 

Um horror! 

n o t i c i a s ^ E L ^ I O S A S 

Senhora da Bôa Morie 
Amanhã celebra-se com grande 

pompa na Sé Catedral a festa á Se-
nhora da Boa Morte, pregando o 
distinto orador rev.° Conego Carlos 
Esteves d'Azevedo. 

Roteiro illustrado do viajante em 
Coimbra, pelo mesmo auctor. 

Guia historico do viajante em 
Coimbra, por Augusto Mendes Si-
mões de Castro. 

O brasão de Coimbra, pelo mes-
mo auctor. 

Coimbra antiga e moderna, por 
A. Cardoso Borges de Figueiredo. 

Considerações sobre o brasão da 
cidade de Coimbra, por Antonio Ma-
ria Seabra de Albuquerque. 

Collecção do jornal O Conimbri-
cense. 

Collecção do jornal O Instituto. 
Panorama photographico de Por-

tugal, publicado sobre a direcção de 
Augusto Mendes Simões de Castro. 

Portugal Pittoresco, publicado sob 
a direcção do mesmo escriptor. 

Etc., etc. 

F . A . M A R T I N S D E C A R V A L H O . 

Tendo feito uma ligeira referencia a 
João de Ruão, quando nos occupamos do ar-
co da rua de Sub-Ripas, aproveitamos o en-
sejo para publicar uma carta do mallogra-
do e illustre escriptor sr. Francisco Marques 
de Sousa Viterbo, por elle dirigida ao falle-
cido fundador e proprietário do Conimbri-
cense, Joaquim Martins de Carvalho, e que 
se encontra n'um dos volumes de cartas ori-
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da familia ter adormecido, a creada 
furtou a quantia cie 15$95 que es-
condeu num caixote com terra, indo 
em seguida, para simular um assalto, 
quebrar um vidro na varanda que 
deita para a rua e ainda um outro 
de uma porta. 

Ao fundo da escada colocou uma 
machada e ainda outras proêsas pra-
ticou, no sentido de não recaírem 
sobre si suspeitas, mas em vão o fez, 
porque não tardou muito que a po-
licia judiciaria, de volta com ela, lhe 
conseguisse apanhar a historia do 
assalto que havia improvisado. 

Nova expedição 
No dia 1 de Dezembro deve par-

tir para Angola uma nova expedição 
de 3:000 homens, a qual será com-
posta dos 3.0S batalhões de infanta-
ria 16 e 17, l.a e 2.a baterias do re-
gimento de artilharia de montanha e 
grupo de metralhadoras e o 3.° es-
quadrão de cavalaria 11. 

Os oferecimentos devem estar na 
Secretaria da Guerra até 17 do cor-
rente e no dia 25 devem estar as 
unidades prontas a marchar para 
Lisboa. 

0 crime d ' « n ç ã 
Foi ontem autopsiado o cadaver 

de José da Silva Leitão, aquele infeliz 
assassinado a tiros de revolver por 
um tal Norberto, alfaiate naquela lo-
calidade, caso que noticiámos ha dias, 
seguindo ontem o cadaver para Ançã, 
aonde o Leitão era geralmente esti-
mado. 

CONCURSO 
No dia 17 do corrente, realisa-se 

a primeira prova do concurso do sr. 
dr. Feliciano da Cunha Guimarães, 
para primeiro assistente da Faculda-
de de Medicina. 

Voluntários portugueses 
Estiveram ontem na nossa reda-

cção, Joaquim Pinto e Eurico da 
Costa Monteiro, dois voluntários por-
tugueses, alistados na Cruz Verme-
lha Francesa, que seguirão dentro em 
breve para a França. 

E R R A i ' A 
No folhetim n.° 8, de 4 do cor-

rente, disse-se por lapso de revisão, 
que o mercado de D. Pedro V, fôra 
inaugurado em 1857, quando o foi 
em 1867. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Deliberou o Senado Municipal 

de Coimbra nomear uma comissão 
que estude a eterna questão dessa 
coisa que para aí existe com o nome 
de Mercado. 

Ignoro até onde chega a sua al-
çada, mas no meu fraco bestunto 
entendo que deve versar os seguin-
tes pontos: 

Pode e deve o novo mercado fi-
car situado no mesmo local? 

Convém aceitar o projecto do 
arquitecto Silva Pinto, ou, por ser 
muito dispendioso, deve a Camara pôr 
o projecto a concurso? 

Corwirá aproveitar o terreno do 
município situado entre as ruas Mar-
tins de Carvalho e da Fonte Nova e 
o mercado para ali estabelecer o pa-
vilhão para venda de frutas e horta-
liças? 

Qual deve ser a importancia do 
emprestimo para essa obra, de modo 
que o rendimento do novo mercado 
cubra o juro e amortisação? 

Considero estes quatro pontos 
essenciais, sem que deixe de haver 
outros que devem igualmente mere-
cer a atenção da comissão. 

Concedam-me.licença para expôr 
francamente o meu parecer. 

Em primeiro logar é preciso re-
conhecer que o mercado é a obra 
mais urgente de Coimbra. Isso que 
aí existe não tem condições nenhu-
mas nem de comodidade, nem de 
conveniência, nem de higiene, nem 
de asseio. Não é coisa que preste 
nem que sirva; antes pelo contrario 
constitue a maior vergonha da nossa 
terra. 

Admirado estou eu que se te-
nham sucedido tantas vereações e se 
tenham realisado tantas coisas boas 
em Coimbra sem que neste numero 
se não tenha incluído a substituição 
do velho mercado. 

O local não pode ser outro, não 
só por ser central e achar-se já ali o 
pavilhão para venda de peixe, mas 
porque noutro qualquer sitio iria 
aumentar muitíssimo a despesa com 
as expropriações. 

Se o terreno não chega para cons-
truir um mercado amplo, aproveite-
se o quintal da Camara junto á rua 
Martins de Carvalho para ali se esta-
belecer o pavilhão para venda de fru-
tas e hortaliças, fazendo-lhe duas 

comunicações, uma ao cimo da mes-
ma rua e a outra por baixo, que o 
ponha em fácil contacto com os 
outros pavilhões. Tinha isto também 
a grande vantagem de alargar a rua 
Martins de Carvalho, onde mal cabe 
um carro. 

O pavilhão para venda de frutas e 
hortaliças não me parece que de-
mande uma despêsa excessiva e tal-
vez mesmo ela não fosse alem de 12 
a 15 contos. 

O outro pavilhão com abarraca-
mento para a venda de carnes, pão, 
etc., podia então ampliar-se e ficar 
muito maior do que está, porque 
se estenderia pelo terreno ocupado 
hoje pelo abarracamento e pelos to-
gares para venda das frutas e horta-
liças. 

Quer-me parecer que será possí-
vel construir um novo mercado sem 
a grande despêsa a que obriga o 
projecto feito, que acho demasiada-
mente dispendioso, pois, se me não 
engano, vai além de 50 contos. 

Dirão os competentes se é possí-
vel aproveitar deste projecto alguma 
coisa para outro menos dispendioso 
sem deixar de satisfazer ás condições 
exigidas por um melhoramento desta 
naturêsa. 

Eu sou dos que entendem tam-
bém que um mercado novo pode 
aumentar o seu rendimento sem 
grande encargo para o município. 

Nomeou-se a comissão. Vamos 
vêr agora se dará boa conta de si, 
como se deseja. Mas isto não basta; 
é preciso que a tentativa para o novo 
mercado não fique só em papel, pa-
lavras, ideias e projectos. Tudo isto 
é pouco porque é preciso obras. 

Eu gosto de quem se anime a 
promover e realisar melhoramentos 
desprendendo-se de dificuldades, sa" 
nando-as e resolvendo-as sem qu 
isso lhe perturbe a sua acção iniciae 
dora. 

Dos que são assim ha tudo a es-
perar e pouco ou nada dos que de-
sanimam no caminho, ás vezes togo 
ás primeiras investidas. 

Para diante e mãos á obra, por-
que Coimbra precisa tanto de um 
mercado novo, que se considera, ha 
muito, o principal melhoramento 
com que a devem dotar. 

J U C A 

Â Murn ds Ço i i i t r a poios nossos 
Donativos obtidos peto Colégio 

Mondego para serem entregues ao 
comandante da primeira expedição: 

Hermínio Alberto de Moura & Irmão, 
15"1 de pano. 

Antonio Ferreira Fresco Pratas, 4'". 
Manuel Neves Barata, 10'". 
J. M. Teixeira Fânzeres, 1 cobertor . 
José Sebastião d'Almeida, 6 camisolas de 

algodão. 
Antonio Francisco de Brito, 6 pares de 

meias. 
Bernardino Carvalho, 1 lamparina para 

álcool. 
Mário Temido, 50 centavos. 
Joaquim Lopes Candarez, 50 centavos. 
Fiancisco Vieira de Carvalho, 1 escudo. 
José Teixeira, 3 pares de peúgas. 
João Machado Feliciano, 50 centavos. 
Martinho da Fonseca, 50 centavos. 
Antonio Augusto Miranda, 1 exemplar 

dos Meus ídolos. 
M. Marques, 50 centavos. 
Joaquim Carvalho da Silva, 50 centavos. 
Antonio da Silva Braga, 1 escudo. 
Tavares de Almeida, 50 centavos. 
Julio da Cunha Pinto, 1 escjido. 
Firmino F. Silva, 50 centavos. 
Francisco F. A, 50 centavos. 
Gaito & Canas, 1 escudo. 
Antonio Gonçalves Granadeiro, 50 cen-

t avos . 
Anronio Augusto Neves, um escudo. 
Café Montanha, 1$50. 
Castro Leão, 3 pares de meias. 
Cipriano Leão & C.", 1 escudo. 
Pereira d'Almeida, 3 comisolas de algo-

dão. 
R. S., 50 centavos. 
A. C., 1 escudo. 

( Continua ). 

èmMUèiM 
Fazem anos: 

Amanhã, o sr. dr. Antonio Maria de 
Sousa Bastos e a sr." D. Clementina Ro-
drigues Malhão. 

SÕtSMM 
Acha-se gravemente enfermo o sr. dr. 

Alfredo Barreto Barbosa, professor do Li-

Instrução militar preparatória 
Como dissemos no passado saba-

do, responderam na ultima quinta-
feira mais os seguintes mancebos por 
faltarem ás sessões da instrução mi-
litar preparatória: 

Eurico da Silva Bandeira, conde-
nado em multa de 9$00; 

Arnaldo Rodrigues Ramalhete, na 
de 14$00; e 

José de Jesus Sousa, na de 15$00. 
No mesmo julgamento foram ab-

solvidos os mancebos Manuel Anto-
nio de Castro Bisarro e Alvaro Go-
mes de Vasconcelos. 

O tneretissimo juís ordenou que 
fossem passados mandados de captu-
ra contra Pedro Pinto de Sousa Bar-
ros e Arnaldo Moreira Pinto, porque 
tendo sido intimados para julgamen-
to, não compareceram. 

I l u m i n a ç ã o 
lnformam-nos de que os mora-

dores de algumas ruas mais distantes 
do bairro de Santa Cruz, Cumeada 

e outros pontos teem o gaz em suas 
casas, até ás 10 horas da noite, com 
pouca força iluminante, e que só de-
pois desta hora, que é quando geral 
mente fecham as lojas comerciais, é 
que o gaz dá bôa luz. 

Pedimos á Camara se digne pro-
videnciar para se evitar esta falta. 

P r o i b i ç ã o 
A policia recebeu ordens para 

impedir a venda de miscaros-ou co-
gumelos pela cidade e no mercado, 
apreendendo e inutilisando os que 
encontrar. 

"Academia Portuguesa,, 
É um novo semanario de que de-

ve aparecer hoje o primeiro numero 
e q ue é orgão da mesma academia. 

DR. MAGALHÃES LIMA 
No comboio das 1 H)tt5 Chegou a 

esta cidade, vindo do Porto, o sr. 
dr. Sebastião de Magalhães Lima, 
que teve na estação uma recepção 
cativante, havendo a ideia de lhe ser 
oferecido um almoço pelos elemen-
tos liberais desta cidade. 

Navio fantasma 
Afinal também chegou a sua vez 

ao navio fantasma, alemão, Emden, 
que foi incendiado e arrasado, ha-
vendo 200 mortes e 30 feridos a 
bordo. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinário do dia 12 

Ao escrivão do 1.° oficio. Almeida Cam-
pos, acção comercial requerida por Antonio 
Augusto Cortezão, residente em S. João do 
Campo, contra Maria da Gloria Salgado, re-
sidente em Quimbres . 

Advogado, dr. Paredes. 
Execução de pequenas dividas requerida 

por D. Maria da Nazaré Ferreira Mosca, re-
sidente nesta cidade, contra Manuel Rodri-
gues Marçalo e mulher, residentes em Quim-
bres. 

Advogado, dr. Frederico. 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, carta 

precatória vinda da comarca da Louzã, para 
inquirição de testemunhas, extraída da acção 
especial que naquela comarca Maria José de 
Barros de Magalhães Mexia, move contra 
Francisco de Magalhães Mexia Macedo Pi-
mentel Bulhões, todos residentes na Louzã. 

Advogado, dr. Luzitano Brites. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha Ca-

listo, acção comercial por letra, requerida 
pela firma comercial, desta cidade, Antonio 
Fernandes & Filho, contra José Fernandes 
Seabra, residente em Luzo, comarca de 
Anadia. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Freitas Cam-

pos, acção comercial, por letra, requerida 
por João Lopes de Morais Silvano, residente 
nesta cidade, centra João de Sá Pereira 
Abranches e mulher, residentes em Vilari-
nho. 

Advogado, dr. Gaspar de Matos. 
Acção comercial de pequenas dividas re-

querida pela firma comercial desta cidade, 
Rodrigues & C.a, contra Manuel da Silva 
Branco, residente na comarca de Pombal . 

Advogado, dr. Fernando Lopes. 
Inventario de maiores requerido por 

Joaquim Bento Ladeira, desta cidade, e por 
obito de seu pai, Bento Joaquim Ladeira, 
residente que foi em Celas. 

Advogado, dr. Macario da Silva. 

- — i 

O P E R A Ç Õ E S 
Nos hospitais, da Universidade 

continuam realisando~se, com bons 
resultados, diferentes operações. 

Nestes últimos d.ias operaram-se : 
Na clinica urológica, petos srs. 

Drs. Angelo da Fonseca, Bissaia Bar-
reto e Moraes Sarmento, auxiliados 
petos enfermeiros Apostolo, Proen-
ça e Gomes, os doentes: 

Francisco da Silva, de 60 anos 
de edade, sofrendo uma operação 
de talho hipograstico e a extracção 
dum calculo do tamanho de uma 
nós; 

Casimiro da Cruz, de 20 anos, 
da Bemcanta, operado de uma peri-
nefrite suporada; 

Antonio Cabral de Freire, de 17 
anos, operado de uma osteotomia; 

Antonio Carvalho, de 20 anos, 
de Verride, operado também de uma 
osteotomia (ostaite do) peróneo; 

João Pina, de 25 anos, da Loriga, 
operado de uma hérnia epiploica do 
lado direito e reforço da parede do 
lado esquerdo. 

Todos estes doentes foram ope-
rados com êxito. 

José Maria Costa Gomes, de 25 
anos, de Ponte de Vedra, sofreu a 
amputação da perna direita peto 
terço inferior. 

A operação foi realisada petos 
srs. Drs. Daniel de Matos e Bissaia 
Barreto e peto estudante de medi-
cina Cavalheiro, auxiliado petos en-
fermeiros Proença e Ferraz. 
• Foi castrado do testículo direito 

o sr. José Tavares Júnior, de Vilari-
nho. 

A operação foi realisada pelos 
srs. Drs. Angelo da Fonseca, Bissaia 
Barreto e Moraes Sarmento, auxi-
liados petos enfermeiros Apostolo e 
Proença. 

* <í5«r»™— 

"TIRO E SPORT,, 
Esta sociedade, que conta cêrca 

de 300 socios, arrendou todo o gran-
de prédio do sr. dr. Carlos d'01i-
veira, na rua da Sofia, para a sua ins-
talação. 

Ali se realisa todos os mêses uma 
reunião familiar. 

A deste mês realisa-se amanhã. 
— 

Arbitros-avindores 
Na passada quinta-feira reuniu-se 

o tribunal dos arbitros-avindores, que 
tomou conhecimento das seguintes 
reclamações: 

De Benjamim Duarte e Manuel 

ginaesCjUe possuímos nas nossas collecções; 
e para 'evitar qualquer futuro extravio, aqui 
deixamos também archivada uma outra car-
ta do mesmo esclarecido escríptor, dirigida 
egualmente a Joaquim Martins de Carvalho, 
embora se não relacione com o assumpto dos 
nossos folhetins. 

M. c. 

Ex.mo Sr. Joaquim Martins de 
Carvalho. — Meu estimável collega. 
— Lisboa, 1 de Abril de 1893. 

Recebi ha dias o n.° 4753 do Co-
nimbricense, e escrevi ao dr. Simões 
de Castro a agradecer, pensando que 
fosse elle que m'o tivesse remettido. 
Elle, porém, disse-me que teria sido 
v. ex.11, peto que lhe mando os meus 
emboras. 

E' curiosa a descoberta do sr. 
Alberto de Souza, que vem ajuntar 
mais um traço á vida de João de 
Ruão. E' possível que entre os pa-
peis de Santa Cruz se encontrem con-
tas de obras e n'ellas verbas relativas 
a artistas alli empregados. Seria in-
teressante fazer investigações n'este 
sentido. 

Ao dr. Simões de Castro escrevi 
também no sentido de obter uma 
copia da parte do documento que 

dos Santos, empregados no comer-
cio, pedindo á firma comercial desta 
cidade Abreu & Mendes um mês de 
ordenado, cada um. Por conciliação, 
os reclamantes vão receber, respe-
ctivamente, 13$20 e 14$69, no dia 
dia 30 do corrente mês; e 

De José Pereira Amil, cosinhei-
ro, contra a sr.a D. Emilia Sampaio 
Ferreira, proprietária do Hotei-Pen-
são, nesta cidade. O reclamante pe-
dia 25$92, porem o tribunal reconhe-
ceu ter apenas direito a 18$92, de-
vendo fazer-se nova liquidação e pa-
gamento respectivo no dia 20, tam-
bém deste mês. 

• mm 

NOTAS FALSAS 
A policia prendeu, na quinta-fei-

ra, na Rua Ferreira Borges, José Al-
ves Alexandre, do togar das Lagoas, 
freguesia de Santa Catarina, concelho 
de Figueiró dos Vinhos, na ocasião 
em que fazia passar uma nota falsa 
de 5$000 reis. 

Na esquadra, ao serem-lhe revis-
tados diversos artigos que já havia 
comprado com o troco duma nota 
que havia apresentado nos Armazéns 
do Chiado para pagamento de várias 
compras, foram-lhe encontradas den-
tro dum par de sapatos para mulher, 
quatro daquelas notas, negando, no 
entanto, que fossem dêle. 

Perguntado sobre a companhia 
com quem viera para esta cidade, de-
clarou que fôra com umas mulheres 
que vinham aqui para visitar umas 
pessoas de familia que estão em tra-
tamento no hospital da Universida-
de. 

Posta a judiciaria em campo, con-
seguiu descobri-las em uma hospe-
daria desta cidade; prendendo-as por 
suspeitar de qtie também fossem por-
tadoras de notas falsas, não foram 
infundadas as suas suspeitas, pois 
que a uma delas, Ana Florência, de 
Campêlo, e também do concelho de 
Figueiró dos Vinhos, foram encon-
tradas três dentro duma caixa de fós-
foros amorfos, muito bem dobradas, 
e por cima, a encobri-las, um peque-
no bocado de papel e alguns daquê-
les fosforos, dizendo ignorar que as 
trazia consigo e que certamente fôra 
o Alexandre que ali as metera quan-
do lhe pediu um fosforo para acen-
der um cigarro. 

A judiciaria procede a averigua-
ções, pois parece que tem deante de 
si uns passadores profissionais de no-
tas falsas. 

E preciso, pois, muito cuidado. 

Por vadiagem 
A policia do Porto remeteu para 

a daqui, para ser entregue á familia, 
João Fernandes Alves, filho de Vito-
rino' Augusto, residente em Santo 
Antonio dos Olivais, preso naquela 
cidade, por vadiagem. 

U m h e r ó i . . . d a morte! 
Otto Veddigen, que não conta 

mais de 30 anos de idade, está sen-
do considerado na Alemanha como 
o maior herói da guerra actual, por 
ter sido o comandante do submarino 
alemão «U 9» que meteu a pique em 
frente das costas da Holanda os tres 
grandes cruzadores inglêses«Hogne», 
«Abonkir» e <Cressy», causando a 
morte a cerca de 2:000 pessoas. 

Talvez nunca houvesse no mun-
do quem fosse a origem da morte 
de tanta gente. 

Pois é este homem de trinta anos 
que a Alemanha aclama e aponta co-
mo o maior herói da guerra actual. 

Pesada honra, que tantas lagrimas 
causou! 

Um furto importante 
Pela administração do concelho 

de Cantanhede foram solicitados os 
bons serviços da judiciaria desta ci-
dade, para a descoberta do autor de 
um furto de dezasseis libras em ou-
ro, uma peça de 5$000 reis, uma no-
ta de 20$000 reis e outra de 5$000 
ao sr. Antonio dos Santos, casado, 
proprietário, residente em Enxofãis, 
daquêle concelho. 

se refere ao João de Ruão. Eile, po-
rém, não conhece o illustrado func-
cionario da repartição de fazenda. 
Talvez v. ex.a podesse ser o inter-
mediário do meu requerimento. 

Estou persuadido que a Isabel 
Pires, mulher de João de Ruão, se-
ria parente dos estatuarios Pires de 
Coimbra, um dos quaes trabalhou 
para Leça de Bailio. E' uma simples 
conjectura, que talvez um dia se ve-
nha a confirmar se se encontrar o 
assento do casamento, ou o assento 
mortuário de qualquer dos dois. 

Ha tempos escrevi ao dr. San-
ches da Gama interessando-o com 
todo o empenho a que revolvesse os 
livros da Misericórdia, pois creio que 
ahi se hade encontrar alguma cousa 
a respeito do nosso artista. João de 
Ruão não deixaria de ser irmão d'a-
quella confraria, tendo além disso 
trabalhado para ella. Onde estará se-
pultado? Ah!, quantos problemas 
archeologicos os senhores parochos 
e capellães resolveriam ou ajudariam 
a resolver, se nas horas vagas —que 
são tantas — se dessem ao encom-
modo de folhear os seus cartorios e 
de tomar nota do que por lá encon-
trassem de curioso! 

S p o r t 
0 campo da Associação Académica. 

Campeonato iníer=escolar 
Continua-se trabalhando activamente na 

construção do campo de foot-ball perten-
cente ú Associação Académica. 

O campo fica com 100"'. de comprido 
por 60'". de largo. 

Deve concluir-se a sua construção ai 
pelas alturas de Dezembro, vindo jogar, ao 
tempo da inauguração, o Império ou Inter-
nacional, clubs cie foot-ball de Lisboa. Cre-
mos se realisam, também, provas atléticas, 
entre estudantes do Licêu e da Universida-
de, e, não sabemos se entre sprinters dos 
clubs da capital. O que é facto é que a inau-
guração do campo de foot-ball, um melho-
ramento de vasto alcance para a cidade, 
será revestida de um grande brilhantismo. 

O campo fica situado nas cercanias da 
quinta da Sereia, encontrando-se, evidente-
mente, num magnifico local. 

Agoru já nos podemos orgulhar de pos-
suirmos um campo, coisa que ha bastante 
tempo reclamávamos da Camara Municipal. 

Se não fossem os esforços da Associa-
ção Académica, dos seus socios sportivos e 
a tenacidade de alguns dos seus dirigentes, 
ainda continuaríamos na mesma como até 
aqui; labutando no clássico marasmo e na 
mesma estúpida indiferença. 

•Ha para ai tanto club sportivo, de nome, 
com individualidades em destaque no nosso 
meio, mas, até agora, só a Associação Aca-
démica, felizmente, é que nos tem dado, 
frequentes vezes, sinais evidentes da sua 
existencia. 

Não queremos verberar asperamente o 
procedimento de algumas agremiações des-
portivas locais, porque, no caso contrario, 
a nossa pena discorreria indignadamente, 
não olhando a frases intempestivas nem a 
indignações sufocadas. 

O campo dc foot-ball da Associação 
Académica, vem concorrer, largamente, po-
derosamente, para essa propaganda des-
portiva tão urgentemente necessaria no 
nosso país. 

O nosso publico ir-se-ha habituando aos 
grandes desafios de foot-ball, e a cidade 
animar-se-ha extraordinariamente, nessas 
tardes de jogo. 

E' facto provado pela guerra actual que 
a educação física, tem, no fundo, uma enor-
me utilidade, porque dá á Patria militares 
destemidos, avançando com serenidade e 
firmêsa para os logares mais arriscados e 
perigosos. 

Cremos que uma comissão de alunos do 
Licêu Dr. José Falcão, procura, activamen-
te, a maneira segura de se fazer represen-
tar no campeonato inter-escolar. 

Segundo nos narraram, essa comissão 
falará dentro em breve, nesse sentido, com 
o reitor do Licêu. 

João Severo. 

P R E V E N Ç Õ E S 
As forças militares de Coimbra 

estiveram ontem de prevenção, ha 
vendo grande vigilancia com a en-
trada e saída dos carros pelas estra-
das que aqui convergem. 

Correram para aí boatos que não 
passavam de fantasia, pois não vie-
ram a confirmar-se e relativos a su-
posta insurreição. 

Também se disse que haviam 
aqui sido prêsos dois militares, o que 
não é verdade. 

Que nos conste, apenas foi man-
dado apresentar no quartel general 
um alferes de infantaria, que se diz 
ter-se retirado de Coimbra. 

De resto, cá pela terra não ha 
razão de queixa. Tudo na santa paz. 

Apreensão de fazendas 
A policia apreendeu a um nego-

ciante proximo desta cidade uma por-
ção de fazendas que havia sonegado 
ao seu credor Julio Carvalho, e ou-
tros desta cidade, á conta da quitação 
que lhes era devida, por uma con-
cordata ultimamenfe feita pelo mes-
mo devedor com os seus credores. 

• -sãs»— 

D . M a r i a F e i o 
Encontra-se em Coimbra a dis-

tinta escritora, sr." D. Maria Feio, 
que, segundo informam, fará uma 
serie de conferencias na Universi-
dade. 

R O U B O A S T U C I O S O 
Luiza Dias, de 22 anos, natural 

da Covilhã, e que se encontrava ao 
serviço de uma senhora, em Celas, 
acaba dali praticar um furto, proce-
dendo de uma forma astuciosa para 
encobrir a sua culpabilidade. 

Numa das ultimas noites depois 

A vida de João de Ruão vae-se 
acclarando e estou persuadido que 
ainda se não esgotaram todos os ele-
mentos. A's vezes o accaso é que é 
o grande explorador, que vae dar 
com as cousas inesperadamente, on-
de ninguém o suspeitava. O dr. Si-
mões de Castro mandou-me ha tem-
pos a copia d'um documento exis-
tente no archivo da Universidade e 
que é importantíssimo. Por elle fica-
mos sabendo que João de Ruão*não 
só era esculptor mas architecto. 

Sou com a maior estima e.consi-
deração — Dc V. Ex.a — Collega obs-
curo e admirador sincero, Souza Vi-
terbo. ( ) 

© 

Ex."10 Sr. Joaquim Martins de 
Carvalho. — Presadissimo confrade. 
— Lisboa 11 de Novembro de 1891. 

Accuso a recepção do Conimbri-
cense de sabbado ultimo e agradeço 
as expressões demasiado lisongeiras 
que alli me endereça. 

V. ex.a — permitta-me dizer-lho 

(!) Depois de escripta esta carta, tem 
sido feitas varias e interessantes investigações 
ácerca de João de Ruão, 

comamaxima franqueza—não precisa 
justificar-se de qualquer deficiencia 
que se encontre nos seus Aponta-
mentos historicos acerca da impren-
sa em Coimbra. N | o ha ninguém, 
no meu fraco entender, que possa 
gabar-se de ter exhaurido completa-
mente um assumpto, principalmente 
se o assumpto é bibliográfico. Seria 
uma vaidade imperdoável, ainda na 
maior capacidade litteraria. 

Quantas vezes, ao acabar qual-
quer estudo e ao dal-o ao prelo, não 
dou pela falta de apontamentos que 
tinha tomado, não vou encontrar ca-
sualmente pormenores que haviam 
escapado á primeira e mais aturada 
investigação! O accaso, em muitas 
circumstancias é o mais valioso e 
inesperado auxiliar. Está-me succe-
dendo isto todos os dias. 

Quando inseri pela primeira vez 
no Circulo Camoneano, o meu artigo 
sobre Fr. Bartholomeu Ferreira, mal 
imaginava eu que teria tantos subsí-
dios, como depois encontrei, e que 
me deram assumpto para uma me-
moria bastante extensa. 

Desculpe-me V. Ex.a apresentar-
lhe estes exemplos caseiros, o que 
faço, não por immodestia, mas para 

melhor corroborar a minha doutrina. 
O testemunho não pode ser mais in-
suspeito. 

Costumo fazer reparos e notar 
certas faltas, não ,para depreciar ou 
ter em menos conta os trabalhos dos 
outros, mas simplesmente por espi-
rito de verdade e com a ideia única 
de ser util aos que estudam qualquer 
matéria. Procuro, porém, ser sempre 
o mais delicado possível, por que 
não ha nada que mais repugne ao 
meu caracter, do que a ideia de uma 
offensa pessotf em discussões ou 
apreciações litterarias. 

Preso-me de fazer justiça, é esse 
sempre o meu ideal, e sinto-me ver-
dadeiramente magoado, quando ima-
gino que o não fiz. Sou naturalmente 
indulgente, mas não lisongeio hypo-
entamente o que julgo abaixo d'um 
são critério. Gosto e aprecio os que 
trabalham sinceramente, com a pai-
xão pela sciencia e com o amor pela 
verdade, assim como aborreço os 
que se querem impôr com a falsa 
auctoridade de pedagogos, que só 
elles a si proprio reconhecem. 

Conheço quanto V. Ex.a tem lu-
ctado, e aprecio-o por isso. Poucos 
também, como eu, têem sabido o que 

seja a lucta da existencia. Não quero 
mal por isso á sociedade, por que 
nós é que temos o estricto dever de 
nos fazermos a nós proprios. Podia 
estar muito melhor collocado, pode-
ria, como tantos outros, embalar-me 
commodamente no balouço das hon-
ras e benesses, mas não tenho feitio 
para usar ou abusar d'esses poucos 
recursos, com que a natureza me do-
tou. E' feitio. O que o berço dá a 
tumba o leva. Já agora não me endi-
reito. E não tenho pena de ser assim. 
O que me magôa é não ter saúde 
para trabalhar com mais affinco. São 
bastante numerosos os materiaes que 
tenho ajuntado, e estou a ver que os 
não poderei aproveitar conveniente-
mente. A doença vae-me cada vez 
mais estreitando o circulo da vida, e 
são frequentes as occasiões em que 
só vejo o horisonte que se dilata 
phantasticamente alem-tumulo. Ve-
jo-o na imaginação e desejal-o-hia 
na realidade, se as raizes da saudade 
não me prendessem tão affectuosa-
mente ao coração de minha filha. 

Desculpe-me V. Ex.a esta expan-
são intima, e creia-me sempre — De 
V. Ex.a — Amigo e admirador sin-
cero, Sousa Viterbo. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Novembro de 1914 

* HOJE 14 de novembro, ás 20 horas H O J E 
SOIRÉE DA MODA 

WIMIVIV.X 

I . P A R T E 

Programa; 

1. Ouverture, pelo quarteto. 
2. Ultima exibição da fita cómica, de 

grande sucesso, em 2 actos, com 
1.000 metros, Amigo Levy. 

3. Estreia do film de arte, em 2 actos, 
com 1.000 metros, Novela do 
papá. 

4. Despedida dos aplaudidos artistas 
Gercoli's, reis do Maxixe. 

I I . P A R T E 

5. Ouverture pelo quarteto. 
6. Praias Stalianas. 
7. Solo de violoncelo pelo apreciado 

artista Mauricio índias. 
8. Estreia do film de grande sensação, 

em 4 actos, com 2.000 metros, 
Redenção do Naná. 

9. 3.a apresentação das artistas Les 
Mascotes, nos seus famosos tra-
balhos em argolas e trapesio. 

I y ' . ' •. 

vida social e operaria 
Carestia da rida 

• Por falta de numero, não se reuniram 
na quinta-feira os delegados das direcções 
das associações de classe, para apreciarem o 
relatorio e contas da comissão executiva de 
protesto contra a carestia da vida. 

Ficou adiada para a próxima terça-feira, 
ás 20 horas, funcionando com qualquer nu-
mero de delegados. 

Grupo Karl Marx 
No proximo dia 6 de Dezembro realisa 

este Orupo a primeira conferencia da serie 

Sue vai iniciar, e que versará sobre a Con-
agração europeia. 

Em Janeiro será feita a inauguração ofi-
cial deste Orupo, com uma sessão solene e 
um sarau. 

Çonstiução civil 
Na próxima semana devem reunir-se na 

União Geral dos Trabalhadores as direcções 
das associações de classe dos carpinteiros, 
pintores, pedreiros, canteiros e serventes de 
pedreiro, para resolverem a melhor forma 
de reclamar do governo a abertura de tra-
balhos públicos, para atenuar a crise que 
atravessa a construção civil, visto que nestes 
últimos dias tem sido despedido grande 
numero de operários das obras do Estado. 

Serventes de pedreiro 
Reune-se hoje, ás 17,30, a assembleia ge-

ral da Associação de classe dos trabalhado-
res serventes de pedreiro e estucador, para 
t ratar ainda da sua organisação. 

Reunem-se amanhã: 
União Artística Conimbricense — A's 10 

horas , assembleia geral, para eleições. 
Montepio Conimbricense Martins de 

Carvalho — A's 10 e meia, assembleia geral, 
para o mesmo fim. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu a sr.a D. Terêsa de Jesus 

Mendonça Mascarenhas, sogra do 
coronel comandante de infantaria 23, 
sr. José da Silva Bandeira. 

O funeral realisou-se ontem com 
grande concorrência, sendo o cada-
ver recebido na Sé Catedral, onde 
lhe foi feita a encomendação. 

— Vitima de uma congestão ce-
rebral, finou-se ontem a sr.a D. Gui-
lhermina Areosa Correia da Cruz, 
estremosa esposa do sr. José Coelho 
Correia da Cruz, major de infanta-
ria 23. 

O cadaver foi conduzido de casa 
para a Sé Catedral e daí para o ce-
miterio da Conchada, tendo tomado 
parte no acompanhamento grande 
numero de pessoas. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. Alexandre Horta. 

— Faleceu na quinta-feira a sr.a 

D. Felismina da Conceição Reis, es-
posa do sr. José Godinho dos Reis 
e cunhada do sr. José dos Santos, 
considerados negociantes desta ci-
dade. 

O seu funeral foi muito concor-
rido, incorporando-se no cortejo um 
piquete de bombeiros voluntários. 

Durante o trajecto organisaram-
se diversos turnos. 

O corpo foi conduzido á mão 
para a igreja de S. Bartolomeu, onde 
se fizeram as honras fúnebres. 

A chave do caixão foi entregue 
ao sr. Augusto Gonçalves e Silva. 

Tratou do funeral a agencia da 
Viuva do sr. Antonio Maria Pinto. 

— A noite passada finou-se a sr. 
D. Ana de Jesus, dedicada esposa do 
sr. Manuel dos Santos, e mãe extre-
mosissima do nosso presado amigo 
sr. Augusto dos Santos, ajudante do 
escrivão do 4.° oficio. 

A's famílias das extintas apresen 
tamos sentidas condolências. 

Eleição do juri comercial 
Ha de ter logar no dia 25 do 

corrente, pelas 11 horas. 

I l l l ! 
Em todas as phnrrnaciss ou no Deposito Geral, J. OELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISSOA. Frasco de porte comrrando 2 Frascos. 

Exames do 1,° e 2.° grau 
Aluno da Universidade com di-

ploma da Escolas Normais e boa pra-
tica de ensino primário, habilita para 
o 1.° e 2 . ° grau. Leciona também o 
1.® e 2.° ano dos licêus. Para tratar 

4ja rua das flores, 14, 

C o m a r c a d e I o i i n b r a 
É D I T O S D E 3 0 DIAS 

(I." anuncio) 

Na comarca de Coimbra, car-
torio de Rocha Calisto, correm 
éditos de trinta dias, que come-
çam naquele em que se publicar 
o respectivo segundo e ultimo 
anuncio, a citar o reu, Antonio 
Joaquitn da Silva Meio, proprie-
tário actualmente ausente em par-
te incerta do Brasil, mas cujo ul-
timo domicilio foi em S. João do 
Campo, para na segunda au-
diência ordinaria do juizo de di-
reito desta comarca de Coimbra, 
posterior àquele prazo dos édi-
tos, ver acusar a citação e aí mar-
car-se-lhe a terceira audiência pa-
ra contestar a acção eivei com 
processo especial que sua mulher, 
D. Maria de Campos, separada 
judicialmente dêle, proprietária, 
residente em Coimbra, lhe move 
para ser suprido o seu consenti-
mento, e autorisada a proceder á 
venda, que diz ser mais conve-
niente, dos prédios seguintes: 

a) U m a casa velha e seu lo-
gradouro, sita em S. João do Cam-
po, que confronta do nascente e 
sul com estrada, do norte com 
serventia e José Tejo, e do poen-
te com Manuel Te jo ; 

b ) Um pequeno quintal mu-
rado, sito em S. João do Campo, 
confronta do nascente com Ma-
nuel Freire de Oliveira, do poen-
te com Cristina Cortezão, do 
norte com Emilia de Carvalho 
Cortezão, e do sul com a rua pu-
blica; 

c) Um pinhal no sitio do 
Vale da Abelha, freguesia de An-
çã, confronta do norte com Cris-
tina Cortezão, do sul com os Par-
reirais, de Ançã, do nascente e 
poente com vários; 

d) Um pinhal no sitio da Ca-
marinheira, freguesia de S. João 
do Campo, confronta do nascen-
te e norte com herdeiros de D. 
Maria Vitoria, do poente com 
Maria Branca, do sul com her-
deiros de Antonio Neves : 

e) U m a terra de semeadura 
chamada o Chão de Alferes, fre-
guezia de S. Mart inho da Arvo-
re, confina do nascente com Ma-
nuel de Vasconcelos, do poente 
com José de Moura, do norte 
com estrada e do sul com terras 
dos herdeiros de Francisco Mau-
ricio de Carvalho; 

f ) U m a terra d e semeadura 
no sitio do Barro, freguesia de 
S. Mart inho de Arvore, confina 
do norte com Manuel Daminho, 
do sul com José Custodio da Sil-
vo, do nascente e poente com vá-
rios inquilinos; 

g) Duas aguilhadas de terra 
de semeadura no sitio dos Pipos, 
campo de S. Mart inho de Arvo-
re, confina do nascçnte com José 
Valente, do poente com D. Be-
biana Manique, do norte e sul 
com vários inquilinos; 

h) U m a e meia aguilhada 
de terra de semeadura no sitio 
da Camiseira, campo e freguesia 
de S. Mart inho de Arvore, con-
fronta do sul com José Francisco 
de S. Martinho, do norte, nas-
cente e poente com vários inqui-
linos; 

i) Duas aguilhadas de terra 
de semeadura no sitio dos Pa-
drões, limite e freguesia de S. 
Mart inho de Arvore, confronta 
do nascente com Manuel Gaspar 
Salgado, do poente com o Dr. 
Paredes, do norte com José Gon-
çalves Grilo, do sul com a estra-
da dos Pipos; 

j ) Três aguilhadas d e terra 
de semeadura no sitio da Leoa, 
campo, limite e freguesia de S. 
Silvestre, confronta do nascente, 
com o Visconde de Maiorca, do 
poente com Antonio Roxanes, 
do norte com estrada publica e 
do sul com herdeiros de José de 
Morais ; 

l ) U m a aguilhada de terra de 
semeadura no sitio das Traves-
sas, campo, limite e freguesia de 
S. Silvestre; confronta do nas-
cente coinTierdeiros de José Lei-
te, do poente com Serafim Go-
mes Ferreira, da norte com a de 
Antonio Pena e do sul com José 
Gaspar ; 

m) Duas aguilhadas de ter-
ra de semeadura no sitio das Va-
relas, limite e freguesia de S. Sil-
vestre; confronta do n a s c e n t e 
com Antonio Pires Geraldo, do 
poente com herdeiros de Diogo 
Barata, do norte com Ana Corte-
zão. viuva, e do sul com o Dr. 
Francisco Flenriques Sêco; 

. n) Catorze e três quartos 
de terra de semeadura e areia no 
sitio das Rivas, limite da Cisga, 
freguesia de S. João do C a m p o ; 
confronta do nascente com a vis-
condessa da Baía, do poente com 
Manuel P e r e i r a Cortezão, do 
norte com Manuel Cabral de 
Moura Cout inho e do sul com 
Serafim G o m e s Ferreira e outros; 

o) Trinta aguilhadas de ter-
ra de semeadura, no sitio dos 
Padrões, limite e freguesia de S. 
Mart inho de Arvore ; confina do 
nascente com herdeiros de Teo-
donio José Salangua, do poente e 
sul com José Maria de Seiça Fer-
rer e do norte com a viscondes-
sa de Maiorca ; 

p) U m a p r o p r i e d a d e no 
monte, limite e freguesia de S. 
Mart inho de Arvore, confina do 
norte e nascente com Antonio 
Custodio, do sul com José de 
Moura Gusmão , e do poente com 
estrada publica. Este prédio cons-
titue um prazo. 

q) l : ó 2 0 metros quadrados 
de terra de semeadura, no sitio 
da Junqueira, campo, limite e fre-
guesia de S. Mart inho de Arvo-
re; confina do norte com a vala, 
do sul com D. Bebiana Augusta 
de Manique, do nascente com 
Manuel Peixoto e do poente com 
José Gonçalves Grilo; 

r) U m a terra com oliveiras 
no sitio dos Quimbres , freguesia 
de S. Silvestre; confina do norte 
com a estrada publica, do sul e 
nascente com herdeiros de Vito-
rino da Silva e poente com An 
tonio Lino. 

5) Uma terra de semeadura e 
areia no sitio da Romolha, cam-
po, limite e freguezia de S. João 
do C a m p o ; confronta do nas-
cente, poente e norte com Sera 
fim G o m e s Ferreira, e do sul com 
José Dinis Pistola; 

/ ) U m a terra de semeadura 
alta e baixa, com olival e pinhal 
no sitio do Vale e Caparôta, li-
mite e freguezia de S. João do 
C a m p o ; confronta do norte com 
Serafim G o m e s Ferreira, Antonio 
Dias e outros, do sul com a es-
trada nacional da Figueira, do 
nascente com estrada publica e 
Manuel da Cunha , e do poente 
com Serafim G o m e s Ferreira. 

Dominio directo de lõ al-
queires de milho, medida de Ançã 
( 1 4 litros, $ 3 6 cada alqueire), 
imposto numa terra com olivei-
ras, no sitio d o s Cucos, f regue-
zia de S. João do Campo, de que 
é enfiteuta Teresa de Jesus Fer-

reira, viuva de João Neves, de S. 
João do Campo. 

Dominio directo de dois al-
queires e uma quarta de milho, 
medida de Ançã, imposta numa 
terra, sitio do Chão do Curto, 
freguezia de S. João do Campo, 
para com o produto de tal venda 
pagar as dividas a que o seu ca-
sal estava obrigado, como são : 

a) De 460$, por escritura, 
ao Instituto de Nossa Senhora 
da Graça, de S. João do Campo, 
a juro de 6 por cento ; 

b) De 5:000$, por escritura, 
ao Dr. Manuel Cabral Moura 
Cout inho de Vilhena, a juro de 
7 '/„ e a 10 por cento se houver 
atraso no pagamento, tendo a 
autora de contrair, depois de 
efectuada a separação, as seguin-
tes dividas: uma de 1:000$, por 
letra, a Manuel da Cunha Rosa, 
de Ançã, a juro de 7 por cento, 
para pagar os dois anos de juros 
vencidos a 10 por cento àquele 
Dr. Manuel Cabra l ; outra de 
300$, por letra, a Antonio Fer-
reira Simões, de S. João do Cam-
po, a juro de 8 por cento ; e ou-
tra de 270$, por letra, a Joaquim 
Castanheira, das Torres, a juro 
de 8 por cento. 

Aquelas audiências ordinarias 
do juizo de direito desta comarca 
de Coimbra, costumam fazer-se 
ás segundas e quintas feiras, pe-
las dez horas no Tribunal Judi-
cial, localizado no edifício dos 
Paços do Concelho, á Praça 8 
de Maio, desta cidade de Coim-
bra. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1914. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 

á P -

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

' ( ' l i i iosssi«U * om 
de *oim-*iaa 

( É D I T O S DE 60 D I A S ) • 
(1." anuncio) 

Por sentença do tribunal co-
mercia 1 desta comarca, proferida 
nesta data, dia sete do corrente 
mês de Novembro , foi declarada 
aberta a falência ao comerciante 
Artur Pereira Delgado, estabele-
cido em Coimbra, na rua da So-
fia n.o s 10 e 12, por virtude do 
mesmo se ter entregue ao tribu-
nal, por se encontrar em estado 
de insolvência, sendo marcado o 
praso de sessenta dias para re-
clamação de créditos, e foi no-
meado administrador da massa 
falida, Francisco Mendes Pimen-
tel, solicitador encartado, mora-
dor em Coimbra, na rua da So-
fia, o qual prestou a respectiva 
caução. 

N ã o se procedeu ainda á no-
meação de curadores fiscais, por 
não serem conhecidos os credo-
res do falido, visto este estar ini-
bido de apresentar os seus livros 
de escrituração e o balanço do 
activo e passivo, por virtude do 
arresto, que lhe foi feito anterior-
mente. 

Declara-se para os devidos 
efeitos que o respectivo proces-
so de falência, corre seus termos 
pelo cartorio do escrivão do pri-
meiro oficio Almeida Campos . 

Coimbra, 7 de Novembro de 
1914. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

Presidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

P o P t U Q Q i n 

C38MHHIS wc l ^ A » 
Sociedade a n ó n i m a . Responsabilidade l i m i * 

Capital UM M I L H Ã O de escudos 
Xwiicro tócf.: 1X4!) * Séds: RUA DO fiLECSiíyi, 10 — liSSOA 

r p e t í i c i e o t e 
os I I D O ' 

a s a 

h ia lm-n i tclfif: \lll.\ 

N e g u r o m contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
N<>guro« dc estabelecimentos e mobiliários. 
ft«*Kurow agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, eíc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
fceieu«-oti contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o » de transportes marítimos e postais. 
K e K u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
N f g u r o i * contra fraudes de empregados. 
M e f f u r o N contra a quebra de cristais. 
N e n u r o i i de vida, pensões, dotes e reformas. 
W e g u r o N contra acidentes de trabalho. 

Agencias um todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
a u l n o P O K I O - B u n P A N H O U H a n o e l . 3 1 . 

BANQUEIROS -

A g e n t e e m C G I w i B R Â 

•Borges & Irmão — Porto e Lisb 

-Antonio Francisco de Brito. 
f p 

Venda de maquina e galera 
Vende-se um motor a gasolina 

com força de quatro e meio, cavalos 
uma maquina a vapor, vertical, com 
força de dois e meio cavalos e uma 
galéra de quatro rodas tem, molas 
para carregar com 2500 quilos tudo 
em magnifico estado se vende por 
não precisar: 

Nesta redacção se diz. 

m 

m 
(CASA 0E MUITOS ARTIGOS) 
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Rua Visconde da Luz, 68 a 72 — C O I M B R A 
(Telefone n." 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, .cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., ctc. 
Concertam-se bonecas e outros brinquedos 

Único deposito em Portugal da csnhicida e excelente pe-
rnada para calçado, em preto e côr, a T,R W.ANA ÍB(E 

Q0IMBRA 

te 
te 
te 

te 
te 
te 

te 
te 

te 

te 

m 
et rrançais 

P a r l é écr í t e t t r adu i t . Meíb.o-
iS. 

Livraria 
de avaníageuse . 

Renseignemsnís 
França Amado. 

Trespasse 
Trespassa-se a Cosinha Mo-

derna, mais conhecido por Moulin 
Rouge, da rua do Cosme. 

Para tratar com o seu proprietá-
rio, a qualquer hora, 

Comarca dcCo ns-ni 
( É d i t o s de 30 dias, em acção 

de dívoroio) 
(l.a publicação ) 

Pelo juiso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 1.° oficio Almeida 
Campos, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e ulti-
ma publicação deste anuncio, ci-
tando o réo Manuel Dias Rai-
mundo, sapateiro, morador em 
tempo em Santa Clara, desta co-
marca e atualmente ausente em 
parte incerta nos Estados Unidos 
do Brazil, para comparecer no 
tribunal judicial da comarca de 
Coimbra, situado no edifício dos 
Paços Municipais na Praça 8 de 
Maio, na segunda audiência de-
pois de findo o prazo dos éditos, 
a fim de ver acusar a sua citação 
na acção de divorcio que lhe mo-
ve sua mulher Julia da Conceição 
Dias, também conhecida por Ju-
lia da Conceição Barreira, resi-
dente em Santa Clara, á Volta 
das Calçadas, com o fundamento 
no art.° 4.°, n.os*4 e 5 do Decre-
to com força de lei de 3 de N o -
vembro de 1910, a qual foi con-
cedida competente assistência ju-
diciaria para intentar a respectiva 
acção. 

O réo poderá contestar a 
mesma acção na terceira audiên-
cia depois de acusada a citação, 
sob pena de, não o fazendo, se 
proseguir nos demais termos á 
sua revelia. 

As audiências neste juizo se 
realizam_ sempre por dez horas, 
em todas as segundas e quintas 
feiras quando não sejam feriados 
ou não estejam compreendidos 
em ferias porque então se obser-
vam as disposições legais. 

Coimbra, Í2 de Novembro 
de 1914. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires, 

E D I T A L 
--'SC* -vir"-' hwL» J -W V^ •' ' Y- '«r*f * t» ' 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra devidamente auto-
risada faz saber, que por espaço de 
30 dias, contados da 2.:i publicação 
deste anuncio no Diário do Governo, 
se acha aberto concurso documental 
para o provimento de 2 logares de 
zeladores municipais, com o venci-
mento anual de 120$00 cada um. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar dentro do referido praso, na 
Secretaria desta Camara, das 10 ás 
ló horas, os seus documentos ins-
truídos na conformidade do Decreto 
de 24 de Dezembro de 1892 e art.° 
7.° do regulamento de 23 de Agosto 
de 1911. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
11 de Novembro de 1914. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

EMPREGADO SE ESUITODIO 
Com alguma pratica, oferece-se 

para serviço permanente ou á hora, 
para tratar de escritas pequenas. Dá 
referencias. Dirigir carta ás iniciais C. 
L. ou tratar com o proprio na rua 
de Montarroio, 17-3.°, das 4 horas 
ás 5 e meia da tarde. 

BE a r ç a n o 
Precisa-se dum na Casa das 

Mobil 
isis* rua Ferreira Borges, n.os 

124 a 123. - COIMBRA. 

Uma terra de milho com arvores 
de fruto. 

Oliveiras, e casa com bastante 
agua e muito próxima. 

E' situada ao cimo do logar do 
Chão do Bispo e é murada. 

*HPfa -«asraBH íXWi- -v-ÍŜ  V3 

Oíereca-se com longa pratica 
de vinhas e de toda a agricultura. 
Não se importa ir para fóra. 

Carta á redacção deste jornal a 
S. S. 

j Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde tia luz, 50,1.°, 0. Telefone 448 

Pot( 8 | ) ; i n i J Ot 

Vendem-se dois de boa folha com 
duas boas torneiras, e quasi novos' 
levando 140 alqueires cada um. 

Quem pretender pode dirigir-se 
a João dos Santos —Ançã. 

Oferece-se, da província, para fa-
zendas ou mercearia, 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 „*de"Outubro de 1914 

A Comissão Executiva do. Município de Coimbra faz saber que, uo dia 19 de no-
vembro próximo, pelas 13 horas, vai á praça, nos Paços deste concelho, o arrendamento 
do imposto indirecto sobre os géneros sujeitos a este impôsto (â excepção das carnes 
frescas), que se venderem para consumo, em todo o ano de 1915, nas freguesias e lo-
gar es abaixo mencionados: 

F ^ ò E J O - T J S S I J k . S 

T o r r e d e V i l e l a , T r o u x e m i l , B r a s f e m e s , S o u s e l a s , V i l d e M a t o s , 5 . M a r t i n h o d ' Á r v o r e , L a m a r o s a , 5 . S i l v e s t r e , S . D o á o d o 
C a m p o , A n t u s ê d e , A r s i l a , A m e a l , T a v e i r o , R i b e i r a d e F r a d e s , C e r n a c h e , A l m a l a g u ê s , A s s a f a r g e , 5 . M a r t i n h o d o B i s p o . 

Á r e a . de S a n t a n a desde o limite de Celas até ao bairro de S. José, compreendendo todo o bairro de Santana e Pe-
nêdo da Saúdade até ao limite da estrada da Beira. 

Á r e a de C e l a s desde o limite da área de Santo António até á Cruz de Celas. 
Á r p a de F ó r a de P o r t a s desde o pôsto fiscal, compreendendo: estrada de Cosêlbas até aos logares denominados 

Promotor, Corrente e Lordemão até ao limite da freguesia de S. Paulo de Frades; estrada do Padrão até á Pedrulha, incluindo 
este logar; estrada d'Eiras até ao limite deste logar; estrada do Choupal até ao limite da freguesia de Antusêde. Nesta área 
não fica compreendida a estrada do Rêgo de Beníins. 

Á r e a da l i s t r a d a da 33*MI-» desde o pôsto fiscal do Pôrto dos Bentos, compreendendo: esta estrada até ao limite 
da Portela, incluindo o logar do Arieiro e todas as estradas confinantes com a da Beira até ao limite dos logares do Chão do 
Bispo e Santo António dos Olivais; logar d'Arregaça, estrada de Vila Franca até á Portela e mais estradas não compreendi-
das em outras áreas. 

Logares da freguesia de ântanhol 
1.° grupo — Antanhol e logares confinantes com a estrada nacional. 
2.° „ —Albergaria, Valongo, Cegonheira e restantes logares da freguesia. 

Logares das freguesias de Santo António dos Olivais e de S. Paulo de Frades 
1.° grupo — Logar de Santo António dos Olivais, compreendendo a seguinte área: — Para o lado de Celas até ao sítio chamado Cancelas do Barna-

bé; para o lado do Tovim até S. Sebastião; para o da egreja até á Capela do Espírito Santo e Calçada do Gato; para o da Mâosinha 
pelos dois lados até á fonte; para o da Cumeada até á Quinta de S. Jerónimo; para o da Quinta das Sete Funtes até á mesma 
Quinta, e para o do Telégrafo até á Quinta de S. Jerónimo. 

, —Torres, Misarela, Foz de Canas, Carvalhosas, Palheiros e Zorro. 
, —Chão do Bispo. 
, —Tovim de Baixo, Tovim do Meio e Tovim de Cima, incluindo o logar denominado Picoto. 
, —Desde o fim da Calçada do Gato até Vale de Linhares, compreendendo: S. Romão, Quinta do Carregal, Quinta do Seminário, Benposta, 

Lomba da Rocha e Portela da Rocha. 
, — Casal do Lôbo. 
, —Dianteiro e Cova d'Oiro. 
, —Portela do Mondego. 
, — Camasão, Carvoeiro, Casal da- Rosa, Casal d'Além, Casal de Lourenço de Matos, Lôgo de Deus, Parêdes, Penedos, logar do Cabêço, 

Quinta Grande, Rocha Nova, Rocha Velha, S. Paulo de Frades, Vale de Luz, Valeiro do Curral e Várseas. 
, —Carapinheira da Serra e Golpe. 

2 . " 
3.» 
4.o 
5.» 

6.o 
7.° 
8 .o 
9.o 

10.» 

Eiras, Casais e Vilarinho de Baixo. 

Logares da freguesia d'Eiras 

Logares da freguesia de Castelo Yiégas 
l.o grupo-
2 0 

• Conraria. 
•Pereiros, Casal de S. João e Castelo Viégas. 

Logares da freguesia de Ceira 
1.° grupo — Estabelecimentos confinantes com a es t rada e S. Frutuoso. 
2.o „ —Cei ra e os demais logares. 

1.° grupo — Paço, Lameiro, Paul e Póvoa. 
9° — L a r ç ã e Matas. 
3.o — Botão e Outeiro. 

Logares da freguesia do Botão 

Logares da freguesia de Santa Clara 
1.° grupo — Cruz, Vendas e Senhor dos Aflitos. 
2.o 
3.o 
4.o 

5.o 

— Quinta da Cabeleira e Bordalo. 
— Estrada das Lajes, desde a Quinta das Lágrimas ao Rocio, até ao limite das freguesias de Assafarje e Castelo Viégas. 
— Estrada de Lisbôa, desde o pôsto fiscal de Santa Clara até ao limite desta freguesia, Quinta da Çapata e Calçada de Santa Isabel alé 

ao limite de Bordalo. 
— Estrada do Almegue, desde o pôsto fiscal de Santa Clara até ao limite desta freguesia, incluindo as estradas da Guarda Inglêsa até 

Bordalo, Quinta Agrícola e quaisquer estabelecimentos confinantes com a estrada nacional. 

As condições para estas arrematações acharu-se patentes nesta Secretaria todos os 
dias úteis, das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 29 de outubro de 1914. 

O Presidente, 

Sílvio Télico £vpes ferreira J^feic 

A I N I A I I M A M M A I N 9 á a 

f ompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E f i > 

Fundada em 1835 ® Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
j F u n d o de rese rva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 g 
2 Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa Gera l " 

d e D e p o s i t o s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Tota l 6 3 7 . 0 2 0 S 9 2 9 ) 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 3 

4.151:4241314 I 
® 
© 

Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga ã a mais p o d e r o s a de P o r - g 
tugal , t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e prédios , m o - | 
bilias, e s tabe lec imentos e r iscos mar í t imos , g 

C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a • 

BASILIO XÁ VIER D'ANDRADE, Sucessor ® 

Rua Pedro Cardosõ (Antiga Rua Corpo Deus), 38. § 

P l i l i V N N V ( W I V I N I * S LRua Pedro Cai 

LSI 
V* 

0 
INDEMNISAÇOES PAGAS, U 8 1 : 6 7 0 $ 1 7 4 

FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 9 $ 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

K] Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. El 

Doflo estabelecimento f m 

ALBERTO RODRIGUES DE SOUSA, participa aos s eus ex.m o s fre-
gueses e ao publico, que abriu um novo estabelecimento na rua Fer-
reira Borges, n.° 3 (entrada da rua Corpo de Deus) , aonde tem um 
variado sortimento de bengalas e guarda soes para homem e senhora, 
o mais moderno que ha. 

No mesmo locfl continua com todos cs trabalhos de concertos e 
coberturas de guarda-soes de todos os sistemas. 

• • • e s f H I H C K I C M e t M t N I 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta efe Santa Cruz) 

Receberti-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

o DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
(Professor da E rola aueia i Normal) 

o Á Sanitaria 8 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : : COIMBRA : : : 

ú 

o s 
m o 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo Hl 

Endereço telegráfico: A 

* * ÍTamero telelonlco: 512 * » 

wmQ§mmmm%Qi 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha 110 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

| PADARIA POPULAR 
= (Antiga padaria de Inácio Miranda) 

IH * 12—Largo da Freiria —13 # 

H§ Manoel Rodrigues da Bela 
= & Irmão, proprietários desta 
5= acreditada e antiga padaria, 
== previnem o publico e os seus Hf 
§H estimados freguêses que no §§i 
§ | j intuito de bem os servir tem |= 
Hl na referida padaria pão de = 
== bom fabrico e de todas as l i 
==E espécies, tais como: s 
|H Pão abiscoitado, bolacha. = 
§§§ Pão d'agua, espanhol, pa- m 
= ra todos os preços. f§j 
^ Pão de 80 e 90 reis o m 

= Todo este pão é fabricado = 
§H com agua filtrada. §= 
== O estabelecimento pode = | 
=1 ser visitado por todas as m 
3= pessoas que assim o deseja- §§§ 
= rem vendo mesmo o fabrico §§§ 
I H do pão. = 
= Pão quente, de manhã, das =§ 
= 6 horas ao meio dia, e de 1 
= tarde das 8 em diante. HL 

LOTERiA 
Sexta feira, 20 de Novembro 

Premio maior 20:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

GOSÉDE LAR DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
C O T M B K A 

Casa de Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r S O F I A JULIA , 

DIAS diplomada com um curso* 
s u p e r i o r e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

F O N S E C A , c o m o c u r s o d a 

Escola Normal 

Jnstruçáo primaria e secuudarta, portuguez, 

trancez, Inglez, musica, pintara, lavores, 

plrogravura) etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

A x i e n l a - s s 
C A S A com grande quintal, dois 

poços de agua tirada a bomba, sendo 
a dum para beber e canalisada para 
casa, em Celas. 

Trata-se na rua Bernardo de Al-
buquerque com Luís Filipe Leite 
Ribeiro, ou na Minerva Central, So-
fia, 20. 

Armazém para cereais, ou outro 
qualquer ramo de negocio, proximo 
da Estação Velha, n.os 63 e 05. 

Para tratar, na mesma casa, 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

OBRAS PRECISAS 
Não nos cangaremos de reclamar 

da Camara Municipal as obras indis-
pensáveis para dar aos moradores 
dos diversos bairros todas as garan-
tias de comodidade e bem estar. E 
não só aos moradores, como aos 
transeuntes. 

Infelizmente alguns desses me-
lhoramentos estão sendo descurados, 
o que dá origem ás mais justas re-
clamações. 

Veja-se o estado em que se en-
contra o bairro do Penedo da Sau-
dade, que ha cinco anos aí perma-
nece sem ter sequer uma rua con-
cluída. 

Veja-se o estado em que se acha 
a estrada de Montes Claros, onde se 
tem construído nos últimos anos 
vinte e tantos prédios. 

Veja-se o estado em que se en-
contra a rua paralela á de Sá da 
Bandeira, também sem calcetamento 
nem terraplenagem do terreno. 

A parte da rua Antero do Quen-
tal, entre a rua do Tenente Valadim 
e Montarroio, só agora está sendo 
melhorada com passeios, mas em 
tempo de chuva torna-se quase im-
possível atravessar essa rua sem risco 
de ficar enterrado em lama. 

A estrada das Alpenduradas, que 
vae do bairro de S. José ao Calhabé, 
está para aí esquecida, sem que se 
saiba o motivo da demasiada con-
descendencia da Camara para com o 
empreiteiro. 

Ha ruas e passeios esburacados 
e cheios de covas, apesar das muitas 
reclamações da imprensa local, e de 
algumas dessas ruas estarem situadas 
nos pontos mais centrais e concorri-
dos de Coimbra. 

Vê-se por tudo isto que este ser-
viço anda muito descurado, não lhe 
prestando a atenção que ele merece. 

A Camara deve ter em vista que 
a boa preparação dos terrenos des-
perta e anima os proprietários a 
mandarem construir mais casas de 
habitação. 

Abram novas ruas e ponham-as 
em boas condições, com canalisação 
de esgotos, agua e gaz, e ver-se-á 
ali construir novos prédios, de que 
Coimbra muito precisa. 

Atenda a Camara a que tem tudo 
a ganhar com o aumento das edifi-
cações, porque elas chamam a con-
corrência de famiiias a esta cidade, 
crescendo assim o rendimento cole-
ctável e o imposto indirecto de con-
sumo. 

E' por tudo isto que entendemos 
que se deve facilitar por todos os 
modos o desenvolvimento da cons-
trucção de casas de habitação. 

São poucos, muito poucos, os 
prédios que por aí se vêem com es-
critos, constando que algumas famí-
lias deixaram de vir este ano para 
Coimbra por falta de casas a seu 
gosto. 

Igualmente se torna necessário 
construir casas baratas para residen-
cia das classes menos abastadas e 
trabalhadoras, para se irem desa-
cumulando tantas casas de residencia 
que para aí ha, onde vivem em pés-
simas condições de higiene muitas 
famílias. 

Tudo isto são verdades a que é 
preciso atender com boa vontade e 
sem criar a menor contrariedade 
àqueles de quem parte a iniciativa 
de qualquer beneficio. 

Os terrenos por onde passa a es-
trada das Alpenduradas são magní-
ficos para construções. Sabemos já 
de alguém que pensa em escolher 
ali terreno para edificação de mais 
de um prédio, logo que a estrada se 
ache concluída. 

Hoje ha muitos terrenos em 
Coimbra que se recomendam para 
construções. 

Preste a Camara atenção a este 
assunto e verá como a cidade se de-
senvolverá, diminuindo assim a gran-
de dificuldade de se encontrarem ca-
sas para todos e em boas condições 
de higiene e de preço. 

B R A S I L 
No domingo assumiu a suprema 

magistratura de presidente dos Es-
tados Unidos do Brasil, o sr. Ven-
ceslau Braz, de quem ha a esperar 
uma nova era de ponderação e pros-
peridade para aquela grande Repu-
blica, nossa irmã pela raça e pelo 
sangue. 

Assume s. ex.a o seu governo em 
; circunstancias bem difíceis, pois é 

sabido que motivos, principalmente, 
*lje ordem economica e financeira, 

entre os quais se conta a desvalori-
sação da borracha e do café, teem 
agravado sensivelmente o Brasil. 

A politica também tem concor-
rido, um pouco, para esse estado, e 
ainda mais a guerra. 

Tudo isto tem embaraçado muito 
o Brasil, fazendo sustar a corrente 
emigratoria e fazendo até regressar 
aos seus países muitos emigrantes 
que ali não poderam encontrar co 
locação. 

Oxalá que a posse do novo pre-
sidente da Republica marque o inicio 
duma nova época de prosperidade, 
como as tem tido o Brasil. Os por-
tugueses não podem desejar outra 
coisa ao país que mais direito pode 
ter á nossa simpatia. 

Está contratado um grande em-
préstimo de 15 milhões de libras pa-
ra garantir o pagamento de todos os 
serviços da divida publica, ou sejam 
todos os serviços dos emprestimos 
públicos, o que importa livrar a Re-
publica do Brasil de grandes emba-
raços financeiros para poder entrar 
em caminho amplo e desafogado. 

TUTORIA DA INFANCIA 
A Camara Municipal deste con-

celho agradceu ao sr. ministro da jus-
tiça a instalação duma tutoria central 
da infancia e refugio anexo, em Coim-

Dá a este estabelecimento todo o 
seu apoio moral, prometendo auxi-
liar materialmente essa instituição, 
em harmonia com os seus recursos 
orçamentais. 

Troça aos "caloiros,, 
Andam desenfreadas as troças aos 

caloiros. 
Coitados dos que caem nas mãos 

dessas troupes, que teem de sugei-
tar-se a julgamento em tribunais que 
por aí abundam. 

Consta que em alguns desses tri-
bunais se fazem verdadeiras judiarias 
aos rapazes que teem a dura sorte 
de serem apanhados por essas trou-
pes. 

Para alguns tem sido mais que 
judiarias, são crueldades. 

Hommsem & ieljica 
A Camara Municipal enviou ao 

sr. Ministro da Bélgica em Lisboa, 
o seguinte oficio, comunicando-lhe a 
sua resolução de dar o nome da ci-
dade de Louvain a uma das princi-
pais ruas de Coimbra, testemunho 
de admiração e simpatia pelo bravo 
povo belga, pelo papel preponde-
rante que tem exercido na atual 
guerra, onde alcançou os louros da 
gloria que já disfruta; 

Ao Ex.mo Ministro da Bélgica — Lisboa, 
— A Camara Municipal de Coimbra, numa 

das suas sessões plenarias (dia 4 de Novem-
bro) , deu o nome de Praça de Lovaina 
(Louvain) a um dos logares mais impor-
tantes da nossa cidade. 

Permita-nos V. Ex.a esta singela home-
nagem, que mal traduz o nosso entusiasmo 
sincero e ardente pelo heroísmo, pela gran-
dêsa, pelo valor inegualavel da Nação Belga, 
pelas virtudes civicas e guerreiras, que 
fazem esquecer tudo quanto no inundo im-
pressionou e agitou a historia, as gerações e 
a Arte. 

Sobre a vossa Cidade de Louvaina caiu 
como um tufão, destruindo e arrasando, a 
fúria dos exercitos teutónicos. 

Crimes e desgraças, incêndios e violên-
cias, subverteram sob montões de escombros 
tantos monumentos artísticos, tantos museus 
admiraveis, a Ínclita e nobilíssima Universi-
dade, os bairros medievais de tão sugestivo 
encanto. 

Todo o mundo civilisado estremeceu de 
horror , e não houve imprecações que não 
involvessem frementes essa raça inimiga e 
execrada, que não respeitou a neutralidade 
da nobilíssima Nação Belga, e que por toda 
essa região tão desejada, tão querida, e tão 
amada, espalhou a desolação e a morte. 

Não tardará, Senhor Ministro da Bélgica, 
a victoria triunfal. Nos vossos campos, nas 
vossas fabricas, nas vossas cidades, renas-
cerá a vida e' a força. Musicas festivas e 
clangorosas, com as suas notas guerreiras e 
vibrantes, chamarão de novo os Belgas ao 
trabalho pacifico e civilisador. Todos vere-
mos os vossos triunfos e a gloriosa repara-
ção de tão injustas catastrofes. 

A Bélgica na máxima plenitude da sua 
força e da sua pujança assistirá ao seguinte 
espectáculo admiravel e emocionante: — a 
consagração na Arte e na Literatura das suas 
epopeias e da sua Ilíada portentosa. 

Em Coimbra, a Praça de Louvaina é 
uma sugestão e um exemplo. Sob as mura-
lhas da nossa Universidade, também medie-
val, no scenario deslumbrante do nosso ceu 
e da nossa paisagem, este nome — Louvain 
— simbolisa a altivês e o civismo da Bélgica, 
a nobrêsa e a força, a poesia e a heroicidade. 

Em nome do Município de Coimbra, em 
nome dos seus habitantes, aceitai, ilustre re-
presentante de um povo gloriosíssimo, este 
preito modesto, mas sentido e amigo. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 13 de 
Novembro de 1914. — O Presidente da Co-
missão Executiva, Silvio Pelico Lopes Fer-
reira Neta, 

Bispo-Conde 
Passa ámanhã o 1.° aniversario 

da morte do venerando Bispo-Con-
de, sr. D. Manuel Correia de Bastos 
Pina, que foi um dos mais ilustres e 
prestimosos prelados que tem tido 
esta diocese. 

Por isso ele soube conquistar 
não só dos seus diocesanos mas das 
mais altas individualidades do país a 
justa consideração e respeito que a 
todos mereciam os seus bons servi-
ços e merecimentos. 

Protegendo as artes e distribuin-
do pelos pobres uma grande parte 
dos seus rendimentos, nunca deixou 
de ser um verdadeiro apostolo da 
Igreja, á quai dedicou toda a sua fé 
de bom cristão. 

Coimbra deve á sua saudosa me-
moria, entre outros melhoramentos 
com que a dotou, o precioso tesouro 
da Sé, dos mais ricos da Península, 
no seu genero. 

Que descanse em paz aquele 
que foi um venerando apostolo da 
Igreja e um grande amigo da cidade 
de Coimbra, e que os goivos que 
ornam a sua campa sejam a afirma-
ção da saudade que tributamos á sua 
memoria. 

AGUA 
O Senado Municipal deliberou 

conceder agua gratuita e abatimento 
no gaz á Associação Académica. 

Esta resolução tem causado es-
tranhêsa por se alegar, ainda ha 
pouco, ser preciso reformar o regu-
lamento da agua para esta produzir 
maior receita e não dar deficit. 

Algumas associações de socor-
ros mutuos e a dos bombeiros vo-
luntários, asilos, a Sociedade de Ins-
trução Militar Preparatória n.° 10 e 
a União Gera! dos Trabalhadores 
vão tratar de pedir idêntica conces-
são. 

Se a Misericórdia tivesse agua 
mais barata, poderia fornecer ba-
nhos ao pubiico por preços mais 
economicos. 

A resolução do Senado Munici-
pal não tem nem pode ter o aplauso 
dos munícipes. 

Comissário de policia 
O sr. major Costa Cabral reas-

sumiu o logar de comissário de po-
licia, em que tem demonstrado a 
melhor boa vontade de bem exercer 
esse espinhoso cargo. 

Por isso o seu regresso a Coim-
bra, para esse fim, causou boa im-
pressão. 

NOTAS FALSAS 
Não é só em Coimbra que tem 

aparecido notas falsas de 5$000 reis. 
No Porto e outras localidades tam-
bém ha grande porção delas em giro. 

Bem disse o José Alexandre, que 
na sexta feira foi prêso nesta cidade 
por passar uma nota falsa de 5$000 
reis, na Casa das Mobílias, que ha-
via muitas espalhadas pelo país. 

Acautele-se quem tiver de rece-
ber notas desta importancia, quando 
não ficam logrados, e sempre são 
cinco mil reis que se perdem em 
cada uma. 

* 

A judiciaria continua trabalhando 
na descoberta de mais passadores de 
notas falsas, e, devido a declarações 
do Alexandre, seguiu para Pedrogam 
Grande um agente daquela policia 
para prender Rosa Maria, dali que 
é conivente no crime, e que já deu 
entrada na 2.a esquadra. 

Estrada 62 Luso a Penacoua 
A estrada de Luso a Penacova 

também está com a macaca. Depois 
de muitos anos sem se tratar de a 
adiantar, lá se conseguiu este ano 
dotação para ela. 

Foram, porém, á praça, ultima-
mente, sete tarefas e não encontra-
ram concorrentes. 

Já no concurso anterior tinham 
ficado por arrematar três tarefas. 

A dotação é de 10 contos para a 
conclusão desta estrada, que facili-
tará, em carro, o passeio pelo trian-
gulo de turismo — Coimbra-Luso-
Periacova. 

Ora esta verba tem de ser gasta 

dentro do atual ano economico, do 
qual já vão decorridos quase cinco 
mêses. E como das quatorze tarefas 
só estão quatro em construção, é 
muito provável que não haja tempo 
de gastar a verba, mesmo que o go-
verno atenda o pedido da direcção 
das obras publicas de Coimbra para 
fazer por administração própria esta 
obra. 

Seria bem melhor ser feita por 
tarefas, porque o trabalho se devidi-
ria. 

Ordem alterada 
Ontem á tarde seguiu para Pe-

reiro, do concelho da Louzã, a re-
quisição do sr. governador civil do 
distrito, uma força de infantaria 35 
para auxiliar a autoridade adminis-
trativa na manutenção da ordem pu-
blica que ali se encontra alterada. 

" O M E R I D I O N A L , , 
Agradecemos a este nosso colega 

de Montemor-o-Novo a transcrição 
que fez do artigo Germanofilismo, do 
nosso presado amigo e colaborador 
sr. Mário Dias Vieira Machado. 

Quadro ar t isbeo 
Na Casa Havaneza, na rua Fer-

reira Borges está em exposição um 
magnifico quadro a oleo do saudoso 
Bispo-Conde, destinado ao Seminá-
rio de Coimbra, e que é uma ver-
dadeira obra de arte executada pelo 
sr. Saul d'Almeida, que, além da-
quela outras produções suas tem ex-
posto, e que lhe mereceram a fama 
que hoje gosa de artista distinto. 

Felicitamo-lo pelo seu excelente 
trabalho. 

Dr. Ha&ashães Lima 
O sr. dr. Magalhães Lima, que 

tem estado em Coimbra, realisou no 
domingo, 110 Colégio Mondego, a 
convite do seu director sr. Diaman-
tino Dinis Ferreira, e destinada aos 
seus alunos, uma brilhante conferen-
cia, cujas passagens cheias de vigor 
e patriotismo conquistaram ao ilus-
tre orador os maiores aplausos. 

O discurso de s. ex.a foi uma li-
ção patriótica para os alunos daquele 
estabelecimento de ensino, referin-
do-se também á actual guerra, fri-
sando a sua simpatia e rendendo a 
sua homenagem ao valoroso povo 
da Bélgica e ao rei Alberto, que o 
ilustre conferente disse não ter só 
salvado a França, mas a humanidade 
do exercito dos teutões. 

Não olvidou também o exercito 
e a armada portuguêsa, que irá des-
empenhar no campo da batalha um 
papel importante e a que prestou 
também o seu preito de homenagem. 

O discurso do sr. dr. Magalhães 
Lima foi por vezes cortado dos mais 
vivos aplausos da parte da assistên-
cia, que enchia um dos vastos salões 
do Colégio Mondego. 

Fez a apresentação do conferente 
o sr. Kemps Serrão, que pôs em re-
levo as qualidades que ornam o ca-
racter do sr. dr. Magalhães Lima, 
agradecendo em nome dos alunos 
do Colégio Mondego, o académico 
sr. Joaquim Gualberto da Cunha e 
Melo. 

No mesmo dia á noite, foi ofe-
recido ao sr. dr. Magalhães Lima, 
por elementos liberais desta cidade, 
um banquete no Hotel Avenida. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidência do sr. dr. Agos-
tinho Brandão, inspector de saúde, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde, e 
Fernando Monterroso, director do 
hospital militar, reuniu-se esta junta, 
tomando as seguintes deliberações: 

Capitão de infantaria 24, sr. Ma-
nuel Carvalho, incapaz de todo o 
serviço; capitão de infantaria 24, sr. 
Wenceslau Guimarães, 50 dias de li-
cença; alferes de artilharia 2, sr. An-
tonio Duarte Areosa, incapaz de todo 
o serviço. Inspecionou também 4 
praças de pret, sendo 1 julgada inca-
paz e arb tradas licenças a 3. 

— Terminaram no sabado passa-
do, as inspecções aos mancebos isen-
tos e temporisados pela junta de re-
crutamento do districto n.° 23. Fo-
ram inspecionados 722 mancebos, 
sendo confirmado o resultado da Jwt-
ta de recrutamento a 697, e sendo 

isentos definitivamente 25 mancebos 
que haviam sido isentos temporaria-
mente pela junta de recrutamento. 
Na segunda feira começaram as ins-
pecções aos mancebos do distrito 
n.° 24 (Aveiro), que são até ao dia 
4 de Dezembro, seguindo-se-lhes as 
do distrito n.° 28 (Figueira da Foz), 
de 5 a 10 de Dezembro e as do dis-
tricto n.° 35 (Santa Comba Dão) de 
11 a 18 do mesmo mês. 

Até hoje não foi ainda apurado 
mancebo algum. 

Pela 5." D iv i são do Exé rc i t o 

Requereu a medalha de cobre da 
classe de comportamento exemplar, 
o 2.° sargento de infantaria 23, Fran-
cisco Maria dos Santos Galhardo. 

— Foi feito convite aos sargentos 
classificados para empregos públicos 
que desejem ser providos do iogar 
de guarda do licêu de Braga. 

— Pediu 30 dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar o 
alferes de cavalaria 8, Rogenio d'Al-
meida Tavares e Silva. 

--Idem, o major de infantaria 23, 
José Coelho Correia da Cruz. 

— Idem, o 2.° sargento de infan-
taria 23, Francisco Maria dos Santos 
Galhardo. 

— Pediu passagem a um dos ba-
talhões de infantaria 24, o capitão 
Antonio Augusto de Morais Macha-
do, de infantaria 28. 

— Idem, a infantaria 23, o capi-
tão Artur Marques Sequeira, de in-
fantaria 28. 

— Ofereceram-se nesta Divisão 
para fazer parte da expedição a An-
gola, 7 oficiais e 9 sargentos. 

— Foram recebidas no 5." grupo 
de metralhadoras e aumentadas ao 
efectivo, 20 muares, vindas da Go-
legã. 

— Pediu 30 dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, 
o tenente de cavalaria 8, Ribeiro de 
Carvalho. 

— Pediu passagem a infantaria 
6, o tenente de infantaria 24, Sousa 
Durão. 

— Pediu para ser classificado pa-
ra empregos públicos, o 2.° sargen-
to de infantaria 24, Mendonça. 

ESI A E R O P L A N O 
Um oficial do exercito francês, 

ferido gravemente na guerra, pediu 
a presença dum padre catolico para 
lhe ministrar o sagrado Viatico. 

Como o padre mais proximo re-
sidia muito longe, o coronel do re-1 

gimento a que pertencia o referido 
oficial mandou a um aviador que 
conduzisse o sacerdote com o Via-
tico no aeroplano, o que se fez, che-
gando ainda' a tempo de encontrar 
vivo o oficial. 

—«oaâS» ̂  -

Feriado 
O sr. reitor do Licêu de Coim-

bra concedeu feriado geral neste es-
tabelecimento, como homenagem ao 
Brasil, pois passou 110 domingo o 
25.° aniversario da proclamação da 
Republica Brasileira. 

Inspector da policia 
O administrador deste concelho 

está exercendo o logar de inspector 
da policia, emquanto o sr. Floro 
Henriques se encontra em Vizeu, 
procedendo a umas investigações. 

Congresso 
Reune-se no dia 23 do corrente 

o congresso, a fim de o governo ex-
pôr as circunstancias da nação pe-
rante a grave questão internacional. 

Parece que alguns senadores e 
deputados pretendem pedir a publi-
cação das notas trocadas entre o nos-
so governo e o de Inglaterra. 

Lagareiros 
Informam-nos que lavra grande 

descontentamento entre os proprie-
tários de lagares de azeite, por lhes 
exigirem o pagamento de determi-
nada importancia, que é da lei pa-
gar, mas que nunca foi cobrada. 

TUNA ACADÉMICA 
A tuna académica da Universi-

dade de Coimbra realisa uma ex-
cursão ao Minho, nas próximas fe-
rias do Natal. 

Uma das terras onde vai é Bra-
ga, que lhe prepara uma boa rece-
pção, 

P R O C O I M B R A 
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Novos socios. So-
cios benemeritos. Ho-
menagem a dois *gran-
des amigos de Coim-
bra.. Álbum dos visi-
tantes ilustres. Aliança 
com a Sociedade Pro-
paganda de Portugal. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade, os srs.: 

Dr. João Duarte de Oliveira, pro-
fessor da Faculdade de Medicina. 

Domingos Fernandes Ramon, rua 
Visconde da Luz. 

Paulo d'Andrade, rua dos Milita-
res, 30. 

João Maria dos Reis Camelo, An-
çã, nome que, no numero anterior, 
saiu um pouco alterado. 

* 

Sabado começam-se a expedir 
pelo correio a todos os socios, as 
listas das vantagens que a Sociedade 
lhes ofer ece em numerosas cidades 
e vilas do país. 

Como temos dito, os socios po-
dem reclamar dois bilhetes de iden-
tidade: o da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra e o da So-
ciedade Propaganda de Portugal. 
Este ultimo, porém, só será entregue 
aos socios que paguem adiantatja-
mente um ano de quotas. E' a forma 
de pagamento adotada pela Propa-
ganda de Portugal. 

Na sala das sessões serão colo-
cados os retratos dos socios bene-
meritos; na de recepção os bustos 
em mármore do dr. Dias da Silva e 
do Conselheiro Emidio Navarro. 

— O brazão de Coimbra foi se-
gunda feira colocado na sala de re-
ceção. 

— Para a mesma sala vai ser 
adquirido um luxuoso álbum, que se 
denominará Álbum dos visitantes ilus-
tres e que se destina a colher as im-
pressões que de Coimbra e sua re-
gião levem as pessoas ilustres que 
nos visitem. 

Serão escritos pelo proprio pu-
nho dos visitantes, a convite da Di-
recção da Sociedade, que na séde os 
receberá condignamente; em segui-
da transmiti-las-á á imprensa que 
lhes dará a maior publicidade. 

A aliança com a Sociedade Pro-
paganda de Portugal foi firmada em 
5 de Maio do ano corrente; porém, 
por proposta da Direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, feita ultimamente, só co-
meçou a vigorar a partir do dia 1 
do mês de Novembro corrente. 

Esta alteração, que trouxe impor-
tante vantagem de ordem financeira 
para a Sociedade, foi firmada em 
Lisboa no dia 6 do corrente, tendo 
a Direcção para esse efeito dado 
credenciais ao sr. dr. Antonio Abran-
ches Ferrão, ilustre professor da Fa-
culdade de Direito e seu digno re-
presentante na capital. 

TEATRO SOUSA BASTOS 

Estreiam-se hoje neste teatro os 
afamados duetistas comicos Les Ba-
guines, que durante muito tempo 
fizeram grande sucesso no Salão Pas-
sos Manuel, do Porto. 

São os criadores da grande Fa-
tirna e teem no seu reportorio inte-
ressantes bailados árabes. 

As fitas que teem sido exibidas 
no cinematógrafo deste teatro teem 
agradado muito. 

Na sexta-feira realisa-se ali um 
sarau a favor dum académico. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Senhora da Bôa M o r t e 
Com grande luzimento, foi cele-

brada no domingo na Sé Catedral a 
festa á Senhora da Boa Morte. 

Junto do arco cruzeiro achava-se 
armada a rica eça pertencente á res-
pectiva irmandade. 

O templo esteve sempre repleto 
de gente. 

Foi celebrante o rev.° conego 
Mauricio e pregador o rev.° conego 
dr. Carlos Esteves dAzevedo, que 
foi ouvido com grande atenção, pro-
duzindo uma excelente oração sa-
grada. 

A mêsa da Senhora da Boa Mor-
te distribuiu neste dia esmolas aos 
irmãos pobres, 
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ITÁLICO 
Ha quasi um ano que os profes-

sores da 2a circunscrição, reunidos 
em Coimbra, em numero talvez supe-
rior a 150, lançaram as bases pura 
a fundação de uma associação de 
classe que devia chamar-se Associa-
ção dos Professores Primários do 
Centro de Portugal. Todos concorre-
ram ás reuniões preparatórias com 
entusiasmo, com afirme esperança de 
muito em breve se realisar aquela 

justa aspiração duma classe que é 
ainda hoje das mais esquecidas e — 
porque não hei-de dize-lo?—das mais 
desunidas. 

Ha quasi um ano! E até hoje, 
que eu saiba, nada ha feito. 

Quero acreditar que a boa von-
tade da comissão fundadora encon-
trou pela frente algum obstáculo bas-
tante dificil para, durante o tempo 
que decorreu de Janeiro até agora, 
nada de util poder fazer. 

Mas se assim foi, a meu ver, a 
comissão procedeu mal, muito mal, 
em ter permanecido num silencio 
absoluto. Tinha o dever de informar 
todos os professores, que eram socios, 
que eram interessados, e que por isso 
mesmo tinham e teem o direito de 
saber o que a tal respeito se passou. 

Eu também fui dos que assisti a 
essas primeiras reuniões onde foram 
discutidos e aprovados os estatutos. 
E também me honraram, elegendo-me 
para um cargo que até agora tenho 
exercido in mente. 

Ninguém, desde então, me falou 
mais de tal coisa, nem me chamou a 
desempenha-lo. 

E, como eu, muitos professores da 
circunscrição ignoram como é que a 
comissão fundadora se desempenhou 
do compromisso que tomou. 

Ainda ha poucos dias recebi uma 
carta de um colega, que se queixava 
maguado e desesperado do abandono, 
do esquecimento a que votaram a or-
ganisação da Associação. 

Pergunta ele o que ha feito, e 
acrescenta : 

' Nada me admira já. O que me 
espanta e entristece é que a nossa 
classe, destinada a educar, a lançar a 
boa semente para a sociedade apro-
veitar a colheita, não saiba mostrar 
pelo exemplo, a começar por si, que 
é digna de ser escutada e atendida! 

... E assim se irá vivendo á mer-
cê dos pontapés que nos queiram 
dar... por nossa culpa, ou daque-
les ..." 

Ha nestas palavras um tanto de 
desespero e de indignação. 

Na verdade, se o professorado 
português vive ainda hoje uma vida 
quasi miserável, se ainda hoje as cias-
ses dirigentes não teem por ele a 
consideração que lhe é devida pela 
sua alta missão social, a culpa é, em 
grande parte, de nós todos que não 
sabemos ou não queremos, por uma 
indesculpável falta de energia e orien-
tação, unir-nos e combater com tena-
cidade pela conquista das regalias a 
que temos direito. 

E' dever de todos trabalhar para 
o engrandecimento da classe e con-
correr para que, de vez, se acabe 
com fracassos que, como aquele de 
que falo, são uma vergonha para nós. 

E já agora sempre me atrevo a 

sem admissão de fiança o si. Aires 
Baptista, chauffeur, por-ofensas cor-
porais na pessoa do sr. Sebastião Jo-
sé de Carvalho. 

A u d i ê n c i a s . —Está marcada para 
o próximo dia 10 de Dezembro a 
audiência correciona! movida pelo 
ministério publico, contra Maria Ju-
lia Taborda, José Monteiro Simões, 
Manoel Mendes Dinis e José Mon-
teiro, todos residentes na Povoa de 
S. Martinho do Bispo. 

— No dia 3 proximo, respondem 
em audiência correcional, José Mar-
ques Lopes por ofensas á moral pu-
blica, residente na Espadaneira, e 
Maria dos Santos, de S. João do Cam-
po, por transgressão. 

Tribunal comercial. — Na pró-
xima sexta feira continuará o julga-
mento da acção comercial, que Hen-
rique Martinho, da Bemcanta, move 
conba Clementina da Costa Pimen-
ta, de S. Martinho do Bispo, a qual 
foi ontem interrompida. 

• — i > mm ii».... — 

Sorte grande 
Foi vendido em Coimbra o bi-

lhete inteiro n.° 7318, premiado com 
a sorte grande dos 12 contos, da ul-
tima lotaria. 

O bilhete veio de Lisboa para o 
sr. Julio da Cunha Pinto e foi ven-
dido pelo sr. João Correia d'Almeida, 
como se vê do anuncio que hoje pu-
blicamos. 

Parece guardar-se segredo ácerca 
do felizão ás mãos de quem foi pa-
rar essa bagalhoça que chega e cres-
ce para comprar uma garrafa de vi-
nho do Porto do melhor e mais an-
tigo. 

12 contos nesta época em que 
tanto custa a ganhar a vida, é uma 
fortuna. 

Parabéns ao felizão, seja ele quem 
fôr, e a quem vendeu o bilhete. 

oiéglo Licêu 
P A L A C I O DA F A M I L I f t BARATA 
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Coimbra 
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Reabriu no dia 1 de 
Outubro. Recebe alunos 
internos, semi-internos e 
externos, para instrução 
primaria e para instrução 
secundaria. 

Os alunos habilitados 
por este colégio, fundado 
no ano passado, obtive-
ram bom resultado nos 
seus exames. 

P a r a a cadeia 
Deu ontem entrada na cadeia de 

Santa Cruz, o estudante da Facul-
dade de Sciencias, Antonio Custo-
dio Monteiro, acusado de ter feito 
parte dum grupo que na noite de 
segunda para terça feira, assaltou o 
Jardim-Escola, donde furtou vasos 
com plantas e um filtro, disparando 

, , . , , , , contra o guarda noturno n.° 11, que 
lembrar a comissão fundadora da^ bambem fez uso do revolver. 
Associação dos Professores Primários 
do Centro de Portugal que lhe in-
cumbe o indeclinável dever de dar 
publicamente conta dos trabalhos até 
hoje realisados, para que todos vejam 
de quem é a responsabilidade, e se, 
como creio, a culpa não é sua, para 
mostrar claramente que, se os pro-
fessores primários nada teem e nada 
fazem, é porque nada lhes deixam 
fazer, é porque tudo lhes negam. 

NEVES RODRIGUES 

A c h a m o s b e m 
O sr. major Costa Cabral, ilustre 

comissário de policia, ordenou ao 
corpo que houvesse a mais rigorosa 
vigilancia sobre os animais, a fim de 
que não seja permitido o uso das 
sarrilhas, sendo apreendidas e autoa-
dos os donos daqueles que com elas 
forem encontrados. 

E' para louvar a ordem do sr. 
comissário de policia, o que fazemos 
com a maior satisfação. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinário do dia 16 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção eivei de processo ordinário, 
requerida por Luís Antunes, contra 
Luís Baptista e mulher, Adriano Faro 
e mulher, Sebastião. Pereira e mu-
lher, Manuel Vicente e mulher e João 
dos Santos e mulher, todos residen-
tes no Cabouco, freguezia de Ceira, 
desta comarca. 

Advogado, dr. Paredes. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, emancipação requerida por Ma-
bilia Augusta Mendes de Jesus, em 
favor de sua filha, Maria da Concei-
ção, residentes nos Fornos, 

Advogado, dr. Cura. • 

Durante a pres"ente semana estão 
de serviço o escrivão do 3.° oficio, 
Rocha Calisto, e o oficial de diligen-
cias Luís Gonzaga. 

Pronuncia. Foi pronunciado 

O prêso recusa-se a dizer o no-
me dos que o acompanhavam. 

Mais uma mixordeira 
A policia remeteu para juíso a 

competente participação contra a lei-
teira Maria Madalena, do logar da 
Granja de Ançã, concelho de Canta-
nhede, que foi apanhado a vender ao 
publico leite adulterado. 

Á C a m a r a 
Num olival que fica nas trazeiras 

da rua Oriental de Montarroio, está 
construído um numero regular de 
prédios e outros estão em perspecti-
va de construção, o que daqui a pou-
co forma mais um novo bairro. 

Pedem-nos alguns moradores da-
quele sitio para que sejamos seus 
interpretes junto do ilustre vereador 
respectivo, sr. Cassiano Martins Ri-
beiro, para que lhes seja colocado 
ali, á entrada, um candieiro, no que 
lhes presta um relevante e assinalado 
serviço. 

O sr. Cassiano, sempre solicito 
em atender as reclamações que lhe 
são feitas, ha de certamente tomar 
em consideração a que acabamos de 
lhe expôr, mostrando assim mais 
uma vez a sua nunca desmentida 
boa-vontade em deferir os pedidos, 
aliás justos, que lhe são dirigidos. 

Repressão do jogo 
Foram dadas novas instruções 

aos governadores civis para repres-
são do jogo ilicito. 

A época balnear está terminada 
por este ano e já não é' preciso 
haver jogo nos casinos das praias e 
das termas. 

Freder ico Guilherme Nunes dB Carvaliio 
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NA UNIVERSIDADE 
Á porta ferrea está afixado um 

edital da reitoria, convidando os alu-
nos das diferentes faculdades e da 
escola de farmacia a1 reunirem no 
proximo dia 29 para elegerem o seu 
delegado ao Senado Universitário, 
pais que termina naquele dia as suas 
funções o actuai representante, sr. dr. 
Carlos Duque. 

Os professores das diversas facul-
dades fizeram já a eleição dos seus 
representantes ao mesmo Senado, re-
caindo a escolha nos actuais repre-
sentantes, excepção da Faculdade de 
Letras que nomeou mais o sr. dr. 
Carlos de Mesquita; da Faculdade de 
Direito, que substituiu os srs. drs. 
Guimarãis Pedrosa e Lobo de Avila 
pelos srs. drs. Marnôco e Sousa e 
Carneiro Pacheco; e na Faculdade de 
Medicina, nomeando mais o sr. dr. 
Almeida Ribeiro. 

— Terminando também no dia 2 
de dezembro o seu mandato os re-
presentantes dos estudantes á assem-
bleia geral, são igualmente convida-
dos, por edital da reitoria, os alunos 
das diferentes faculdades e da escola 
de farmacia a reunirem oportuna-
mente, para escolha dos seus dele-
gados. 

— Prestou ontem a primeira pro-
prova no concurso para 1.° assisten-
te da Faculdade de Medicina, sr. dr. 
Feliciano Guimarãis. 

OPERAÇÕES C i R U R G i G A S 

No Hospital da Universidade rea-
lisaram-se as seguintes operações: 

Pelo sr. dr. Daniel de Matos, ten-
do como ajudantes os srs. drs. Al-
varo de Matos, Novaes e Sousa e 
Azevedo Leitão, foi operada de hes-
terectomia, a sr.a D. Ana de Sousa Al-
varinha, do Porto. 

Auxiliaram a operação as enfer-
meiras sr.as Olinda, Cristina, Pilar e 
Beatriz. 

— Foi operado dum hydrocelo do 
lado esquerdo, o sr. Carlos de Ná-
poles, de Alfarelos, pelos srs. drs. 
Angelo da Fonseca, Morais Sarmen-
to e Bissáia Barreto, com auxilio dos 
enfermeiros Apostolo, Gomes e Mar-
ques. 

Os operados encontram-se bem. 

Btasão de Coimbra 
Na Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra foi colocado o 
brasão da cidade com uma alegoria 
àquela florescente agremiação. 

Uma figura de mulher sobraça o 
brasão da cidade, tudo cuidadosa-
mente executado e que muito honra 
o seu autor. 

E' mais um bom trabalho do há-
bil artista de canteiro desta cidade, 
sr. Francisco Antonio dos Santos, 
Filho. 

EOQOOmmOQOQÊ 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 
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Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 
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M soesol g operaria 
União Artística 

Está publicado o balancete do 3.° tri-
mestre deste ano, da Associação de socor-
ros mutuos União Artística Conimbricense, 
que apresenta o seguinte resultado: 

Receita, 489$20,0; despêsa, 247$50,0; 
saldo, 241$69,5. 

Fundos existentes em 30 de junho, 
6:391 $30,7; idem, em 30 de ^Setembro, 
6:633$00,2. 

Censi uçâc civil 
Reuniram-se ontem as direcções das 

associações de classe dos carpinteiros, pin-
tores, pedreiros, canteiros e serventes de 
pedreiro e estucador, para resolver a melhor 
forma de reclamar do governo a imediata 
abertura das obras do Estado, para atenuar 
a crise de trabalho que está'sentindo a cons-
trução civil desta cidade. 

Depois de ponderado bem o assunto, 
cm que se demonstrou que grande numero 

de operários teem sido despedidos das obras 
publicas e ainda das da Universidade, ale-
gando-se pára isso falta de verbas disponí-
veis, e depois de apresentados diversos al-
vitres foi resolvido convocar para amanhã, 
ás 5 horas e meia, uma reunião magna da 
construção civil para apreciar este assunto 
e tomar resoluções definitivas. 

Se não fôrem atendidas as suas reclama-
ções realisar-se-ha um grande comido. 

Na reunião de amanhã será apresentada 
uma proposta para a publicação dc um 
jornal para defender esta numerosa classe. 

Moços de frete 
Reuniu-se na segunda-feira a assembleia 

geral desta associação de classe. 
Presidiu o sr. Antonio Hipolito, secre-

tariado. pelos srs. Tomaz Finto e Antonio 
Lourenço. 

Foi lido um oficio da associação de 
moços dc frete do Porto felicitando a sua 
congenere desta cidade e envianito-lhe ao 
mesmo tempo os estatutos e o regulamento 
interno daquela associação. Ficou resolvido 
agradecer-lhe. 

Entrando-se na leitura dos estatutos por-
que se ha-de reger esta associação e depois 
de largamente discutidos, artigo por artigo, 
foram estes aprovados por unanimidade. 

Por ultimo, foi resolvido pagar 1 mês de 
quota á Federação Operaria. 

Serventes de pedreiro 
Reuniu-se no sabado a assembleia geral 

da associação de classe dos trabalhadores 
serventes de pedreiro e estucador, que auto-
risou diversas despesas, tratou de assuntos 
colectivos e aprovou nove socios. 

Brevemente reune-se a assembleia geral 
para discussão dos seus estatutos. 

Artes grancas 
Estando já concluídas as obras na séde 

da Sociedade de Instrução Militar Prepara-
tória n.° 10, onde se acha provisoriamente 
instalada a associação das artes graficas, co-
meça na segunda-feira a ser franqueada aos 
socios a biblioteca desta associação de classe. 

Carestia da vida 
Reuniram-se ontem na União Geral dos 

Trabalhadores as direcções das associações 
aderentes ao movimento de protesto contra 
a carestia da vida. 

Foram aprovadas as contas da comissão 
executiva desse movimento que acusam de 
receita 5$600 e de despêsa 5$050, havendo 
um saldo de 550, que foi entregue á comis-
são administrativa da União para custear o 
gaz consumido durante as sessões de pro-
testo. 

Foi resolvido terminar com o movi-
mento. 

O sr. Adriano Braz, da direcção dos al-
faiates, propõe que as associações de classe 
filiadas na União Geral dos Trabalhadores 
oficiem á Camara, pedindo a ccdencia gra-
tuita de agua e redução dc 50 por cento no 
preço do gaz, como já foi cedido á Associa-
ção Académica. E' aprovado por unanimi-
dade. 

Por ultimo foi aprovada uma moção de 
protesto contra o bando precatório que se 
pretende levar a efeito, para as vitimas da 
guerra. 

Essa moção termina assim: 
« Tendo alguns jornais- noticiado que se 

tenciona promover um bando precatório, 
em favor das vitimas da guerra, pedindo-se 
para isso o concurso das associações ope-
rarias de Coimbra; e 

Considerando que pelo motivo da guerra 
o operariado está atravsssando uma crise 
de trabalho, com a agravante da subida dos 
generos de primeira necessidade: 

As associações operarias dc Coimbra, 
resolvem desde já e declaram não tomar 
parte no bando precatório nem em quaes-
quer manifestações em favor da guerra, se-
guindo assim a orientação da União Ope-
raria Nacional.» 

Federação Operaria 
Rcuniram-se na segunda-feira as dire-

cções das associações federadas, que no-
mearam uma comissão administrativa da 
Federação, composta dos srs. Julio dc Sousa, 
presidente; Mário Henriques, secretario e 
Joaquim Carvalho, tesoureiro. 

Estavam representadas as associações de 
classe dos cerâmicos, barbeiros, funileiros e 
moços de frete, faltando a dos manipulado-
res de pão. 

Foi resolvido convidar o ex-tesoureiro a 
apresentar as suas contas 110 proximo do-
mingo, em que toma posse a comissão no-
meada. 

— No domingo, ao meio dia, reunem-se 
novamente as direcções, para apreciar a re-
solução do Senado Municipal sobre a ce-
dência de agua á Associação Académica. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

u a Visconde d a L u z , 5 0 , 1 . ° , D . Telefone 4 4 8 

Enciclopédia das Famílias 
Recebemos o n.° 334 desta ex-

plendida revista enciclopédica. 
Além de numerosos artigos de 

flagrante actualidade, traz, como sem-
pre, primorosas poesias. 

PEDIDO :D(E CASAV.ENTQ 
Para o nosso querido amigo sr. dr. Sil-

vio Pelico de Oliveira foi pedida em casa-
mento a sr." D. Berta da Cruz Amante, 
gentil filha do sr. dr. José Antonio da Cruz 
Amante. 

Ç AS AMENTO 
Realisou-se no dia 14 o enlace matri-

monial do académico sr. Luis Manuel Fer-
reira, filho do sr. Joaquim Ferreira, de Fa-
la, com a sr." D. Hermínia Pratas, filha do 
sr. José A. Pratas, dos Casais. 

Apetecemos aos noivos uma prolongada 
e feliz lua de mel. 

E0ENT.ES 
Esld doente o sr. Joaquim Antonio de 

Faria, negociante ao Calhabé. 
Desejamos-lhe o seu completo restabe-

lecimento. 
— Encontra-se gravemente enfermo o 

sr. Luiz Doria, antigo empregado da fa-
brica de lanifícios de Santa Ciara. 

SéêmSê <S ÇgEGAVAS 
Está em Lisboa, a sr." D. Paulina de 

Sousa Clemente Pinto. 
— Regressou a Lisboa o sr. dr. Eduardo 

de Almeida. 

C r ó n i c a 
Continuamos na mesma pasmaceira co-

mo dantes. Dir-se-ha que o nosso meio 
não vale absolutamente nada. Não sabe-
mos, ao certo, o que por ai corre. Dantes, 
em tempos que se passaram, ainda os cam-
pos de foot-ball se topavam animados, mò-
vimentando-se aí uma multidão de rapa-
zes, com as suas camisolas berrantes, que 
impressionavam a vista dum espectador 
profano. 

Agora não. 
Desafios de foot-iiall nem é bom falar 

neles. A nossa época, sim, a época que de-
via descerrar-se ainda não principiou. 

Passou Outubro e deslisará Novembro, 
assim, obscuramente. 

Só se relembram as dilacerações que as 
saudades vinculam na alma, pelos mortos 
que passaram. 

Até os dias são tristes nesta tristêsa 
profunda que nos envolve. 

Já o aspecto dos campos de foot-ball é 
precisamente o contrario das outras eras: 
um silencio sepulcral, retalhado sómente 
pelas sacudidelas do vento dencontro ás 
arvores. 

Não nos lembramos, ha muito, de uma 
época assim. 

Se não fôrem os esforços da Associação 
Académica, cremos que nada de anormal 
se produzirá nos meses que se aproximam. 

A nossa mocidade parece que se desviou 
inteiramente do caminho desportivo. Se ás 
Vêses ha uma ou outra noticia que nos sò-
bresalta, porque ela desenha, em parte, al-
guma coisa de grandioso prestes a desven-
dar-se, a realisar-se, logo se nos retalham 
indelevelmente, na nossa frente, a desilusão 
e a descrença. 

Já não acreditamss em nada. Da ini-
ciativa colectiva, isto é, dos ctubs, pouco, 
talvez, haja a esperar. 

Até hoje ainda nada de grandioso e de 
benéfico. Trabalho na sombra, no silencio, 
sem espalhafatices, mas também, infeliz-
mente, sem resultados. 

O que esperar, pois? Os dias que se 
sucedem trazer-nos-hão, a nós, algum tra-
balho e inergia? Duvidamos. Acostuma-
dos a trilhar invariavelmente o mesmo pi-
so, sem desvios, sem retaliações, pouco se 
nos afigurará de anormal na época que 
deslisa. 

Paciência... 
A uma nova geração talvez estejam re-

servados dias de mais trabalho e de mais 
entusiasmo pelas coisas desportivas. 

A nós, não. 
E corra o pano... 

MÁRIO D I A S VIEIRA MACHADO. 

Para a Cruz Vermelha Portuguesa 
O Grupo de Atiradores Civis Al-

ma Portuguésa, resolveu que o pro-
ducto das suas quotas cobradas no 
corrente ano fosse entregue á Cruz 
Vermelha Portuguesa, em virtude de 
não se realisar o concurso anual de 
tiro, pois que era de uso emprega-lo 
na compra de prémios para o referi-
do concurso. 

Morte 
Na segunda feira, á noite, quando 

passava na ponte do caminho de fer-
ro da Louzã, perto de Ceira, Anto-
nio d'Almeida, casado, residente nas 
Vendas de Ceira, encontrando-se 
bastante embriagado, pediu a um seu 
amigo que o acompanhava que o 
largasse, alegando que não ia bê-
bado. 

Porém, quasi no fim da ponte, 
querendo livrar-se dele, desiquili 
brou-se, e enfiou por um dos inter-
valos da ponte, indo cair no areal 
do Mondego. A morte foi quase ins-
tantânea. 

O cadaver veio para a morgue. 

PESSOAL DE FINANÇAS 
Estiveram nesta cidade, em servi-

ço de avaliação de prédios, os l.os ofi-
ciais srs. José Martins e Freire de 
Andrade, da Direccão Geral das 
contribuições e impostos. 

— Encontra-se, em inspecção á 
tesouraria do concelho de Miranda 
do Corvo, o inspector de fazenda 
publica, sr. Xavier Firmino Vieira. 

— Foi nomeado tesoureiro inte-
rino de Miranda do Corvo, o sr. dr. 
Francisco Augusto da Costa Silva. 

— Partiu para Pampilhosa da 
Serra o praticante, sr. Ivo de Carva-
lho, que ali fica prestando serviço 
como aspirante interino. 

— Foi a Lisboa, em serviço, o 
sr. Francisco Maria Fiolbeche Fino, 
inspector de finanças. 

B R A G A 
Braga vai fazer mais um empres-

timo de 100 contos de reis para ex-
propriar o elevador do Bom-Jesus. 

E não fica por aqui porque para 
ampliar a linha electrica se pensa já 
em fazer mais emprestimos. 

Coimbra fica-se a contemplar o 
seu mercado, como modêlo de coi-
sas raras! 

íntrução militar preparatór ia 
Por faltar ás sessões de intrução 

militar preparatória responderam na 
segunda feira: 

Arnaldo Moreira Pinto, condena-
do na multa de 16$00; 

Ruben dos Santos, na de 12$; 
Leonardo Correia, na de õ$00; e 
Paulo Barbosa, na de 2$00. 
A'manhã novos julgamentos de 

mancebos pelo mesmo motivo 

Desafio de íoot-ball 
No domingo, devem jogar, pelas 14 ho-

ras, no campo da Insua dos Bentos, um 
tenni mixto figueirense e o 1." team do União 
Foot-ball Conimbricense. 

Como vêem é um acontecimento algo 
importante, visto que, até hoje, ainda não 
foi aberta a época de foot-ball. 

Arbitrará o match o conhecido sportman 
Herculano de Moura. 

As linhas são assim constituídas: , i 
Figueira. 

Carlos 
Almeida Benjamim 

Fernandes Martins Torres 
Meireles Américo Mário Guido Neves 

Coimbra 

Carvalho 
Ramos Veíindro 

J. Pedro Assunção Colaço 
Barros Jeronimo Ferreira Danilo Reis 

Salão de patinagem 
Abriu, no 1." de Novembro, a classe de 

patinagem, neste magnifico salão, situado 
na Estrada da Beira (baixos do Ginásio 
Club). 

Ha aulas de patinagem todos os dias 
e aprendisagem pelo método do insigne pa-
tinador Joaquim Alfredo Pessoa, que a seu 
cargo tomará todos os principiantes, assim 
como os que desejarem conhecer os segre-
dos deste esplendido sport. 

No salão encontram-se patentes as con-
dições e o horário das aulas. 

Joaquim Pessoa tem arrancado imensos 
aplausos do publico nos seus arrojadissmos 
trabalhos. 

REMEDIO FRANCES 

XAROPE FAMEL 

n 
Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franca de porte compranda 2 frascoa. 

E X E R C Í C I O M I L I T A R 
Na segunda-feira devia realisar-se 

um exercício por toda a guarnição 
militar de Coimbra, porem motivo 
de força maior não permitiu que se 
efectuasse. 

Realisa-se, porém, amanhã, d e v e n -
do a concentração das forças efectuar-
se na Avenida Navarro, ao que nos 
consta, pelas 12 horas. 

M E H C A D O S 
De MONTEMOR (Medida de 14/63) 

Trigo $68 
Milho branco $47 

» amarelo $45 
Feijão branco, graúdo $86 

» » , miúdo $88 
» encarnado $85 
» pateta $66 
» frade $54 

Fava $58 
Batatas- (15 quilos) $56 
Galinhas, de $40 a $44 i 
Frangos, dc $15 a $24 
Ovos (cento) $18 
Centeio $70 
Cevada $34 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l,° 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 „*de"Outubro de 1914 

Seia, 15 — Realisou-se ontem o casa-
mento da sr." D. Deolinda Martins com o 
sr. Joaquim Correia de Carvalho. 

Pelas 1*5 horas, teve logar o jantar, a que 
assistiram as pessoas de familia e as de 
mais intimas relações. 

Pela noite adeante, até ás 2 e meia ho-
ras de hoje, liouve um animado baile, a que 
Compareceram as pessoas mais gradas da 
terra. 

A' meia noite foi servido um lauto ser-
viço de vinhos, sandwiehes e frutas, que 
decorreu animadíssimo, tendo-se levantado 
muitos brindes pelas felicidades dos nu-
bentes, que foram gentilissimos com todos 
os convivas. yi 

Na corbeille, habilmente disposta, tomá-
mos nota de entre outros os seguintes brin-
]es: 
- Do noivo á noiva: 
/1 pendentif em platina com brilhantes, 1 

anel de oiro com brilhantes, 1 campainha 
(fe prata. •> 

Da noiva ao noivo: 
1 alfinete de gravata, em oiro, com 4 

brilhantes. 
Aos no ivos : 
Da mãe da noiva: 
1 leque em marfim e seda, 1 porte-ser-

riette; 
Do pai da noiva : 
1 estojo com colher de prata para re-

t j p c o s ; 
Do sr. F. Augusto Correia e esposa : 

estojo com 12 colheres de pra ta ; 
• ,'Da sr.a D. Elvira Corre ia : 

2 argolas de prata, para guardanapos ; 
Da sr.a D. Ana Correia: 
1 pregadeira pirogravada; 
Do sr. losé Beletn e esposa : 
1 salva de prata e 1 téte-à-téte para café ; 
Do sr. Manuel Cunha Mart ins: 
2 argolas de prata, para guardanapos ; 
Do sr. José Correia Carvalho e esposa : 
1 estojo com caixa para pó d'ari oz, em 

cristal e prata, 1 estojo coin escova de prata; 
Do sr. A. J. Vaz Velho e esposa : 
1 estojo com duas escovas de pra ta ; 
Do sr. João Melo Machado e esposa : 
1 paliteiro de prata ; 
Do sr. Joaquim Alfredo Freitas: 
1 pelarine de 2 peles de raposa ; 
Da sr.a D. Emilia C. Sampaio : 
1 mola para prender papeis, em prata e 

com relogio; 
Da sr.a D. Emilia Viana: 
2 argolas de prata, para guardanapos ; 
Do sr. Francisco Liz e e sposa : 
1 estojo com 1 talher de prata para con-

servas e 1 estojo com 2 argolas de prata 
pára guardanapos ; 

Da sr.a D. Emilia Mota Veiga e mar ido : 
1 cigarreira de pra ta ; 
Do sr. Francisco Melo: 
12 colheres de prata para café ; 
Da sr.a D. Maria Augusta Faria Cabra l : 
1 estojo com pente de pra ta ; 
Da sr.a D. Emilia Magalhães: 
1 faca de prata para cortar pape l ; 
Da sr.a D. Alda Magalhães: 
1 bilheteira em rafia; 
Do sr. Francisco C. Sampaio: 
1 par de solitários em prata repoussée: 
Do sr. Padre Antonio C. S. e P inho : 
1 porte-Iettre em prata; 
Da sr.a D. Carolina Liz: 
1 anel de oiro ; 
Do sr. D. M. Martins e esposa : 
1 centro de mesa em cristal e pra ta ; 
Do sr. Domingos Gonçalves e esposa ; 
1 estojo completo de toilette, em cristal 

e prata; 
Do sr. Jaime Pedrosa : 
1 estojo com 12 colheres de p ra t a ; 
Do sr. dr. E. Casal e esposa : 

. 1 estojo com escova de pra ta ; 
Da sr.a D. JV1. Augusta Liz: 
1 gu.arda-joias em charão ; 
Da sr.a D. Maria do Carmo Mercier: 
2 a lmofadões : 
Da sr.a D. Carmen Sanz: 
1 romeira em frioleira; 
Da sr.a D. Assunção Ferreira: 
1 chevim Table em etanine; 
Da sr.a D. Ana Mendes Liz: 
1 chemin table e 1 pregadeira pirogra-

vada;, 
Da sr." D. Isabel Marrão: 
1 pano de c roché ; 
Da sr.a D. Palmira Marrão: 
1 bilha de cristal para agua: 
Da sr.a D. Candida Vieira : 
2 panos de renda d'agulhas ; 
Da sr.a D. Purificação G o m e s : 
1 saca para camisas de noi te; 
Da sr.a D. Encarnação G o m e s : 
2 panos para almofadões e 1 chemin 

table-, 
Do sr. José Ferreira Matias: 
12 chavenas para café e 6 copos com 

recordações de Seia. 

Passeio a Lorvão e Penacova 
Se o tempo o permitir, o pessoal 

da Gazeta de Coimbra projecta para 
o proximo dia 29 um passeio a Lor-
vão e Penacova, fazendo-se a ida a 
pé por Santo Antonio dos Olivais e 
a volta de barco. 

Tomam também parte no passeio, 
alem do nosso querido director, al-
guns dos mais Íntimos e dedicados 
colaboradores deste jornal. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
A direcção desta Sociedade resol-

veu, em sua sessão ordinaria de 14 
do corrente mês, entre outros assun-
tos de caracter administrativo, solici-
tar da Camara a possível redução no 
preço do gaz consumido na sua sé-
de e o fornecimento gratuito da agua, 
logo que faça para aíi o seu encana-
mento. 

Deliberou mais: reunir extraor-
dinariamente na próxima segunda-
feira para apreciar e julgar dumas fal-
tas cometidas por alguns alistados e 
eliminar todos os socios que devam 
mais de três quotas. 

Tomou conhecimento da resolu-
ção da comissão administrativa das 
Associação de Classe das Artes Gra-
ficas, franqueando aos socios da So-
ciedade a sua biblioteca, nas condi-
ções expostas pela mesma comissão, 
podendo ser frequentada da próxima 
segunda-feira em deante, das 20 ás 
22 horas. 

— Novamente se pede a todos os 
associados que paguem as suas quo-

" tas na séde da Sociedade ou na pa-
rada do quartel, a fim de facilitarem 
a regularisação da cobrança. 

— Lembra-se aos alistados da l.a 

i. secção que devem entregar ao secre-
jlf}p( no dia seguinte ao da instrução 

ou no proprio dia, a justificação da 
falta, quando a derem, devidamente 
comprovada. 

— No proximo domingo ha ins-
trução com arma. 

Os cabreiros e os seus rebanhos 
Garaiitem-nos que no logar de 

Vilarinho de Eiras os cabreiros con-
tinuam a meter os seus rebanhos nas 
propriedades alheias, pretendendo as-
sim provocar novo conflito, que pô-
de ser de mais funestas consequên-
cias, do que o que se deu ha dias. 

Ora para evitar que tenhamos de 
noticiar mais algum crime como o 
que noticiámos ha pouco, não seria 
mau que as autoridades competen-
tes procurassem, por todas os meios 
ao seu alcance, evitar que tal facto se 
possa dar, obrigando aqueles indiví-
duos ao respeito pela propriedade 
alheia. 

Este e outros casos mostram cla-
ramente que a vinda da guarda re-
publicana para esta cidade, é de uma 
urgente necessidade. 

Mas quando será isso? 

Promoção 
Foi promovido a capitão e colo-

cado em Castelo Branco, o sr. Beli-
sário, oficial distinto do nosso exer-
cito. 

S. ex.a retirou ontem para ali. 

Proteccão aos animais 
Pela Sociedade Protectora dos 

Animais foi feita participação ao sr. 
comissário de policia contra um in-
dividuo que numa das varandas da 
sua residencia, na rua da Sofia, es-
pancou barbaramente um gato, ten-
tando ainda arremessa-lo da mesma 
á rua, o que provocou grandes pro-
testos da parte de quem assistia a 
este tão degradante espectáculo, que 
depõe bastante contra quem o pra-
ticou. 

A mesma participação encerra 
também queixa contra um cabo da 
policia que se recusou a prestar au-
xilio a um socio que o requisitou, 
no sentido de autuar o autor de 
suprema selvageria. 

4 dedicação de Coimbra pelos mm 
Donativos obtidos pelo Colégio 

Mondego para serem e ntregues ao 
comandante da primeira expedição: 

Anonimo, $50. 
Guimarães & Lobo, $50. 
Cardoso & C.'\ $50. 
Anonino, $50. 
E. M. M. Carvalho, 2 pares cie meias. 
Dr. Antonio Garrido, $50. 
H. C., $50. 
Anonimo, $50. 
Antonio Nunes da Cunha, $50. 
José do Vale, $50. 
João Augusto Simões Favas, $50. 
Anomino, $50. 
Anonimo, $40. 
Apolino Vieira, $40. 
Manuel Rosa Pereira de Almeida, $40. 
Frederico Fernandes, $40. 
Anonimo, $10. 
Jaime Lopes Lobo, $50. 
[osé das Neves Carneiro, $50. 
A. Laura, $50. 
Manuel Lapa porteiro do Palace-Hotel, 

$30. 
Anonimo, $30. 
L. A. F„ $20. 
Anonimo, $10. 
Paulo Antunes Ramos, $50. 
Zacarias Neves, $40. 
Anonimo, $30. 
V. Santos, $20. 
Norber to , $20. 
Anonimo, $20 
A. C. F„ $20. 
Bastos, $20. 
Dr. Vieira, filho, $20. 
Anonimo, $20. 
Anonimo, $30. 

( Continua.) 

O B I T U Á R I O 
Finou-se na segunda-feira, depois 

de uma pertinaz doença, a menina 
Isabel de Sousa Nunes, irmã do sr. 
Francisco Duarte Nunes, residente 
na rua da Figueira da Foz. 

Tinha apenas 19 anos. 
Tratou do funeral, que foi muito 

concorrido, 'a agencia do sr. José 
Antonio de Oliveira. 

A' familia enlutada os nossos pê-
sames. 

— No logar de Aldeia das Dez, 
donde era natural, faleceu no do-
mingo ultimo o sr. Guilherme An-
tunes do Amaral. 
? Q finado, que era dotado de no-
bres sentimentos, era pai do sr. Al-
fredo Augusto do Amaral, ilustre 
reitor da Sé Catedral. 

Os nossos pesames. 

Despedida 
Alberto Correia Pinto d'Almeida 

despede-se por esta fórma de todas 
as pessoas do seu conhecimento ou 
amisade de quem não pôde fazê-lo 
directa ou pessoalmente, oferecendo-
lhes o seu limitado préstimo em 
Lisboa. 

Français et anglais 
Parlé écrit et traduit. Metho-

de avantageuse. 
Renseígnements: Livraria 

Frapça Amado. 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(2." anuncio) 

Na comarca de Coimbra, car-
torio de Rocha Calisto, ccTrrem 
éditos de trinta dias, que come-
çam naquele em que se publicar 
o respectivo segundo e ultimo 
anuncio, a citar o reu, Antonio 
Joaquim da Silva Melo, proprie-
tário actualmente ausente em par-
te incerta do Brasil, mas cujo ul-
timo domicilio foi em S. João do 
Campo, para na segunda au-
diência ordinaria do juizo de di-
reito desta comarca de Coimbra, 
posterior àquele prazo dos édi-
tos, ver acusar a citação e aí mar-
car-se-lhe a terceira audiência pa-
ra contestar a acção eivei com 
processo especial que sua mulher, 
D. Maria de Campos , separada 
judicialmente dêle, proprietária, 
residente em Coimbra, lhe move 
para ser suprido o seu consenti-
mento, e autorisada a proceder á 
venda, que diz ser mais conve-
niente, dos prédios seguintes: 

a) Uma casa velha e seu lo-
gradouro, sita em S. João do Cam-
po, que confronta do nascente e 
sul com estrada, do norte com 
serventia e José Tejo, e do poen-
te com Manuel Te jo ; 

b) Urn pequeno quintal mu-
rado, sito em S. João do Campo, 
confronta do nascente com Ma-
nuel Freire de Oliveira, do poen-
te com Cristina Cortezão, do 
norte com Emilia de Carvalho 
Cortezão, e do sul com a rua pu-
blica ; 

c) Um pinhal no sitio do 
Vale da Abelha, freguesia de An-
çã, confronta do norte com Cris-
tina Cortezão, do sul com os Par-
reirais, de Ançã, do nascente e 
poente com vários; 

d) Um pinhal no sitio da Ca-
marinheira, freguesia de S. João 
do Campo, confronta do nascen-
te e norte com herdeiros de D. 
Maria Vitoria, do poente com 
Maria Branca, do sul com her-
deiros de Antonio Neves : 

e) U m a terra de semeadura 
chamada o Chão de Alferes, fre-
guezia de S. Mart inho da Arvo-
re, confina do nascente com Ma-
nuel de Vasconcelos, do poente 
com José de Moura , do norte 
com estrada e do sul com terras 
dos herdeiros de Francisco Mau-
ricio de Carvalho; 

f ) Uma terra d e semeadura 
no sitio do Barro, freguesia de 
S. Mart inho de Arvore, [confina 
do norte com Manuel Daminho, 
do sul com José Custodio da Sil-
vo, do nascente e poente com vá-
rios inquilinos; 

g) Duas aguilhadas de terra 
de semeadura no sitio dos Pipos, 
campo de S. Mart inho de Arvo-
re, confina do nascente com José 
Valente, do poente com D. Be-
biana Manique, do norte e sul 
com vários inquilinos; 

h) U m a e meia aguilhada 
de terra de semeadura no sitio 
da Camiseira, -campo e freguesia 
de S. Mart inho de Arvore, con-
fronta do sul com José Francisco 
de S. Martinho," do norte, nas-
cente e poente com vários inqui-
linos; 

i) Duas aguilhadas de terra 
de semeadura no sitio dos Pa-
drões, limite e freguesia de S. 
Mart inho de Arvore, confronta 
do nascente com Manuel Gaspar 
Salgado, do poente com o Dr. 
Paredes, do norte com José G o n -
çalves Grilo, do sul com a estra-
da dos Pipos; 

j ) Três aguilhadas d e terra 
de semeadura no sitio da Leoa, 
campo, limite e freguesia de S. 
Silvestre, confronta do nascente 
com o Visconde de Maiorca, do 
poente com Antonio Roxanes, 
do norte com estrada publica e 
do sul com herdeiros de José de 
Morais ; 

l ) U m a aguilhada de terra de 
semeadura no sitio das Traves-
sas, campo, limite e freguesia de 
S. Silvestre; confronta do nas-
cente com herdeiros de José Lei-
te, do poente com Serafim Go-
mes Ferreira, da norte com a de 
Antonio Pena e do sul com José 
Gaspar ; 

m) Duas aguilhadas de ter-
ra de semeadura no sitio das Va-
relas, limite e freguesia de S. Sil-

vestre; confronta do n a s c e n t e 
com Antonio Pires Geraldo, do 
poente com herdeiros de Diogo 
Barata, do norte com Ana Corte-
zão. viuva, e do sul com o Dr. 
Francisco Henriques Sêco; 

ti) Catorze e três quartos 
de terra de semeadura e areia no 
sitio das Rivas, limite da Cisga, 
freguesia de S. João do C a m p o ; 
confronta do nascente com a vis-
condessa da Baía, do poente com 
Manuel P e r e i r a Cortezão, do 
norte com Manuel Cabral de 
Moura Cout inho e do sul com 
Serafim Gomes Ferreira e outros; 

o) Trinta aguilhadas de ter-
ra de semeadura, no sitio dos 
Padrões, limite e freguesia de S. 
Mart inho de Arvore; confina do 
nascente com herdeiros de Teo-
donio {osé Salangua, do poente e 
sul com José Maria de Seiça Fer-
rer e do norte com a viscondes-
sa de Maiorca; 

p) U m a p r o p r i e d a d e no 
monte, limite e freguesia de S. 
Mart inho de Arvore, confina do 
norte e nascente com Antonio 
Custodio, do sul com José de 
Moura Gusmão, e do poente com 
estrada publica. Este prédio cons-
titue um prazo. 

q) 1:620 metros quadrados 
de terra de semeadura, no sitio 
da Junqueira, campo, limite e fre-
guesia de S. Mart inho de Arvo-
re; confina do norte com a vala, 
do sul com D. Bebiana Augusta 
de Manique, do nascente com 
Manuel Peixoto e do poente com 
José Gonçalves Grilo; 

r) Uma terra com oliveiras 
no sitio dos Quimbres, freguesia 
de S. Silvestre; confina do norte 
com a estrada publica, do sul e 
nascente com herdeiros de Vito-
rino da Silva e poente com An-
tonio Lino. 

s) Uma terra de semeadura e 
areia no sitio da Rotnolha, cam-
po, limite e freguezia de S. João 
do C a m p o ; confronta do nas-
cente, poente e norte com Sera-
fim G o m e s Ferreira, e do sul com 
José Dinis Pistola; 

t) U m a terra de semeadura 
alta e baixa, com olival e pinhal 
no sitio do Vale e Caparôta, li-
mite e freguezia de S. João do 
C a m p o ; confronta do norte com 
Serafim G o m e s Ferreira, Antonio 
Dias e outros, do sul com a es-

trada nacional da Figueira, do 
nascente com estrada publica e 
Manuel da Cunha, e do poente 
com Serafim G o m e s Ferreira. 

Domínio directo de 10 al-
queires de milho, medida de 4'iÇã 
( 1 4 litros, $36 cada alqueire), 
imposto numa terra com olivei-
ras, no sitio dos Cucos, fregue-
zia de S. João do Campo, de que 
é enfiteuta Teresa de Jesus Fer-
reira, viuva de João Neves, de S. 
João do Campo. 

Dominio directo de dois al-
queires e uma quarta de milho, 
medida de Ançã, imposta numa 
terra, sitio do Chão do Curto, 
freguezia de S. João do Campo, 
para com o produto de tal venda 
pagar as dividas a que o seu ca-
sal estava obrigado, como são : 

a) De 460$, por escritura, 
ao Instituto de Nossa Senhora 
da Graça, de S. João cio Campo, 
a juro de õ por cento ; 

b) De 5:000$, por escritura, 
ao Dr. Manuel Cabral Moura 
Cout inho de Vilhena, a juro de 
7 Vj, e a 10 por cento se houver 
atraso no pagamento, tendo a 
autora de contrair, depois de 
efectuada a separaçao, as seguin-
tes dividas: uma de 1:000$, por 
letra, a Manuel da Cunha Rosa, 
de Ançã, a juro de 7 por cento, 
para pagar os dois anos de juros 
vencidos a 10 por cento aquele 
Dr. Manuel Cabral ; outra de 
300$, por letra, a Antonio Fer-
reira Simões, de S. João do Cam-
po, a juro de 8 por cento; e ou-
tra de 270$, por letra, a Joaquim 
Castanheira, das Torres, a juro 
de 8 por cento. 

Aquelas audiências ordinarias 
do juizo de direito desta comarca 
de Coimbra, costumam fazer-se 
ás segundas e quintas feiras, pe-
las dez horas no Tribunal judi-
cial, localizado no edifício dos 
Paços do Concelho, á Praça 8 
de Maio, desta cidade de Coim-
bra. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1914. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 

Verifiquei a exactidão. 

O juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

É Í r P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COHPAflfflA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O fie escudos 

Numero tdef.: 1S-1ÍI * Séde: RUA 00 ALECRINlfl — LISB3A * F.n<l<w;n lelcg.: M1U 
S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
N e s u r o m de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro*» de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o » contra fraudes de empregados. 
S e g i i r o m contra a quebra de cristais. 
Neituron de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R C O — H u a I ' »K»IP» M a n o e l , 3 1 . 

BANQUEIROS -
Agente em C O I M B R A 

• Borges & Irmão— Peio e Lisboa 
- Antonio Francisco de Brito. 
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Bazar de Paris 
( C A S A 0 E M U I T O S A R T I G O S ) 
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Rua Visconde da Luz, 68 a 7 2 — C O I M B R A 
(Telefone n.° 420) — 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
nas para barbear, carteiras, ganchos e outras novida-
des com pedras brilhantes para penteados, ferros de 
frisar, botões para punhos e colarinhos, recordações 

de Coimbra, etc., etc. 
Concertam-se bonecas e outros brinquedos 

;Unico deposito em gortugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e câr, a X:R1Q(AMA §,E 
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Antonio Tomé, bacharel formado em 
Direito e presidente do Tribunal 
dos Árbitros Avindores do concelho 
de Coimbra: 

Faz saber que por espaço de oito 
dias, a coutar da data do presente 
edital, se acham patentes na secreta-
ria da (.'amara Municipal desta cida-
de para reclamações na forma indi-
cada no art. 5.u do Regulamento de 
19 de Março de 1891, relativo ao re-
censeamento e eleição nos colégios 
para constituição dos respectivos tri-
bunais, os recenseamentos provisó-
rios organisados na conformidade do 
art. 4;' do citado Regulamento. 

Coimbra e sala das sessões do 
Tribunal de Árbitros Avindores. 14 
de Novembro de 1914. 

A ntonio Tomé. 

L O T E R I A S 
João Correia de Almeida, na Rua 

Visconde da Luz, n.° 88, em Coim-
bra, faz scicnte os seus amigos e fre-
guezes que além de muitas sortes 
grandes que tem vendido, durante 
os anos que vende loterias, vendeu 
agora mais o bilhete n.° 7318, com 
12 contos, e espera continuar a con-
templar os seus freguezes. 

A primeira loteria é de 20 con-
tos, no dia 20 do corrente. 
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Vendem-se, sendo a farmacia sita 
em Sangalhos, Anadia, em bom lo-
cal e com medico. 

A Quinta, é na Ribeira de Fra-
des, perto de Coimbra; tem casas, 
oliveiras, arvores de fructo, terras de 
semeadura, pinhal e agua. 

Para tratar, na rua da Figueira 
da Foz, n.° 82-2.°. — Coimbra. • 

'km maquina g valera 
Vende-se um motor a gasolina 

com força de quatro e meio, cavalos 
uma maquina a vapor, vertical, com 
força de dois e meio cavalos e uma 
galéra de quatro rodas tem, molas 
para carregar com 2500 quilos tudo 
em magnifico estado se vende por 
não precisar. 

Nesta redacção se diz. 

Mim IÍODO DE Santa Clara 
Ha para vender 200 lotes de ter-

reno de 300 metros cada um, no Alto 
de Santa Clara, aos lados esquerdo 
a direito da antiga estrada de Lis-
boa, até proximo do Convento. 

O local é muito higiénico e de 
surpreendentes vistas muito superio-
res ás do Penedo da Saudade. 

Os seus preços são excessiva-
mente baratos, havendo muitos lotes 
de 100 reis o metro quadrado. 

Para tratar, com seu dono 

JOAQUIM ANTONIO PEDRO 
Ao Ingote ou Fonte do Castanheiro 

(TELEFGSES N.os 381 e 415) 

E Dl TA L 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra devidamente auto-
risada faz saber, que por espaço de 
30 dias, contados da 2.:l publicação 
deste anuncio no Diário do Governo, 
se acha aberto concurso documental 
para o provimento de 2 logares de 
zeladores municipais, com o venci-
mento anual de 120$00 cada um. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar dentro do referido praso, na 
Secretaria desta Camara, das 10 ás 
16 horas, os seus documentos ins-
truídos na conformidade do Decreto 
de 24 de Dezembro de 1892 e art.0 

7.° do regulamento de 23 de Agosto 
de 1911. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
11 de Novembro de 1914.-

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Potes para azeite 
Vendem-se dois de boa folha com 

duas boas torneiras, e quasi novos' 
levando 140 alqueires cada um. 

Quem pretender pode dirigir-se 
a João dos Santos — Ançã. 

Fio de ouro 
No domingo foi achado um fio 

de ouro, com alguns berloques, o 
qual será entregue a quem provar 
que lhe pertence. 

Dirigir á tipografia deste jornal. 

EMPREGADO DE ESCRiTORIO 
Com alguma pratica, oferece-se 

para serviço permanente ou á hora, 
para tratar de escritas pequenas. Dá 
referencias. Dirigir carta ás iniciais C. 
L. ou tratar com o proprio na rua 
de Montarroio, 17-3.°, das 4 horas 
ás 5 e meia da tarde. 

arçano 
Precisa-se dum na Casa das 

Mobílias, rua Ferreira Borges, n.os 

124 a 128. -- COIMBRA, 
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37—Praça Luiz de Camões—37 

Telefone n.° 1:346 End. teleg. FFÇ6ILI 

Mobílias em genero inglês. Confortável 
$ ® © e estofos á inglêsa â â t 

E-VTTTT à b O P catalogo de mobi-
J V 1 H " u i J Ha rio e amostra 

de alguns . artigos, tais como: stors,. 
brize-bises bordados, papeis pintados, fa-
zendas, vitraux (papei- para colar em vi 
dro), etc. % 

( A G E N C I A I N D E T E R M I N A D A ) 

Rua BtonáÊ ífa Lui, 50, l.°--F. Coímôra 
Cobrança de dividas, assuntos forenses, comerciais, 

civis, criminais, eclesiásticos e confidenciais. 
Tiragem de licenças, matriculas, certidões, paga-

mento de contribuições e avenças, legalisação de docu-
mentos. Realisaçâo de emprest imos. 

Reclamações perante as Repartições do Estado. 
Afixação de cartazes, anúncios, réclames e distri-

buição de prospectos, etc. 
Venda e arrendamento de propriedades rústicas 

e urbanas. 
Liquidação e transporte de mobílias, cereais e ma-

deiras. 
Colocação de crearios, creadas, cosinheiras e amas de 

leite, o que é feito com todo o esmero. 
Esta agencia tem medico e advogado para serviço 

das creadas e amas de leite. 

Informações iiíeis pores Mm m danes sociais 
Arrendamentos e alugueis de prédios. 
Caiação de prédios e lirnpesa de chaminés. 
Entrega de encomendas aó seu destino, dentro da 

area da cidade. 
Secção de\\ consultas e de investigação secreta e 

publica. 

S E R I E D A D E M O S | i E G O G I O S Q P E S S O A L H A B I L I T A D O 
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E s t a agencia enoontra-sa aberta das 9 ás 17 horas, 
excéto aos domingos em que fecha ao meio dia. 

I P U i Jf #Ha Ç O © S I 

D t t S l i f i n M M K S d e s a P a r e c e m s e m a r d o r c o m 0 
« í s n s í ^ a s c ? mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

R » * O i i j . h i s r i w c u r a c e r í a e rápida usando 
» > » " * * f ! S em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correia*,820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para 'Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor : o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa.os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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f o i p a i i l i i a i l e S e g u r o s 
F I D E L I D A D E 

F u n d a d a em 1835 * Séde em L I S B O A 

I O Q O O Q O Q O O m ; J 8 ; f O O O O O O O O O I 8 I : 

| Fundò de reserva . " 
e Idem de garantia, d e p o s i t a d o na Caixa Geral 

de Deposi tos 

i Total 

538.137&359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

637 .020$929 

| Indenisaçôes, por prejuízo^ pagas até 31 de dezembro de I3Í 

í 4 .151:424^314 
I Esta Companhia , a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
é tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-

bílias, es tabelecimentos e riscos marítimos, 
Cor responden te em Co imbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

^ Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
• « « • « • V M M V C a / M V I M M W l : t a V N I t « I N l V i M I < 
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A única fabrica de carimbos com le-
la que existe iia Europa. Uraude fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
gralia, anéis, brasões, ele. FKElKE-
GHAVADOK tem estudado em Paris, 
Berlim e Vieua, com oficinas em gale-
nas próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposiio em Coimbra em casa 
do sr. ISEHY LADEIRA, Kua do Vis-
conde da Luz, 63-65 —Telefone 311. 
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Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? 
Comprem os afamados 
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Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 
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I N D E I ^ i S A Ç S E S P A G A S , 1 . 2 8 1 : 6 7 0 $ 1 7 4 
F U N D O D E R E S E R V A , 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquin; da Silva Fersira. 

14—Praça do Comercio —14 

0 Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J . Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

T r a l o a l h . c s t i p c ^ i a f i c o s 

Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

Coniurcadtt €o;iiihni 
( E d i t e s ds 30 íiias, em acção 

de divorcio) 
(2." publicação ) 

Pelo juiso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 1.° oficio Almeida 
Campos , correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e ulti-
ma publicação deste anuncio, ci-
tando o réo Manuel Dias Rai-
mundo, sapateiro, morador em 
tempo em Santa Clara, desta co-
marca e atualmente ausente em 
parte incerta nos Estados Unidos 
do Brazil, para comparecer no 
tribunal judicial da comarca de 
Coimbra, situado no edifício dos 
Paços Municipais na Praça 8 de 
Maio, na segunda audiência de-
pois de findo o prazo dos éditos, 
a fim de ver acusar a sua citação 
na acção de divorcio que lhe mo-
ve sua mulher Julia da Conceição 
Dias, também conhecida por Ju-
lia da Conceição Barreira, resi-
dente em Santa Clara, á Volta 
das Calçadas, com o fundamento 
no art.° 4.°, n.o s 4 e 5 do Decre-
to com força de lei de 3 de N o -
vembro de 1910, a qual foi con-
cedida competente assistência ju-
diciaria para intentar a respectiva 
acção. 

O réo poderá contestar a 
mesma acção na terceira audiên-
cia depois de acusada a citação, 
sob pena de, não o fazendo, se 
proseguir nos demais termos á 
sua revelia. 

As audiências neste juizo se 
realizam sempre por dez horas, 
em todas as segundas e quintas 
feiras quando não sejam feriados 
ou não estejam compreendidos 
em ferias porque então se obser-
vam as disposições legais. 

Coimbra, 12 de N o v e m b r o 
de 1914. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

(Antiga padaria de Inácio Miranda) 

-!- 12— Largo da Freiria —13 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
õ horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, cm Vietia d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Francisco Mêndss Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A SOFIA, 7 1 , 1 . ° — E . 
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R. Sá «ia Bandeira. 7 - 1 3 

: : : C O I M B R A ; • s 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores cm cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, gaz 

e electricidade : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí l\ 
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magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: £ SANIT£RJ£ 

* * Numero telefónica: 512 * * 

i i l l O I B M I 0 1 
Tribunal Comrrciai 

dc Coimbra 
( É D I T O S D E 6 0 D I A S ) 

(2.° anuncio) 

Por sentença do tribunal co-
mercial desta comarca, proferida] 
nesta data, dia sete do corrente 
mês de Novembro , foi declarada! 
aberta a falência ao comerciante] 
Artur Pereira Delgado, estabele-
cido em Coimbra, ha rua da So-1 
fia n.o s 10 e 12, por virtude do] 
mesmo se ter entregue ao tribu-
nal, por se encontrar em estado 
de insolvência, sendo marcado o] 
praso de sessenta dias para re-
clamação de créditos, e foi no-
meado administrador da massa 1 
falida, Francisco Mendes Pimen-
tel, solicitador encartado, mora-
dor em Coimbra, na rua da So-
fia, o qual prestou a respectiva] 
caução. 

N ã o se procedeu ainda á no-
meação de curadores fiscais, por] 
não serem conhecidos os credo-
res do falido, visto este estar ini-1 
bido de apresentar os seus livros 
de escrituração e o balanço do 
activo e passivo, por virtude doj 
arresto, que lhe foi feito anterior-
mente. 

Declara-se para os devidos ] 
efeitos que o respectivo proces^ [ 
so de falência, corre seus termos] 
pelo cartorio do escrivão do pri-
meiro oficio Almeida Camp"os. 

Coimbra, 7 de Novembro de i 
1914. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

Presidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

L0TER1A 
Sexta feira, 20 de Novembro 

Premio maior 20:000$ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
COIMBRA 

Trespasse 
Trespassa-se a Cosinha Mo-

derna, mais conhecido por Mouliii\ 
Rouge, da rua do Cosme. 

Para tratar com o seu proprietá-
rio, a qualquer hora. 

E s t á é . v e n d a : 
Arte de contas, 2 cadernos a 5n ce-J 

tavos cada. j 
Camilo de perfil, por Antonio Cabral'i 

1 vol., broch., $80. 
Teorias da evolução, por Y Delia 


	1914, Outubro 03, sábado - Nº334���������������������������������������
	1914, Outubro 07, quarta-feira - Nº335���������������������������������������������
	1914, Outubro 10, sábado - Nº336���������������������������������������
	1914, Outubro 14, quarta-feira - Nº337���������������������������������������������
	1914, Outubro 17, sábado - Nº338���������������������������������������
	1914, Outubro 21, quarta-feira - Nº339���������������������������������������������
	1914, Outubro 24, sábado - Nº340���������������������������������������
	1914, Outubro 28, quarta-feira - Nº341���������������������������������������������
	1914, Outubro 31, sábado - Nº342���������������������������������������
	1914, Novembro 04, quarta-feira - Nº343����������������������������������������������
	1914, Novembro 07, sábado - Nº344����������������������������������������
	1914, Novembro 11, quarta-feira - Nº345����������������������������������������������
	1914, Novembro 14, sábado - Nº346����������������������������������������
	1914, Novembro 18, quarta-feira - Nº347����������������������������������������������
	1914, Novembro 21, sábado - Nº348����������������������������������������
	1914, Novembro 25, quarta-feira - Nº349����������������������������������������������
	1914, Novembro 28, sábado - Nº350����������������������������������������
	1914, Dezembro 02, quarta-feira - Nº351����������������������������������������������
	1914, Dezembro 05, sábado - Nº352����������������������������������������
	1914, Dezembro 09, quarta-feira - Nº353����������������������������������������������
	1914, Dezembro 12, sábado - Nº354����������������������������������������
	1914, Dezembro 16, quarta-feira - Nº355����������������������������������������������
	1914, Dezembro 19, sábado - Nº356����������������������������������������
	1914, Dezembro 23, quarta-feira - Nº357����������������������������������������������
	1914, Dezembro 26, sábado - Nº358����������������������������������������
	1914, Dezembro 30, quarta-feira - Nº359����������������������������������������������

